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PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS 


Meu nome 
Rua ...... 
Bairro (ou Zona de Correlo) ........... 
Cldade .. 


cai pci pa tsputrto [va bi ogia fon a gorro 
expedição abaixo assinaladas: 


PAGAMENTO: [] Cheque anexo (pagável no Rio) D Cobrem pelo reembolso (*) 
EXPEDIÇAO:  [] Correio comum [) Correio aéreo o 
* vor tona 4,8, 6 0 7 Ga intruções abs, 



































Autor(es) é Título(s) do(s) Livro(s) 


























NOTA: As encomendas ado expedidas nos preços vigentes na cata da chegada do pedido. 


PEDIDO DE ASSINATURA 


Queiram providenciar a(s) assinatura(s) marcada(s) com “X* 
Assinatura de ANTENNA (12 números) . tda Cr$ 1000 
Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) ............ Cr$ 110,00 


COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA aaa 


que Você, preclar da qualquer livro nacional ou estrangeiro de rádio, TV, áudio ou assuntos corrlatos, peçaio à 
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O Caminho Certo para sua 
Profissão de Videotécnico 


O problema cra grave e pre- CURSO PRÁTICO G.E. DE 
mente: preparar, o mais depressa i 
possível, grande número de video- TELEVISÃO 
técnicos para os serviços de sua 
imensa rede de revendedores e - 
oficinas autorizadas. Para resolvê- 
o, a General Electric Co. man- E 
dou que seus melhores especialis- ET | norisasa ds Podes 


tas elaborassem estes dois livros. os fundamentos téc-| 


PRRSgE ecoa TELEVISAO | Res 


sicos que compõem. 
Edi 


suas casas, tornaram-se excelen- ga 
tes técnicos de televisão. 

Este é o caminho certo — o 
mais rápido e, também, o mais 
econômico — para Você. Veja 
bem: em vez de ter fins lucrati- 
vos, estes livros foram feitos para 
ensinar bem e depressa a profis- 
são de videotécnico. E embora te- GUIA PRÁTICO G.E. DO 
nham custado muitos e muitos REPARADOR DE TELEVISÃO 
milhares de dólares à General 
Electric, esta abriu mão de qual- 
quer retribuição, permitindo que 
o livro fosse traduzido e adaptado 
às condições brasileiras pelo Dr. 
Gilberto Affonso Penna. 

É por isto que o Curso Prático 
GE. de Televisão e seu comple- 
mento Guia Prático G.E. do Ro- 
parador de Televisão tornaram-se E 
o método-padrão a que devem, no Informações completas e dtalhadas aobre os 
Brasil, milhares de técnicos a sua paro diagnóstico o resrção alto EÇãO 
sólida formação profissional. Seja. fartonad, com 152 páginas, mostrando 51 fotog 
Você também um deles! fa god a tr 


EDIÇÕES DE 


4 ANTENNA EMPRESA JORNALÍSTICA S.A. 


À venda nas boas livrarias técnicas do Brasil o Portugal 
(Pa podido” postas uso a fórsia” da página 1 desta revista) 





capítulos abrangen- 
do desdo a antena 
até o cinoscópio — 
Ref. 172 — 8º edi 
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LIVROS TÉCNICOS DE ELETRO-ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES 


Quase meio século de experiência e a orientação de técnicos especializados garantem às 


ia no fornecimento de obras sobre Eletrônica, Rá- 
dio, TV, HiFi, Telecomando, Eletricidade, Motores, Refrige: 


Lojas do Livro Eletrônico a máxima 


ração e outros setores correlatos. 


Aqui estão apenas algumas das obras de nossa distribuição exclusiva — mas temos em estoque 
centenas de outros livros técnicos estrangeiros e nacionais. Vendas por atacado e a varejo. 
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Ref, 615 
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Ref. 670 














Ref. 235 Ref. 1110 


Veja descrição o preços destes livros no 
verso desta folha. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


DUAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


W. Marechal Floriano, 148 — 4: — Rio 
SP: A. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 4131 — 2000 — Rio, R4 
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LIVROS TÉCNICOS DE ELETRO-ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES 


087 — Glom — Manual Universal de Valvulas y Risempio- 


dos — Carsetorísticas, aplicações, substituição e ligações de 
3000 válvulas a cinancópios. 8 66. (Esp) Ce tenso 


414 — Torreira — Motores Elétricos — Priscípios. funcio- 
pos, manutenção, defeitos. (Port) 


ramento, Ta 3000 





490 — Salm — ABC do Rádio Moderno — Exolicação de 
como o rádio funciona. dead a estação Nranamiasora de AM 
ou FM alê o racoptor & seus circulos. (Port)... €15 3000 


— AC das Antenas — Princípios da prova. 





ros, Téo Simplcada e Técnicas de Servico — Princípios 

' anúido funcional dos televisores policromáicos: ajustes ca- 

Tioração, inalação à consertos de 88. (PO). CY8 1200 

Guia Práico do Reparador de Televisão — 

doletos pola obuervação da Imagem dos 

Ci saga 

372 — Tulio & Tulio — Curo Simplificado para Mecs- 
nlcos de Roligeração Doméstica — Princípios do funcion 














426 — Olom — Manual Universal do Transistores y He- 
emplazos — Caracir os, subatilição ligações 





dA 100 tranaintores de dO laricantos. 7% ed. [Eu] Cry 18080 





do batoris, da Valvulas o, semicondutor 
ralo, medidor 
oneilovcpios 


oradores de 
“de “capacitância, Indulância ' impeinci 
teor) Cr ano 





881 — Middiaton — 101 Usos pera o Seu Multimetro — 
Moniplas utlzações” da voltonmmilamparimetr na oticina, 








H83 — Middiaton — 101 Uvow para é Seu Osciloscópio — 
Como obter o máimo de ullidade do osciloscópio. nos ta 
balhos técnicos da oficina, no laboratório e no ensino espe 

(Po) cs 4800 








provas do” componantos 

sto — Gill & Valet 
Gone escolher. constru 
se odor ou pes 


— Tudo Sobre Antenas de TV — 





dt. — Ampliicadores de Video e Sinte. 
man de CAG. — Circuitos e componentes utlizados na 
aplicação “do ainal de video e no sistema de com 
automático de ganho dos tejevison (Por) 

830 — Almeida dr de Fi 
res da Vídeo — Ampiticadares de FI. de Imagem, auss cara 
laviicas, configurações: faire da vide; calibração a 
reparação, (Por) E 38,00 


BE LOUS DO uma ELEMÓNCO 


Ri: Avenida Marechal Floriano, 148 — 1º 
: R. Vitória, 979/383 — São Pa 
Reembolso: Caixa Postal 1131 — 20-00 — Rio, RJ 























sto — Almeida dr. — O Canal de Som o o Separador da 
Sincronismo — Análiso dos circutos » componentes na ampl 
cação de áudio e na separação dos pulsos de sincronismo 
dos televisores anaia. (Port) Cs sao 

659 — Mann — ABC dos Trantistores — Acessivol cart 
ima doa semicondutores: o que são, como funcionam, clrcultos 
lipicor e mitodos de seniço. 4? vd. (Por) ==...» 18 3008 

870 — Vistors — Como Projetar Áudio Amplificadores — 
Analisa dos estágios que  consiluem cs amplificadores de 
Judo e orientação prática pera o projeto de equipamentos 
monstênios e esteretênicos. (Port) = 8 3500 

615 — Almeida Jr — O Seletor de Canais — Sin 








comerclais 
Eendidos no Brasil. 3 vá. (Port) “em so, 
745 — Almeida dr. — Televisão om Cores — Caractais 
tens do nal de video em cores; elementos do tolovior a 
seus restos picos: ajustes do cinascópio policromálco 
Pony Cr8 4000 
780 — Buksteir — ABC dou Translormadores à Bobi 
— Principios da Inditância: transformadores a babinas, api 
Cações, provas e medidas. 24 vd. (Port) Cr ago 
749 — Walers — Componanlos Eletrônicos: é Fácil Com 
preenáá-os — Monografia nobre as principais poças 
Eas, princípios, funções « ulização. (Port) 
799 — Sama — ABC da Elercidade — Principios básico 






















BC da Eletrônica — Livo para ni- 
ca” priniplos, componentes. ci 
Gus fundamentais a seu funcionamento. (Port) =» Cr 39,00 

aos — Tecid 
para Translormadores — Plants om tamanho 
Dara construção de  mbquina de antclar: intruções prática 











mulas e labeias para confecção de tranitormadores do 
RETO 





Por) 
ABC dos Computadores — O 









e antóçicos; circo 
ve (pon) 

Mo — GA Pena dr — Novos Ciroios Práticos de 
Audio, MEF, Eibreo — Coletânea de circuitos para montagem 
de equipamentos sonoros, com esquemas, fotos, titas do ma: 

“e iruções detainadas. (Port) Ci 40 
00 — Antonna — Gelações da Revista do Som — Col 











linea do anbltos do equipamentos a arigos sobra Som. 
NET NEPSANETO, (Por) Os 2500 
VB — Avramecuk e Chato — Elementos de Teoria 


para Elerotiotônica — Fundamentos do oleticidado básle 
e cireulos, para uso dos astudantos de 
o à mupario. (Port) C/& 80,0. 
VIZ2 — Muidarvina — Transistores — Equinalencias 
“de mais de 000 tipos de iransiston 
ievonases. 24 ad (Esp) 
416 — Glen — Manual Universal de Circutos. 
hevinores — Esquemas de televaoras e Informações comple 
mamiares “de mais de 200 “ferentos modelos do mulioh 
Procedências 4% ad. (Esp) Crê uu000 
























Cs 1800 


2871. tina) 
1SMEB — Dobesi — Second Bock o! Tranisor Equiva- 
lente and Substutos — Suprthuição do transistores fabrica 


Ba apõs 187% 1874. Unai) “rs 3500 
1517 — Babari — Handbook of Radio, TV, Industria! & 
Tranemiico Tube & Valve Equivalent. (n91) -.... Cr$ 25,00 


4877 — Babani — Mandbook ef Integrated Circula Eur 
valente asd Subutlutes — Caractr 
CN de 70 marcas. 1874 Unai) 
4528 — Babari — Diode Characteristcs, Equivalente aná 
Subatites — Coracierisicas a subeintições de diodos. 1975. 
ingl. é Por) Crê 3500 
ração. Ver 
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REGULADOR DIRECIONAL | FONTE ESTABILIZADORA 

EA ara PARE 
A FONTE INESGOTÁVEL 

Para TV e Rádio Amador ENER cia VEL DE E MANUAL E 


antena 00 simples 1. AMPERE ” AUTOMÁTICO 
oque de betão, proporcionando 
ido é perio em 


Imprescindível na bancada, PARA REMOÇÃO 
oficina, laboratório, DE INTEGRADOS 
E OUTROS 
pesquisas ete. COMPONENTES: 
ENTRADA - 1101220 VAC. 
SAIDA - Fixos - 1,5-3-4,5º 
5.6.7.5.9 o 12 VDC. 
e ajustável de 1,5 a 12 VDC 
Corrente de saída - 1 A 
(1000 mA) 
E interna con! ga ão camblável. 
o io com o ret Proteção interna contra eae 


DESEJO RECEBER CATÁLOGO. NÃ DESEJO RECEBER CATÁLOGO. DESEJO RECEBER CATÁLOGO, 


INJETOR DE FIQUE POR DENTRO DA SUGADOR DE 
SINAIS TÉCNICA DIGITAL SOLDA 


MINIATURA PRATICANDO! E 
O 
Mede apenas 
1 em » Fomiliorize-se com 
omite 


MONTE ESTE INTERESSANTE 
DADO ELETRÔNICO 


Funciona com 
1 pilha pequena 


Apenas Cr$ 60,00 + frete 


Page-nes pola reembolto poste! 
[] DESEJO RECEBER CATÁLOGO. 


ARO LDA. 
tr Er 
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À Parcela que 


ESBREL - 





DIMINUI 
0 Total! 


Ao adquirir um esquema na Esbrel, Você ostá diminuindo 
o seu custo do conserto, pois vai gastar menos tempo para 
fazó-lo. E, é claro, Você val lucrar mais com O serviço. 

Com o esquema na mão, Você não precisa adivinhar o clr- 
culto, nem experimentar o melhor valor para aquele resistor quo 
“torrou”. O diagnóstico é rápido, a reposição é perfeita: é O 
valor original do fábrica! 

Na Esbrel Você não tem que bater em multas portas, nem 
pedir favor a ninguém. Especialistas em esquemas eletrônicos 
lho mostrarão exatamente 9 esquema de quo Você procisa. E so 
Você desojar uma separata, ela lho será entreguo om menos 
do 5 minutos graças às novissimas Impressoras olotrostáticas 
da Esbrel 

É por isso que técnicos de alto gabarito (como Você) não 
perdem tempo: vão diretamente à Esbrel. No fim do mês; mais. 
aparelhos consertados o muito mais fregueses satisfeitos. (Puda- 
ra; com o esquema de fábrica, o aparelho fica “que nem novo"!) 






ESQUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÔNICA 


EXCLUSIVAMENTE NESTES ENDEREÇOS: 
RIO DE JANEIRO: Av. Marechal Floriano, 148 - Fone 243-6314 
SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/383 - Fone 221-0683 
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EM] EDIÇÕES “ARBÓ” 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 

dantes, técnicos erperimentadores e amadores, 

dem como às livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros da tradicional e conceituada editora 

argentina “Arbó”. Estoque permanente de todos 
os principais títulos, 















Ee rn 

o ca 
ea 
Antenas, filtros, etc. — Crê 785,00. 
E 


Aro — Cireutos Inte: 
Res Teu 








4984 — POA — Circula 
tudo Sotido (Para Hotbr 
eisoemas, acompanmados de dom 










MO assess otica 


Eller da “iericidaga” e do AGA — Rive 
mionaisma, indicado Dara cunos Elecrón 








cias da transistores — 18 7840. 
383 — Tarman  Iogenlria Elo PES cas tonta 
tri y' do Radio, 


















 oisitêo inermaçõe auinbadas Entre no 
697 — Heatr — ae “eltpeia 1 

TV Botitos am Tv rea 

dom “artavas 


MURO” o de muligroador om do nas Givras etapas os, 





ões, 2 vegaração “o 
e, na cine SR" ransitonizados — 
não Cr 300. Ti 





Importação direto — Estoque permanente — Condições especiais 
para livrarias — Preços asjitos a alteração. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 








RIO DE Jawa são pauto: 
Av. Mal. Floriano, 148 Rua Vira, ar9380 
Pio de Janeiro, Ri Sto Paulo — Capital 


REEMBOLSO: Caixa Postal 1131 — 2000 
20000 Rio de Janeiro, R$ 
Os los Indicados = astão a chegar: peça 
(instruções o Fórmuta de Padidos na primeira plgina desta revista) 
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015 — AMPUFICA eso — O CANAL DE 
DORES DE VÍDEO E SOM E O SEPARA 
SISTEMAS DE CÃO. DOR DE SINCAONIS: 
— Detalhes do tun MO — Análiso dos 
Clonamento dos co circultos uilta 
Suitas tados nos mo. 

demos talevinoren 
vivia a renato 
tor me Ce 2080. 












tes, — Ce 4000, 


Uma coleção Indepensávl aos Mestres, Alunos e rofisioals de TV que desejam mam 
rosamente em dia com a Videotécnica. Especialmente. escri 
professor brasileiro Eng. Aleyone Fernandes do Almeida dr.” Pepe: ctg 





INDISPENSAVEL 

AOS ESTUDANTES 

DE ELETRO-ELETRÔNICA 
DOS NÍVEIS MÉDIO 

E SUPERIOR gen CO mic 





Mica. O *rranalermador Monetánc 
SISTEMAS POLIFÁSICOS: Sistema Teitísico — Sia 





Ret, 1910 — Abram 
cru o Crautra — É 
ELEMENTO 

DE TEORIA PARA 





ELETRO-ELETHONL- 
CA — ca tomo 





QUESTÕES E ExEMpLOS, 





LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
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HÁ UMA GRANDE VERDADE 
POR TRAZ DESTE PEQUENO TRANSFORMADOR 


Uma indústria que só fabrica transformadores 
há mais de vinte anos. E que está por dentro dos. 
televisores, aparelhos de transmissão, 
amplificadores e equipamentos de telefonia. 
O lugar onde seus transformadores 
funcionam. Tão bem que fizeram da WILLKASON o 
maior nome no gênero. Uma responsabilidade 
que ela já assumiu. Assim como você 
é responsável pelos produtos. 
que fabrica e pela manutenção que dá a eles, 
Isto é trabalhar de verdade. Como você 
faz e a WILLKASON também. 


Fábrica; Av. Cotovia 726 - Caixa Postal 261] 
Fones: 241 1040 241 1762 240 9452 
Loja: R. Santa Ifigênia 372 Fone: 221 4952 SÃO PAULO 
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OInvd OS — ESE/6LE “BIOMA “M :dS 
OlW — «kb — By *ouetoIs Jogou vpluday ru 


CONQUISTA QUANT 00 SHOT EE 
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pm 




















“EpeZIeN4o 9 eperdure “eystÃoz Ogdgpo vAou 
UI “Ejsjuajum a Oojuaggospia Or Essozojur anb o opny odusigs onb 
FIGO VUM q 'SODEIF SIBUIS OP Sjuo0| UP NO SOjUGUIvIIEdE Op Oro umU 
JOTUU UIOS SOIP9Id UIS 'SosBo SONO EIEM SONMpad ajuaurvos soptp 
aoouIos amb “OIAM OU Supejuasordu sogônios senp ogs sejsg 


“SoJopudosoz sjop sop 
JvSny wo “epsonhso vp eimonbsa ou opuondo sos psopod onb a “sort 
SINUNO SOU Ep IE 9P 9 SOXIUQ sjuuvo SOU EP BI OP OUUDH UM vuojoxod 
-0ad onb "SÍIU] UXIOs ap 'OPUEONSISUVA SJUUIS Gp Joprórosos um ap 
vuronhsa O souto 9V "599103 SIUUIS OP T890I UI SOpeny|S 
“Sonuoumejando OT qu dp soroigiDo red “operapom ojsmo ap var 
=a109 PUDJUO OP Oofdis Osvo um q “pionbso Y “eus vandis Y “suis 
9P SolopeSiojos So 9 JHN Op SOJOSIAUOS SOU !MAmgoIOO Setojum 
SR Oxpjuy olmidvo um volpop AJ 
“P SDUajUY 24008 OPhEu 01H O 
“seno 
-1vd wo ojuouiejrvdo vpro 9 ojunfuoo 
Ulo OroNJIpa O UIvZpIoIvA 9 (jsoa0o wa 
SoQSsfuIStrvay suu ajumproduay oqjnui 
enb 0) AL 9p Sjuuvo so sopoy ap ovó 
=dogo1 vOq Um ureymaIssod “prato 
OU Suuouo op omumor o umas so) 
-UstrejIudo ap sojongipa à sigjow used 
SUANSIOS SUUDUU AP SUUIONSIS SO 
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LIVROS “TAB” DE ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES (EM INGLÊS) 


A editora norte-americana TAB BOOKS oferece, através de sua distribui. 
dora LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO, os seguintes títulos de sua edição: 





gi) 
Moço Brêwn = Hã Eloy trato bojo Vea 
can Bia — ec Toi! 
E Simoo = Vê iam fá Projecto tor 
Nono and Tecnmician — 19s8/72 (91) ... Crê 60,80 








197/78. (ing 
te ui 
— gra gi 








JASA — Sensor — Instaing & 
mle Pratacivo Syslêma — 1872/75. final). €18 7500 
1438 cm gols — Sohé-siate “Eneiit Frente. 
ahocling Guido "1872, gt) rs tao 
"a CO reen — VHF projacia for Auto a de 
perimentar — 1972. Tina!) Cart a 





14as — ca e rala necrs demos 
Manta => 1974. (ingl) * 
1840 Brown OR Dises = Experimentos “en 
Electrnie Music = 1574, (gi) rs 7800 
481 — Greco — Pracúcal Toi instrumento vou 
can Mutd = NUA. ingl) 8 00 
1453 — Brown À Ouen = Electronics for Snut. 





terouga — 1874. fogi cr voo 
Ne — Bennett — The Completo Short Wave 
Uistenor' Mansook — 1974. Unai)" oo. EA 10800 


1455 — Gaim — Cassio Tape Recordera How 
They erieGare À Repair — 1973/74 (nai) Crê 7590 

1486 — Dorweilor & Hansen — Auto Slereo Sar. 
vice à Inaalatioo — 1874. ingl) 





DISTRIBUIDORES (Atacado e Varejo): 


— 874, gl) 
ar 





AUT lima 
Handbook — 1874 ingl) 
488 — Hiatimars > Aúto Electronics Simplitad — 
tea) rs 300 











1a88 > saisiona 2 4 Channel Slareo Fiom source 
te Soena — 574. ingl) Tera 80 

1800 — Sulicia — Model Radio-Conirol — 1950/73 
naty TO Ter 1800 


$S5! — btbra hâminces Radio Conti — qe 





Oral es boo 
as = pa = ri Ent ne 
74, (ingi) 
Si Seis Tia = 1 FE Erico 
a proecio = E 











agr — Crown 
za: (oi 

2819 — ab doe 
Manaat = 1975. (it) 








1825 — “waring — Radio Control 





2875. (ng) 
1846 DP Bicur — Eleeironte Hobiyiais IC Profecia 
dose — MIA (LT So p O (80 
Memo, and Car pogó Té: ng) neo 
q Ercamurs — pcirots hlárento D 
took = feeaitio Unai] E 

















— ATP. (ag) 
Tso — Wara = megimmara Guido 1a Computor 
Programmina —"toy7. nat) cs Jeso 
TETO? ciora — Modem Radar: Theory Operi- 
Von and Maintenance — HOT. (IL) o. CHE 12000 
18 =" Boodan — Mow lo Uso Cóor TV Tout 
instrumento = 877" ing) 








“ENN/Ta. nal) 
cora — Row lo Buiá SolStato du 
dio Circuito 872 Tal) EC 








HE LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 





RIO DE JANEIRO: 
Av. Marechal Floriano, 148 


SÃO PAULO: 
Rua Vitória, 379/383 


REEMBOLSO: Cabxa Postal 1134 — 20-00 — 20000 Rio de Janeiro, R$ 
(Fórmula de pedidos na pág. 1 desta revista) 
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LIVROS PRÁTICOS DE PROVAS E MEDIDAS ELETRO-ELETRÔNICAS 


Selecionados pela mais tradicional editora brasileira de Eletrônica e Tele- 
comunicações, estes quatro livros garantem conhecimentos objetivos sobre 
os princípios de funcionamento e a utilização prática dos mais necessários 
instrumentos de prova e medida. Recomendadas ou adotadas pelas prin- 
cipais escolas técnicas do Brasil e de Portugal, estas obras, além de se pres- 
tarem ao ensino especializado, são livros indispensáveis na bancada e no 
laboratório dos reparadores, montadores, experimentadores, amadores e téc- 
nicos profissionais, erplicando detalhadamente as dezenas de utilizações 
de cada um dos instrumentos básicos, desde as mais simples, às mais sofis- 
ticadas e pouco conhecidas. 
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do Brasil e de Portugal. 
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MOTOROLA ao seu alcance! 


O Diodos retificadores 

O Diodos zener 

O Tiristores, Triacs-Diacs 

O Transistores de potêncial de germânio e silíci 
TO-3 e TO-66 

O Transistores FET 

O Transistores de unijunção, SUS SBS PUT 

O Transistores de silício para Eecaçe gs e plástico 

O Transistores para RF. 

O LED-Diodo emissores de luz, nas cores vermelha, verde 
e amarela 

O Circuitos integrados-lineares, digitais 
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TV 
EM CORES 


PRESTÍGIO (E LUCRO) 
PARA SUA OFICINA! 


A TV colorida cresca a passos gigantes 
do aporelhos vendidos. mensaimante 
eus melhores fregueses == 08 donos de 
êm vez do perdbios para as 
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fonheso em dia com a técnica da TV Polcromática 


aprendendo no livro TV. À COF ia Simplificada e Técnicas de Serviço, 
Giro espaciaitas da Philco 0. escreveram para Você 





Se Já possul conhecimento básico da TV comum, em preto-ebra 
Você aprenderá facilmente a técnica da TV am cores” seus circuitos atuals, 
tanto Valvulados como do Estado Sólido, À linguagem é acessivei 

sem análises matemáticas complicadas. E são indmeros os esquemas, 
fotorais coloridas, osciogramas, além do digrana completo 

do um TV em cores. 
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A INDÚSTRIA 
DE COMPONENTES 


As medidas de proteção e in- 
centivo à industria brasileira 
de equipamentos e componentes 
eletrônicos, por nós comentadas 
no último número de Anten- 
na, estão sendo complementadas 
por outras providências gover- 
namentais. 


Dentre elas, destaca-se a 
atuação do Grupo Executivo 
da Indústria de Componentes 
(GEICOM), que, sob à coorde- 
nação do Eng. Rômulo Villar 
Furtado, Secretário-Geral do 
Ministério das Comunicações, é 
integrada por técnicos do refe- 
rido Ministério e executivos da 
industria de Eletrônica e Tele- 
comunicações. 


Como primeiro passo, está 
sendo feito um levantamento 
dos componentes que o Brasil 
importa, produz, ou possa pro- 
duzir dentro das especificações 
da indústria de Telecomunica- 
ções, em substituição aos impor- 
tados. Em função deste levanta- 
mento, o governo orientará a 
indústria nacional no sentido de 
se obter um maior índice de 
componentes nacionais nos equi- 
pamentos eletrônicos fabricados 
no Brasil. 


O quadro geral das importa- 
ções e exportações das empre- 
sas estrangeiras do setor eletro- 
eletrônico durante o ano de 1974 
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revela o flagrante desequilíbrio cambial 
que, para as 34 empresas consideradas, 
acusou um deficit de 619 milhões de dó- 
lares. Verifica-se, nesse quadro, que em- 
presas que divulgam fregientes notícias 
de imprensa (inclusive matérias pagas) a 
respeito das suas “pultosas” exportações, 
na realidade drenaram milhões de dólares 
em suas compras de peças adquiridas às 
suas matrizes no exterior, E o caso, por 
eremplo, da que encabeça o quadro — e 
que para uma exportação de 563 mil dóla- 
res, remeteu, para o exterior, a impressio- 
nante quantia de 151 milhões 703 mil dó- 
lares! 

As providências sugeridas pelo GEICOM 
deverão gradualmente corrigir essa grave 
deformação, a começar pelo fato de que o 
Ministério das Comunicações optará, nas 
suas compras de equipamentos, pelos que, 
oferecendo adequadas caracteristicas téc- 
nicas, maior índice de nacionalização ve- 
nham a apresentar. 

Inicialmente são previstas algumas di- 
ficuldades, pois embora já tenhamos razod- 
vel produção de componentes eletrônicos 
para equipamentos de entretenimento, o 
mesmo ndo sucede com os componentes 
profissionais necessários aos sistemas de 
alta confiabilidade utilizados nas Teleco- 
municações. E evidente que nem todas as 
peças são passíveis de produção em escala 
econômica — mas o GEICOM deverá reco- 
mendar a padronização dos componentes, 
evitando a multiplicidade de especificações 
(para peças parecidas) em que prevale- 
cem as conveniências de fornecimento pe- 
las matrizes de empresas estrangeiras que 
atuam no Brasil. 

No setor de aparelhos para entreteni- 
mento deverão ocorrer, de imediato, alguns 
problemas resultantes da escassez de com- 
ponentes (absorvidos pela indústria de Te- 
lecomunicações) e, sobretudo, seu encare- 
cimento. 

Estas são dificuldades inevitáveis, que 
deveremos aceitar com realismo, para que 
possamos vir a ter uma produção brasilei- 
ra com alto indice de nacionalização, e 
não uma indústria “nacional” que vem 
acarretando um desequilíbrio cambial de 
mais de meio bilhão de dólares por ano, 
em desfavor do Brasil. 


GrsertO AFFONSO PENNA 


PROTEGE, MAS REDUZ 
Sr. Diretor 





Com referência ao artigo “Idéjas Práticas” 
pág, 49 de Antenna de (Cont. na última pág) 
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UM MULTÍMETRO DIGITAL* 


Monte um multímetro digital de precisão, acompanhando esta série 

de quatro artigos, que ora tem início com a descrição geral do apa- 

relho e os detalhes do oscilador de base de tempo e do indicador de 
polaridade da tensão de entrada. 


OS multimetros (e outros instrumentos) digitais 

oferecem uma série de vantagens em relação 
aos medidores comuns (analógicos): leitura menos 
cansativa (por dispensarem a avaliação visual 
medida correspondente às deflexões não coinci 
dentes com as marcas da e: 
ralaxe, maior estabilidade d 
e. em face de choques mecâni 
correto em qualquer posição (não é preciso nive- 
lálos), indicação direta das casas docimais da me 














Em contrapartida, o Instrumento digital é deci- 
didamente mais complexo que o analógico e custa 
bem mais. Além disso, para certas. aplicações, 
como no painel de instrumentos dos aviões, o 
medidor analógico é mais indicado, já que permi 
avaliar a medida, embora aproximademente, a um 








simples olhar, o que é multo important. quando 
existem vários instrumentos a observar num relan- 
ce, como é o caso na aplicação citada. 

Para o técnico de eletrônica, entretanto, há toda 
vantagem no emprego do medidor digital. Resta 
apenas o fator preço, que ainda Impede o seu uso 
generalizado. 

Nesta oportunidade, oferecemos ao leitor a 
possibilidade de montar, com grande economia de 
capital, um multimetro digital de excelentes carac- 
terísticas: 





Impedância de entrada: 10 a 10.000 MQ 
Mesiição de tensões: 5 alcances, CG./CA. 
Medição de resistências; 5 alcances 


Ty Meova Elettónica, ano 6º, o 34, 
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Precisão: 
Algarismos Índicadores: 3 

Indicador de polaridade: + e — automati- 
camente 

Frequência de leitura: 2 a 6 por segundo 
Freglência de operação máxima em CA: su- 
perior a 30k0 

Sirclto do conversão analógico-iatal: rampa 
lupla. 

Pontos de medição: 2.000 

Entrada com proteção contra sobratensões 
Posicionamento da virgula (N.R.1) decimal: au 
tomático 

Indicador de escalas; com diodos eletrolumi- 
nescentes. 

Dimensões: 210 x 85 x 150 mm. 

Consumo: 10 W, aproximadamento 








CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE O CIRCUITO 


O multimetro digital a sor doscrito pode figurar 
som desdouro entre os mais avançados, inclusivo 
de fabricação comorcial 

Foi empragado, por exemplo, o princípio da 
Integração dupla no sistema de conversão analó- 
gico-digital, o único que oferece maior precisão, 
menor Insansibilidade a fatores externos. (distór- 
bios, variações do temparatura e alterações nas 
caracteristicas de componentes) e maior facilida- 
de de calibração. 

O clrculto permite medir grandezas superiores 
aos alcances do Instrumento, com a mesma linea- 
ridado do loitura o, ademais. procuramos simplifi- 
car a loitura, embora precisando utilizar, para isso, 
9 diodos elotroluminescentes suplementares. Os 
trás diodos instalados no lado esquerdo do painal 
frontal acendem automaticamente, indicando se o 
izar medições 
juanto que os. 
medidas, isto é, 

















da direita 
“mv”, 

Por exemplo, quando tivermos aceso à esquer- 
da o diodo correspondente à "V CG.” e, à direita, 
o diodo referente a *V", e a leitura for de "999", 
Isso significará que a tensão é de 0.999 V. Se acen- 
desse o diodo de “kV” o a leitura fosso do "220", 
a medida seria de 0,220kV, ou 220 V. 

O primeiro algarismo da esquerda indicará au- 
tomaticamente, com o sinal -+ ou o sinal —, se a 
tensão presente no terminal positivo de entrada do 
instrumento é, respectivamente, positiva ou nega- 
tiva, em ralação à massa. Se aparecerem ambos os 
sinais, a tensão de entrada é alternada. Na posi- 




















no texto. 


JANEIRO 


1876 
VOL 75 — Nº 1 








ção de medição de resistências, aparecerá sempre 
o sinal +. 

O circulto de entrada é totalmente à prova de 
eventuais sobretensões, o que poderá acontecer por 
inadvertência do operador ou desconhecimento do 
valor provável da grandeza a medir. Para fazermos. 
uma idéia do grau de proteção conferido ao instru- 
mento, basta examinar 05 valores máximos aplicá- 
veis à entrada do Instrumento, nos 5 alcances do 
voltimetro. digital 


HOVCA, 
WOVCA. 
420 VGA. 
ago VA. 
SO VGA, 


Como já foi dit, a precisão do Instrumento 6 
de 0,1%, ou seja, muito suporior à dos Instrumen- 
tos de agulha, que, no máximo, são capazes do 
uma tolerância de 13s a 10%, segundo 0 tipo. 

Isto significa que, do modirmos uma tensão do 
valor real de 1.000 V. nosso voltimotro Indicará um 
valor entre 099 6 1001 V, do passo que, com um 
multiprovador comum, teriamos, na melhor das hl 
pôteses, um valor entro 970 o 1.030 V. 

Quanto à tolerância de 0,4%, valo esclarecer 
que, na prático, alo é alnda morior, mas como o 
último algarismo (o das unidados) indicador não 
pode permanecer estabilizado, 6 proclso considará- 
fo com uma tolerância de —1 ou -+1, rolativamonto 
ao valor Indicado. 

De fato, dificilmente a tensão medida é um 
número inteiro exato [em voz da 100 V, por exem- 




















plo, fregientemente a tensão real é de outro valor. 
como 10,003 V). Existindo, portanto, uma fração 
decimal de volt, o contador não poderá ignoráa e, 
assim, soma-a, e quando tal adição perfaz o valor 
de uma unidade, passa a indicá-io 

A precisão de 0,1% é garantida para uma faixa 
de temperaturas de 15º a 40. Fora destas tem- 
poraturas, a tolerância pode atingir 0,2%, sempro 
que, como explicaremos na parte prática da mon- 
tagem, sejam utilizados resistores de alta estabi- 
lidado' térmica, calibrados com a dovida. precisão 

Entretanto, mesmo que estes preceitos não se- 
jam respeitados, o Instrumento proporcionará uma 
precisão multo superior à obtenivel com o mais 
exato dos instrumentos de agulha. 

Como foi cansignado na relação de caracteris- 
ticas do aparelho, a impedância de entrada varia de 
10 a 10,000 MQ. Especificando essa variação em 
função dos alcances, chegamos à seguinte tabela: 











Cabe ainda mencionar que o nosso instrumento 
oferece uma elevada rejeição do “modo em série 
(cerca de 50 dB a 50 Hz), que Indica o grau de até 

nunção oxperimantado por um avantual distúrbio de 
50 Hz superposto à tensão medida. Isso quer dizer 
que é possivel usar fio comum, não blindado, para 
unir as pontas de prova ao Instrumento, sem qual: 
quer, intorferância do sinais ospúrios da freência 
a rodo. 

Assim, podemos medir tensões em aparelhos 
com a alimentação pela rede ligada. sem incorrer 
em orros na operação, colsa impassível com os vol. 
timetros elotrônicos normais. 





COMO FUNCIONAM OS VOLTIMETROS DIGITAIS 


Os sistemas indicadores digitais operam aco- 
plados a contadores de pulsos. Para que elos pos- 
sam Indicar tensões, ou correntes, é preciso que 
estas sojam previamente convertidas em pulsos, 
isto 6, que se efotue uma conversão analógica: 
digital. 

Esta conversão pode ser realizada mediante 
vários métodos, como por exemplo: convertendo 
tonsão em freglência e medindo.a com um cireui- 
to apropriado; comparando a tensão com uma onda 
dentedo-s ou escada, gerada internamente, 
medindo 0 tempo gasto por esta última para igua- 
lar a amplitude da tensão a medir; ou, também, 
convertendo a tensão om Uma rampa e, melhor ain- 
da, como no nosso Instrumento, numa rampa dupla, 
medindo o tempo da segunda rampa. 

Este último sistema é o que oferece maior qa- 
rantia de funcionamento perfeito, estabilidade e 
precisão, não falando de sua insensibilidade às ten- 
sões alternadas residuais da rede. 

O único Inconveniente do sistema é que temos. 
de empregar maior númoro de componentes, mas 
em compensação, ficamos com um aparelho de ele- 
vada precisão e, o que mais importa, de alta esto 
bilidade. Com eis, poderemos medir a mesma ten- 
são, com diferença de dias, e em face de variações 
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FIG. 1 — A figura exemplca a princípio da conversão 
analêgico-<iglar de rampa dupla, À tensão a medi é 
olizada para. carregar, em um tempo, determinado, 





na temperatura ambiente, obtendo sempre medidas 
quais 

Por isso, aconselhamos o emprego em nosso 
Instrumento de resistores do tipo de motal doposi- 
tado no divisor de tensão de entrada. componentes 
estes que (dependendo da qualidado) podem apro- 
sentar uma variação de resistência do apenas 
0.01% para cado grau de variação de temperatura, 
o que representa uma variação do 100 partes por 
milhão. por grau Celsius, contra as 2500 partes 
por milhão por grau Celsius aprosontada polos 
resistores de carvão. A precisão do 1% da valor 
de resistôncia não significa nada; serve. apenas 
para Indicar a tolerância da resis real do 
componente com respeito ao valor que traz marca- 
do, e não para determinar em quanto varia essa 
resistência quando medida a O'C e a 306. 


A RAMPA DUPLA 

















Vejamos, antes de mais nada, o que significa 
essa rampa dupla, que nos dá a possibilidade de 
obter uma leitura digital a partir de uma tensão, 
seja ela continua ou alternada. 

Com referência à Fig. 1, passando a chave CH1 
para a posição A, O capacitor irá carregar 
mente até atingir uma tensão dependente do tempo. 
em que CH1 permanece na posição A, do valor da. 
resistência Rt, do valor da capacitância C1 e da 
tensão de bateria. A tensão presente nos terminais 

jência da chave. 

















CHI na posição A (conside 
muito pequenos) é dada pela fórmula: 





tempo x tensão da bateria 
TensãoemCi= 





resist. de R1 x capacit. de Cf 


As tensões são dadas em V, o tempo em s, a 
resistência em MQ e a capacitância em uF. 





Vamos supor que temos num circuito como o 
da Fig. 1 05 seguintes valores: 
Tempo (durante o qual CH1 permanece na po- 


sição AJ: 1ms — 00015 
Tensão da bateria: 10 V 
Valor de Ri: 1.000 = 0,001 M& 





Capacitância do capacitor C1: 2F 
Teremos, então: 


0,001 x 10 


Tensão em C1 = sv 





0001 x 2 





Se, agora, descarregarmos essa tensão dos ter- 
minais de C1 num circuito que absorva uma cor- 
rente constante (carga de corrente constante) 
obteremos um tempo de descarga proporcional as 
valor da tensão Inicial de Cf, dado pela fórmula: 


tensão de Rt x capacit. de C4 
Tempo de descarga =————— 
corrente absorvida. 


onde a tensão é dada em V, a capacitância em uF. 
a corrente em NA, é 0 tempo em 5, 

Supondo que à carga absorva 12,5 mA constan. 
tes, teremos que, para descarregar completamento 
O capacitor previamente carregado, será preciso 
um 





5x2 
Tempo de descarga = 





12.500 
= D,0t6s 





ms 


Teremos, assim, obtido a rampa dupla da Fig. 2. 
A primeira rampa serviu para carregar o capacitor 
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FIG. 3 — Ao descaregarmos o capacitor em um ei. 
Gulo que abrorve uma Corrente constante, obtemos 
vm lempo de descarga proporcional no valor da tanado 
de carmo do capacitor. Se, com uma lensdo de des. 
Soro de 5, o copacior Teva para descaregarse 
Sama, para a lansão de descarga de 10V, prociará 
do dobro do lempo exatamente, ou seja, 1,6 me. 





e a segunda foi obtida do processo de descarga do 
capacitor. 

O tempo de descarga é o que utilizaremos para 
determinar o valor da tensão aplicada à entrada, 
ou seja, a tensão da bateria, 

Com efoito, se a tensão da batoria fosso de 
20V. em lugar dos 10V considerados no primeiro 
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Cargo de 
corrente 
constante 
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exemplo, poderíamos notar que o tempo de des- 
carga seria precisamente o dobro. , 

Para comproválo. retomemos o exemplo da 
primeira fórmula (carga), mantendo inalterados to- 
dos os valores, à exceção da tensão da bateria, que 
passa de 10V para 20 V: 


0,004 x 20 
Tensão em C1 — tv 
0,001 x 2 
donde o tempo de descarga será 
E DR 1x2 
fempo de descarga = — > — 
12500 


= 0,016 = Sms 


Ora, se montarmos o circuito simples da Fig. 3, 
composto de um oscilador de fregdência fixa, por 
exemplo, de 12kHz, e a este oscilador ligarmos 
uma sério de divisores por 10 (divisores de déca- 
das), acoplada ao sistema indicador, e montarmos, 
ainda, um circuito de comando projotado de modo 
que, quando CH1 passa para a posição B, Isto 6, 
ao inlolar-se a descarga do capacitor. o oscilador 
é simultaneamente ligado aos divisores de déca- 
das, e desligado assim que se complete a descar. 


como a tensão da bateria é de 10 V 
fatendo-nos ainda aos valores dos exemplos das 
fórmulas) e o capacitor gasta para descarregar-so 
08ms, é, além disso, o oscilador. durante esto 
tompo, envia à sério de contadores de décadas 10 
pulsos (0,008 x 12.500 = 10), aparecerá o número. 
10 no voltimetro. Se a bateria utilizada para car- 
regar C1 for de 20V, o capacitor irá requerer o 
dobro do tempo para se descarregar, a duas vezos 

' nômero da pulsos que 9 oscilador terá 
do do enviar no sistema contador, pelo 
que aparecerá, agora, o número 20 (de fato, 00016 
x 12500 — 20). 

Na prática, 9 funcionamento de um voltímetro 
complexo. Contudo, os exemplos. 
ervem para que o leitor compreenda. de 
ral, como é possível, com uma rampa (isto. 
é, uma tonsão quo, armazenada, no capacit 
descarrega ima rampa descendente), dotor. 
tensão empregada para carregar O capaci- 

tor, que constitui justamente a tensão a medir. 







































carregar um capacitor. 
nest tipo de voltimetro 
digita, não dependo do tempo da carga, (que par. 
e. inalterado face a variações da tensão de 
is somente do tempo de descarga. 
fórmulas dadas acima são válidas ape- 
tempos de carga diminutos, em compara- 
ção com o tempo necessário para a plena carga do 
capacitor (tensão igual à da bateria), não bastando 
para o estudo completo deste sistema do conver- 
São analógico-digital. Vamos reexaminálas, - para 
analisar mais a fundo a conversão em apreço. 
inicialmente, num circulto prático, a carga ou 
a descarga do capacitor obedece a uma lei linear, 
& não exponencial, como acontece na Fig. 1. 
Neste caso, a tensão a que chega C1 no tempo 
de carga tí depende da tensão do entrada e do 
valor da resistência de integração. Logo: 














t1 x tensão da bateria 
Rix Of 


Tensão de C1 em 
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onde t1 é consjante, durando 1000 períados de 
“contagem do contador: R1 é selecionado, conforme. 
o alcance desejado, por meio de CH1; C1 é cons. 
ante. 








de C1, a partir da 
por C1, pela aplicação da tensão da 
bateria durante o tempo t1, é dado por: 


tensão de C1 x C1 





onde | é a corrente constante extraída do gerador 
de corrente por C1. 
Desta fórmula podemos deduzir facilmente a 


tensão de C1, que equivale 








nx 
Tensão do C1 = (2) 
o 


Podemos, agora, igualar a expressão (1) à (2), 
porquanto ambas podem ser explicitadas em ter- 
mos da tensão de C1. Isso significa que a tensão 
de C1 é a mesma tensão a que chega C1 no tempo 
t1. em função da tensão de entrada, sendo e! 
tensão com a qual inlcia-se a descarga. Por conse- 
guinte, fazendo (1) = (2): 


t! x tensão da bateria 








tur 








RIXCI o 
donde chegamos a: 





e portanto a: 
" 
1, = tensão da bateria x —— (9) 
txt 


Da expressão (3) podemos verificar que a ca- 
pacitância de C1 não intervêm no cálculo final do 
tempo t,. que podemos medir para doterminar dl- 
retamente à tensão de entrada. Realmente; o termo 
fracionário do 2º membro de (3) 6 constante, por 
ser constituído do três constantes. 

ti, Isto é, o tempo da primeira carga export. 
mentada por G1, é constante, durando 1,000 ciclos 
de contagem do contador por 1.000; 1 é mantida 
tão constante quanto possível, não variando mais 
que 100uA; R1 é um resistor de precisão de alta 
estabilidade, de 1 k&2 ou 10 k%, conforme o alcance 
selecionado. 

Considerando que todas. 
fórmulas devem ser expres 
dades: £, e ti, em segundos, C 





















“ 1.000. 
tensão da bateria x 





0,000 x 10,000 
= tensão da bateria x 1.000 


No primeiro caso, medindo t,, as décadas con- 
tam um pulso para cada dez milésimos da tensão. 


de entrada (máxima sensibilidade de leitura); no 
segundo caso, a contagem é de um pulso para cada 
milésimo da 


tensão de entrada (sensibilidade 





se a tensão de entrada é 
de 1V e a resistência de integração é de 100. 
os contadores registram 1.000 pulsos (1 V x 1,000 
milésimos de V), que aparecem como 1,000 V, 
acendendo-se a vírgula através de CH1. 

Vimos que a precisão de leitura independo das 
variações de capacitância de C1 e das variações 
de freqdência do oscilador que comanda o divisor 
por 1,000, porquanto na medição de t! & t,. o que 
se considera é o número de pulsos contados, e não 
sua fregúência. 

Neste intervalo de tempo (t,), o oscilador en- 
viará ao sistema contador certo número de pulsos: 
quanto maior à tensão de entrado, maior será o 
tempo de descarga de Cf e, portanto, mais pulsos 
chegarão às décadas contadoras. Compreende-se 
facilmente que o diagrama básico da Fig. 3 é pura- 
mente teórico e por demais simplificado, para apli- 
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cação direta num voltimetro digital. Para conteçar, 
não é possível que CH! seja um interruptor mecá: 
nico, devendo ser substituido por um comutador 
eletrônico de alta precisão. Acontece, por outro lado, 
que estas comutações se repetem continuamente 
mais do uma vez por segundo, sendo preciso, ginda, 
um sistema contador dotado de memória, para que 
não vejamos os algarismos do voltimetro em con- 
tinua mudença, de zero ao valor da tensão medida. 
Finalmente, é necessário incluir também um circuito 
que entre automaticamente em ação assim que 1 
comece a se descarregar, bloqueando-se ao termi- 
nar a descarga. 











CIRCUITO BÁSICO DO VOLTIMETRO DIGITAL 


A Fig. 4 mostra o esquema de blocos do circui- 
to de um voltimetro digital prático. Compõe-so o 
instrumento de um oscilador de base de tempo com 
a frequência de operação de 15kHz. Essa frequên- 
cla é encaminhada a um contador divisor por 1,900. 
[três divisores de décadas, tipo SN7490, ligados em 





“um pulto na disparador, é qual, por aus ver, 
memória para o sistema Indicador (ver Fig, 8). 


Sobresenta -polaridado 





Contador 
divisor por 3. 





Corga. 
de corrente 
constante 








o id sd do dd Ti a e cel ii cri cia 


série), convertendo-se à saída numa fregiência de 
15 He, que será por fim aplicada a um divisor por 3, 
obtendo-se a frequência de 5 Hz, que representa o 
número de leituras que o voltimetro executará por 
Segundo. Veremos depois como essa freguês 
torna-se, na prática, ligeiramente diferente. 

O divisor por 3, formado por dois binários, co- 
manda diretamente a chave CH1 e o disparador. 
Durante o tempo tf, Isto é, durante o tempo rele- 
tivo sos primeiros 1.000 pulsos provenientes do 
oscilador, a saida deste divisor mantém-se no es. 
tado 0” e, em consegiência, CH! é aberta, como 
depois são abertas CH2 e CH3, acionadas pelo dis- | 

ador. O capacitor C1 carrega-se, assim, a uma 
velocidade dependente da amplitude da tensão de 
entrada. Ao cabo do tempo ti, 0 divisor por 3 co- 
muta, começando a contar os segundos 1.000 pul- 
sos. Imediatamento, GH1 é , impedindo, as- 
sim, a carga ulterior de C1. Por outro lado, ainda 
neste mesmo instante, acionado pelo divisor por 3, 
o disparador comuta as chaves CH2 e CH3, ligando 
O capacitor Cf ao comparador e ao circuito de cor- 
rente constante que efetua a descarga. Durante o 
tempo t2 + 13, o capacitor pode descarregar-se na 
carga de corrente constante, através de CH3, en- 
quanto o comparador, ligado através de CH2, não 
acusa o término do processo de descarga. Quando 
o capacitor se descarrega completamente, o com- 
parador envia um pulso de comando ao dispara- 
dor, o qual, mudando de estado, habilita a memória 
an 










































partir d r O processo do dos 
de G1. Deste modo, teremos uma indicação de 1. 
Em seguida, o disparador é acionado, abrindo CH2 
& CH3, a o capacitor permaneco descarregado en- 
quanto CHI não 6 reaberta. 

CHI é acionada pelo divisor por 3, assim que 
termina o cielo de contagem dos 3.000 pulsos, isto 
é, até 0 fim de 13 o até O Início do novo tempo tt 
O cielo repeto-so, assim, continuamente, várias ve. 
ze9 por sogundo. 

Observando as formas do onda apresentadas 
na Fig. 5, poderemos. compreender, talvez com 
malor facilidade, o funcionamento global do circuito. 
que acabamos de focalizar. Em “A”, temos os pul- 
sos de onda quadrada fornecidos polo oscilador de 
15kHz, os quais são aplicados ao divisor por 1.900, 
quo produzirá na saída um pulso para cada 1.000 Hz 
(no exemplo, havíamos considerado 2000 pulsos; 
por conseguinte, o divisor por 1.000 fornecerá. em 
Sua saída 3 pulsos) No momento em que 86 pro- 
dluz 9 primeiro pulso dos três, entra om ação o di 
visor por 3 (tempo t1), que fornecerá, na saída, 
ma onda de forma semelhante à de "C”, com um 
tempo dividido em trôs partes: tt o t2 4 13, Como 

demos observar, o tempo t2 + 13 equivale so do- 
ro do tt. 

O tempo ti (ver onda “D") é utilizado na car- 
ga do capacitor C1, e quanto maior a tensão de 
entrada, mais elevado será O vértice da rampa. 

Simultaneamente com o primeiro pulso do di- 
visor por 1.000, além do divisor por 3, entra em 
ação 9 disparador, que corta a tensão do carga do 
capacitor O! e liga automaticamente, como já foi 
explicado, à carga de corrente constante, a fim de 
descarregar o capacitor. Uma vez totalmente des. 
carregado este, entrará em ação O comparador, 
acionando o disparador (fazendoo passar do es: 
tado *4º para o estado “0, isto é, sua tensão de 
Saída cai bruscamente). 

Assim qua O disparador passa para o estado 
“0º, envia um pulso positivo às memórias, as 
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cação os pulsos. 
is. (os trôs div 
sores por 1.000). o que nos fará observar um nú- 
mera que corresponde aos pulsos contados a partir 
do início da carga do capacitor C1 até atingir O volt. 

Supondo, como no exemplo, correspondente à 
Fig. 5, que o capacitor tenha gasto todo o tempo 
t2 (ver forma de onda “CG” da Fig. 5), que equivalo 

1.000 pulsos mais uma fração de 13 
(suponhamos, de 250 pulsos), leremos no voltime- 
tro o número 1250, o qual, dependendo do alcance 
selecionado, poderá corresponder a 1250mV. 
1250V, 1250V, 1250V ou 1250V. 

Convém esclarecer, neste ponto, que em nosso 
voltimetro, o alcance máximo corresponde ao nú- 
mero 1.899 (os 1.000 púlsos incluídos no tempo tz 
— ver forma de onda “C” — somados a outros 999 
pulsos do tempo 13), visto que, ao atingir o ná- 
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mero de 2.000 pulsos contados, o sistema Indica- 
dor retorna a zero automaticamente. 


Na prática, diz-sa, neste caso, que o voltimetro 
tem o alcanco máximo de 2000 pontos, mas, na. 
renlidado, são 1.999, que correspondem aos pulsos 
suscatíveis do serem contados no aspaço do tem- 
PO t2 +19, 


So forem ultrapassados os 2,000 pulsos, o di- 
visor por 3 anvia automaticamente um outro pulso 
de comando o disparador. que acionará as momó-| 
rias, transferindo, assim, ao sistoma Indicador, o 
conteddo das décadas no 3.000º pulso, isto é, 
“000”. O indicador, portanto, retornará a zero, e O 
operador então passará para um alcance superior. 
o fim de obter uma leitura, visto que, evidente- 
mente, o capacitor C1 descarrega-se em um tempo 
superior aos dois tempos t2 + 13 colocados à 
disposição do divisor por 3 (ver Fig. 5, “C"). 


Todas estas partes do circuito sorão explicadas 
com mais detalhes, seção por seção. 


DESCRIÇÃO GERAL DO CIRCUITO PRÁTICO 











Na Fig. 6, acha-se ilustrado o diagrama esque- 
mático do voltimetro digital, em sua versão práti- 
ca, do qual não constam-o divisor de tensão de 
entrada e respectivas chaves seletoras, represen- 
tadas mais adiante, e também a fonte de alimen- 
tação. 

Os números que aparecem junto aos terminais 
do esquema correspondem à numeração dos ter- 
minais. gravados no circuito impresso. 

O circuito requer duss fontes de alimentação 
diferentes: uma deverá ser dupla (+15V e —15V. 
em relação à massa), servindo para os circultos in- 
tegrados lineares; e a outra, de +5V, para os cir- 
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cultos Integrados digitais e o 
minoso. 


Embora o diagrama esquemático possa parocer. 
complicado e de difícil montagem, esta não oferece 
dificuldades especiais, convindo apenas proceder 
com método e atenção. 


istema indicador ly. 


OSCILADOR DE BASE DE TEMPO 


O oscilador de base de tempo é muito simples, 
porquanto utiliza somente um integrado (SN7413). 
dois resistoros e um capacitor. (Fig. 7). 





Do integrado (um disparador de Schmitt du- 
plo) utilizamos uma das seções como multivibra- 
dor, cuja fregõência, com os valores dos compo- 
nentes recomendados por nós, pode variar de cerca. 
de BkHz a parto de 20 kHz, mediante o ajuste de 
az, 


O sinal de onda quadrada gerado por este cir- 
cuito é aplicado à segunda seção do SN7413, a fim 
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que a forma da onda seja aprimorada (por cei- 
famento), sendo em seguida Injetado no primeiro 
divisor por 10, representado pelo Integrado Cl1t 
(SN7490) . Como foi empregado o princípio da ram- 
pa dupla, não é Imprescindível que este oscilador 
tenha grande estabilidade de fregdência, Já que is- 
so quase não influi na precisão da leitura. 


INDICADOR VISUAL 





Na Flo. 6, podemos observar o circuito do io- 
dicador visual do voltimetro, composto de três di. 
vigores par 10 (C1.11, C19 0 G17) do tipo SN7490, 
trás docodificadores excitadores (6.1.10, CS, (185) 
do tipo 9368, e três Indicadores numéricos de sete 
segmentos, do tipo FNDTO. 


O primeiro divisor, G1,41, recolhe os pulsos do 
oscilador de base de tempo, C1.14, e divido-os por 
10, C19, por seu turno, torna a dividir por 10 08 
pulsos produzidos à saída de G4.11, e Cl7 divide 
por 10 mais uma vez 08 pulsos da saída de CS, 
obtendo-se, assim, uma divisão total por 1.000. 


Do último divisor, G17 (terminal 11), 6 reco- 
Ihido um pulso para controlar o divisor por 3, com- 

posto lo doa binários constantes do Integrado 
AZ, 


O pulso do comando para a memória (terminal 
3 dos Integrados C18, 18 e C1.10) é captado 
no coletor de TR9. Quando este transistor passa do 

tado “4º para o estado “0”, a memória é ativada, 
e os pulsos contados pelos três SN7490 podem 
chegar ao Indicador visual, que os aprasent 


Os terminais do Indicador numérico ligados aos. 
terminais 14, 15, 16 e f7 servem para acender o 
“ponto”, indo ligar-se à chave seletora de entrada, 
que comuta o aparelho para os diversos alcances 
(mv, V, kV. etc). O transistor TR9 é controlado 
pelo'comparador TRI6, através do disparador. 


INDICADOR DE POLARIDADE DA TENSÃO DE 
ENTRADA 

















Uma das características fundamentais do nosso 
voltimetro é a de admitir na entrada, indiferente- 
mente, tensões positivas e negativas em relação 
à massa, sem ser preciso efetuar nenhuma comu 
tação, e sem prejuizo da exatidão de leitura. 

Para sabermos se a tensão medida é positiva 
ou negativa (sempre em relação à massa), o vol 
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timetro foi complementado com o circuito Ilustrado 
na Fig. 8. O circuito, composto dos transistores. 
TR3, TRá e TAG e de um Indicador numérico FND71 
= indicador com apenas três sinals: (+), (—) e 
ft) —, acende o sinal (+), se a tensão é positi 
o sinal (—). se ela 6 negativa, ou ambos os 
ao mesmo, tampo. o a tensão é atomada. O fu 
. O nú: 















Quando aplicamos à entrada do voltimetro uma. 
tensão positiva, temos à saída do Integrado CIA 
uma tensão positiva, que polariza a base do TAG, 
levando-o a conduzir. Como o seu coletor está nco: 
plado diretamente à base de TR3 (transistor p-nep) 
este último transistor passa também a, conduzir, 
alimentando, assim, o terminal do Indicador de po- 
laridado correspondente ao sinal (+), quo acen- 
dorá. Se aplicarmos à entrada do voltimetro uma. 
tensão negativa, à saída de C.14 também aparecerá. 
uma tensão amplificada da mesma polaridade, 


Sendo então negativa a tensão aplicada à baso 
de TR6, este permanece cortado, juntamento com. 
TR3. TR4, ao contrário, passará a conduzir, sendo 














sua baso ligada à massa através do R24 6 R27, 0 0 
sinal (—) acendo, 
Para a medição de tensões de C.A.. uma chave 





seletora ligará à massa o terminal indicado no dia 
grama esquemático pelo número 13, determinando 
a condução de TR3 e também TR4, é portanto o 
acendimento simultâneo dos sinais (+) e (—). 


No diagrama osquemático, o capacitor olotro- 
Íítico Cs, ligado ao coletor de TR6, impede que 08 
sinais (+) e (-) fiquem lampejando, ao aplicar 
mos à entrada do Instrumento tensões do amplitude 
muito baixa, ao passo que o diodo DS protege a 
base de TAS de alguma tensão negativa de ampli 
tude excessiva. o—0—0 





ANTENNA é a mais antiga revis- 
ta de Telecomunicações e Eletrô- 
nica em idioma portugués: a 30 de 
abril de 1976 completará 50 anos 


de circulação ininterrupta. 











Multiplicadores de Tensão* 


Circuitos que multiplicam até 
oito vezes a tensão alternada de 
entrada—para você montar. 


JACK ALTHOUSE 


OS circuitos retificadores multiplicadores de tensão 

Já estão conosco hé muito tempo. A maioria fol 
desenvolvida na era da válvula retificadara. Infeliz. 
mente, quando só dispúnhamos dessas válvulas 
como retificadoros, raramente podíamos utilizar os. 
multiplicadores. de tensão, por causa do elevado 
número de diodos que costumavam requerer, quan- 
do mais não fosse, em atenção ao dilatado espaço 
que ocupavam. 

Além disso, em quaso todos os circuitos mul- 
tiplicadores” de “tensão, os catodos das válvulas. 
retificadoras so achavam a potenciais de C.G. difo- 
rentes, o que exigia um transformador de filamento 
para cada válvula. 

Os retificadores de silício e os eletrolíticos de. 
alta capacitância o baixo custo hoje existentes. 











eliminam taís inconvenientes. Portanto, valo bem a 
pena dor uma aspanado em vários desses antigos 
clrcultos o usá-los com provolto, 


Antes de prossegulrmos, porém, é prociso ter 






lão nada de graça. Se conseguimos 
o dobro da tensão de C.G. de saída, com um rati- 
ficador do onda completa, temos de nos contentar 
com a metade da corrente. Quadruplicando a ten- 
ão, 86 dispomos da quaria parte da corrente, é 
assim por diante. 


Contudo, muita gente [não a brotolôndia, é 
claro) ainda guarda na sucata alguns transforma- 
dores do filamento, de 5 e 63 V, recordações dos 
tempos da 80, SY3GT, e demais colrmãs de grata 
memória. Essês transformadores podem ser mobt- 
Jizados para energizar muitos aparelhos  transi 
torizados, 


Um transformador do 5V é capaz de fornecer 
mals de 50V num circuito octuplicador de tensão, 
Os antigos transformadores de filamento tinham 
correntes nominais geralmente de vários ampêres: 
portanto, mesmo dividindo sua corrente nominal 
pela relação de multiplicação de tensão. ainda so- 
ram, algumas centenas de miliampêres do saída 
para alimentar nossos projetos com transistores e 
outros semicondutores, 












RETIFICADOR DE MEIA ONDA 


Os multiplicadores de tensão são associações 
do retificadores de meia onda ligados de várias 
maneiras engenhosas.. Assim, para compreender 
como funcionam esses circuitos, é indispensável 
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uma, boa familiaização com o retifiador do meia 
onda. 


Retificador 44 onda. 


DIE FR 


E=14XEç 


Es 


FIG. 1 — Circulo recador de meia onda. 


Na Fig. 1, no semiciolo da tensão alternada, 
indo O lido superior do secundário do transf 
mador é positivo, D1 conduz, carregando o cai 
citor à tensão de pico, E, fornecida pelo transfor. 
mador. No outro semícicio da tensão altemada, o 
lido superior do secundário do transformador é nos. 
gativo, e o diodo fica bloqueado, não circulando, 
portanto, nenhuma corrente por elo. 


A tunsão de pico do transformador é igual a 
1 multiplicado pela tensão eficaz. Por exemplo, 
um transformador de 5V carregará o capacitor à 
tensão de 14X 5 = 7V. 

Se a fonte de alimentação tiver uma carga (R 
na Fig. 1), o capacitor não se carregará à tensão 
do pico do transformador. [sso porquo há uma que- 
da de tensão no diodo Di, Se este for do tipo de 
silício, a queda sorá de cerca de 0,7 V. No exemplo 
acima, em lugar de obtermos 7 V do nosso trans- 











formador de 5Vr: SÓ conseguiremos 7-0, 
=8av. 
Este efeito é de grande, Importância nos mul- 





tiplicadores da ordem elevada, que utilizam diver 
sos diodos em sério. Por outro lado, durante o tem- 
po em que Di permanece bloqueado, circula cor- 
rente do capacitor para a carga Ri. Isso determina 
uma queda de tensão adicional. 


MULTIPLICADORES DE MEIA ONDA 
Examinaremos, em primeiro lugar, a família dos. 


multiplicadores de mela onda. Eles se chamam de 
meia onda porque, como o retificador de meia on- 
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da, só fornecem corrente ao capacitor de saída 
durante um semíciclo (para sermos mais exatos, 
durante parte de um semiciclo) da tensão alterma- 
da de entrada. 

Dobrador — A Fig. 2A mostra o circuito de um 
dobrador de mei onda. Quando a tensão no lide. 
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superior do secundário do transformador fica ne 
gativa, o diodo D1 conduz, carregando o capacitor 
à tensão de pico, E, do transformador. No outro 
Semicicio, q lide superior do transformador fica po- 
sitivo, e D1 permanece bloqueado, mas D2 conduz. 
Observe que o e a tensão do capa- 








citor C1 estão agora em série, somando-se. Assim, 
o capacitor de saída é carregado a uma tensão, 
2E, duas vezes maior que a tensão de pico do 
transformador. 

O capacitor de saída recebe energia em semi. 
ciclos alternados, por isso o circuito é chamado 
de meia onda, Entretanto, contrariamente ao retifi- 
cador simples de meia onda, o transformador for- 
nece energia em ambos os semiciclos. 

Triplicador — Na Fig. 28, o capacitor C2 é car- 
regado como no circuito dobrador de tensão. Mas 
agora, quando o lide superior do secundário fica 
negativo e Cf é carregado através de Di, há outro. 
caminho para a corrente — do lide Inferior do 
transformador, através de C2, D3 e o capacitor de 
saída, e de volta ao lide superior do transformador. 
A tensão do transformador. E, está em série com 
a tensão 2E, somando-se com esta, do modo. que 
o capacitor de saída se carrega à uma tensão de 
3E, e temos, então, um triplicador de tensão. 

Tensões maiores — As Figs. 2 a 2G estendem. 
a mosma Idéia desde a quadruplicação à octupliza- 
ção de tensões, 

Eis uma boa explicação do funcionamento des 
ses circuitos léctrons provenientes do trans- 

idos no longo da linha, de um 



























cape outro, até o capacitor do saída, o daí 
à carga, Rx. Quando a cadeia de capacitores é lon- 
como acontece, nos multiplicadores de ordem 






levada, os eléctrons ficam cansados da via- 

do chegarem & carga. Assim, quanto 

regulação. Quando falarmos 

dos multiplicadores de onda completa, mostraremos 

“como o comprimento da cadeia pode ser reduzido 
à motado. para melhoré lação. 

Os dobradores de meia onda apresentam um 
detalhe ausente nos tipos do onda completa. Um 
lado da saida está ligado diretament ao secundá- 
rio do transformador. isso permite que os circuitos. 
de meia onda sejam operados diretamente a partir 
da linha do C.A.. sem transformador de alimenta- 
são, desdo que, é claro, sejam tomadas as devidas 
medidas de segurança. Os rádios de GA/C.G. po- 
quenos às vozes adotam esse sistema. A ausência. 
do transformador de alimentação não tem sido bem. 
vista ontro 08 radiosmadores, por causa do risco 
do choques. O manipulador, o microfone, a antena. 
& tudo o mais ligado ao circuito ficam “vivos” 
“quando o pino da tomada tem a sua ligação inver- 
tida, Todos 08 diodos dos circuitos da Fig. 2 dovom 
ter uma tensão inversa de pico nominal igual ou 
suporior a 2E(2.8 X E) 





















MULTIPLICADORES DE ONDA COMPLETA 


Dobrador — O dobrador de onda completa 
achasse representado na Fig. 3. D1 carrega o capa- 
citor do cima à tensão de pico do transformador. 
num semicíclo da tensão de GA. de entrada. No 
outro semícicio, D2 carrega o capacitor de baixo. 
A saida é retirada nos extremos dos dois capaci- 
tores em série. Assim, ela tem a amplitude do 
2E, e temos, portanto, um circuito dobrador de 
tensão. 
Cada um dos capacitores de saída recebe cor- 
rente do transformador em cada semiciclo da en- 
tratando-se, então, de operação de 
A ondulação é de 120 Hz, em lugar 
ds 60 Hz no caso dos multiplicadores de meia onda. 
Triplicador — A Fig. 4A mostra um triplicador 
de onda completa. Os diodos D1 e DZ formam um 
dobrador de mei onda, carregando o capacitor de 
saída superior à tensão de 2E. O diodo D3 é um 
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Dobrador onda completa 


E 3 











retificador de meia onda que opera no outro semi- 
cielo. À saída é retirada nos extremos dos dois 
circuitos em série, com uma amplitude de 3E, 

Como o diodo D2 carrega o capacitor de saída, 
C2, no semícicio da tensão de CAA.. quando o lide 
superior do secundário do transformador é positi- 
vo, é O diodo D3 carrega o capacitor de saída, C1, 
no outro semícicio, temos um circuito de onda 
completa. 

Em outras palavras, a corrente é entregue aos. 
capacitores de saída em cada semícício da tensão 
de CA. Entretanto, o circuito é desequilibrado. O 
pulso de tensão aplicado à cargk miciclo po- 
sitivo, é duas vezes malor que o pulso aplicado no 
semicicio negativo. Assim, haverá um componente 
de ondulação de 60 Hz na saída. Esto desequilíbrio. 
constitul uma das características dos clrcultos do 














Quadruplicador — O circulto do Flg. 
quadruplicador de tensão. Os diodos Di 
ie meia onda, carreg 
pacitor de saída superior à tensão do 2E. 
DS e Dá formam outro dobrador de meia onda do 
polaridade oposta; eles carregam o capacitor 
rior à tensão do 2E, no semiciclo oposto. A saída 
é recolhida dos dois capacitores em série, propor. 
clonando uma tensão sem carga de 4E. Este circul- 
to é equilibrado, o opora em onda completi 

Nele, nenhum eléctron provenlente do trano- 
formador tem de pé - 
tores para alcançar a ca 
minho D1-D2 para chegar a Ri. Outros, 
D& e DS. Compare esta situação com a da Fig. 2, 
que representa o quadruplicador de meia onda. Nos 
te; alguns eléctrons do transformador vão à carga 
Re depoís de passar pelos capacitoros C1-C2-C3-C4. 
Por isso, não admira que a regulação dos quadruil- 
cadores do onda completa seja melhor que a dos do 
meia onda. E no entanto, ambos requerem o mesmo 
número de componentes. 

Tensões maiores — Os circuitos das Figs. 4C, 
Do E estendem o mesmo princípio do multiplicador 
de tensão à multiplicação por 5, 6 e 7. A Fig. 4 
representa um octuplicador de tensão de anda com. 
pleta, composto de dois quadruplicadores do onda 
completa em sério. Para que o sistema funcione, 
foi acrescentado um capacitor suplementar, C&. 
para garantir ao quadruplicador de baixo o retorno 
de GA. ao transformador, com o bloqueio simultá- 
neo “da tensão de CG. Este capacitor tem de ofe- 
recer uma baixa reatância (alta capacitância). 

Em relação a outros cifcuitos octuplicadores de 
tensão, este caracteriza-se por oferecer uma boa 
regulação. A tensão inversa de pico nominal de 
todos os diodos, nos circuitos multiplicadores. de 
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tensão de onda completa apresentados, deve ser 
igual ou superior a 2E(28 x Ee). 


CÁLCULO DO CAPACITOR 
A tensão de trabalho nominal dos capacitores 
de filtro achase especificada em cada diagrama 
esquemático. Para calcular a capacitância necassá- 
ria, determinamos, primeiro, a resistência de carga: 
tensão de saída 


corrente de carga 





Br= (o) 


Vamos, então, ao gráfico da Fig. 5, onde o valor 
de capacitância dado refere-se ao circuito retifica- 
dor de meia onda da Fig. 1. Se você val montar 
um dobrador de tensão de meia onda (Fig. 2A). 
multiplique a capacitância de cada capacitor por 
2) mula or gont capacete 

multiplique por quatro a a 

im por diante. Para o dobrador de onda com- 
(Fig. 3), use a capacitância Indicada na Fig. 5. 
Para o quadruplicador de onda completa, multipli- 
que por dois esse valor, 














Os copaoitores di 
manterão a ondulação em nível inferior a 1%, pro- 
porcionando uma regulação satisfatória, além de 
tensões de saída previsíveis. 


TENSÃO E REGULAÇÃO DE SAÍDA 


Em ausência de carga, a tensão de saída do 
uma fonte multiplicadora do tensão será igual a: 


Em = NX I4x Es 12 
onde E, é a tensão do transformador, e N a ordem 


de multiplicação (2, para o dobrador, 3 o tri 
plicador, etc). Sob carga, à tensão Cal, porque os 


apacltoras de descarregam as Pies da idneão es 
cada, À tensão cai aprôkimadamente 


Nx125x Er 13 











para a resistência de carga e as capacitências de- 
terminadas como acima descrito. 

Além disso. haverá uma queda de tensão em. 
cada diodo retificador. Se os diodos forem de si- 
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lício, a queda será de cerca de 0,7 por diodo, As- 
sim, a queda total nos diodos será: 


E =Nx07v [0 
v 
Esta queda deverá ser subtraída da tensão 
terminada, para termos, então, a tensão de 
saída a plena carga: 
En =E E 65) 
EXEMPLO DE PROJETO 


Vamos usar um transformador do 6,3 V em um 


lreulto quadruplicador (Fig, 48), À tensão do pico 
do tranaiôrador a ds 
E=14XEs=14X63=88V 





Pela Fig. 48, vemos que são necessários dois: 
capacitores do tensão de trabalho mínima de 8,8 V, 
e dois de 176V. Usaremos, pois, dois capacitoros 
de 10V e dois do 20V. 

Nossos diodos têm de suportar uma tonsão 
inversa do pico de 17.8V ou mais. Usaromos dio- 
dos de tensão inversa de pico nominal de 80 ou 
100V. 

Podemos aplicar a equação (3) para determinar 
a tensão de saída: 

E =4x125x63=378V 


e da equação (4), verificamos que há ainda uma 
queda de tensão de: 


E =4x07=28V 


Assim, a tensão de saída provável 
ção 






Em =378 — 28 =35V 





Para uma corrente de saída de SO mA a carga 8 
Ru =35/50x 10º = 700. 


Fig. 5 indica uma capacitância de 6.700 nf, 
tado um circuito dobrador de tensão de om 
da completa. Nosso quadrupli je onda com 

tores de 6.700 x 2, OU 19400 

quatro capacitores. Adotar- 
mos o valor comercial imediatamente suporior ao 
calculado. 000—0— 


5% 
3 
Ê 
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Transistores de Potência 
em Paralelo* 


M. HELBERT 


Um resistor de valor adequado em cada 
emissor permite equalizar as correntes 
de transistores de potência em paralelo. 





FREQUENTEMENTE, em circuitos que devem forne- 
potências elovadas, recorre-se à ligação em 
paralelo de transistores de potência. Este tipo de 
circuito permite aumentar a potência comutada 
(Classe B). Contudo, existe o Inconveniente da 
falta do semelhança das características de transis- 
tores do mesmo tipo, Nestes casos, os transisto- 
res-ligados em paralelo não funcionam da mesma 
maneira, sendo que o que tiver manor tensão Ver 
permitirá a circulação de uma corrente de coletor 
malor que a dos outros. ConseqUentemente, havo- 
rá uma discrepância na potência fornecida por cada 
um. 


Para a solução deste probléma, há dois méto- 
dos: 1) emprego do transistores dinamicamente 

dos, o que nem sempre é fácil de se obter; 
2 igoção der resistores. equalizadores em sé 
com os emissoras dos transistoros. 


























Analisaremos aqui a segunda solução, que é 
a mais slmplos e barata. As oquações da tensão 
de entrada V, no circuito da Fig. 1 são: 








Vem de Re y 
nes Ru X les 





Percebe-se: claramente a Importância de Re na 
obtenção da corrente de emissor. Escolhendo-se. 
Rx do maneira que, com a corrente de coletor 
dada, o produto Rir 
se admitir quo as 
to ponto, “absorvidas” 
rosistor de emissor. 






pela queda de tensão no 





pode-se 
2. Nola estão especi- 
ções máximas e mínimas do Var 
para vários valores da corrente de coletor. Como 





HG. 1 — Credito com dois Iransistores de potência ligados 
am paralelo, analisado no tento. 
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exemplo, suporemos que desejamos ligar em pa- 
ralelo dois transistores, para obter uma corrente 
de coletor total do 2 le, 


Além disso, doverá sor satisfeita a condição 
de que a diferença entre as correntes de coletor 
dos dois transistores não seja maior do que ZA. 
Isso determina dois pontos À e B sobre as curvas 
limite. A inclinação da reta de carga que passa por 
esses dois pontos representa o valor da resistên- 
cia de emissor Rx = Vo/ley- No ponto em quo à 
reta de carga corta o elxo das tensões, Vas, repro- 
senta a tensão de entrada necessária (ponto V,). 








Se tivermos a resistência de emissor igual a 
zero, poderemos observar (Fig. 2) que as variações 
das duas correntes de coletor serão muito pronun- 
ciadas (a tensão de entrada, Vo. corresponde às 
correntes máximas de coletor. ley & ley). 


Pode-se escolher diferentes valores de Re, con- 
forme a percentagem de divisão de correntes de 
coletor que interesso obter. Uma boa prática con- 
siste em escolher uma resistência de emissor que 
produza uma queda de tensão de cerca de 1,5V em. 
seus terminais, quando circula por ela a corrente 

(Continua à pág. 46) 
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Antifurto 


RB, 


com Cl. 


A. VILA 


Dispositivo 


atualizado, 


com retardos de 


* segurança, para a proteção de apartamen- 
tos, lojas, garagens, ete. 


EM toda a parte aumentam constantemente os 

roubos em apartamentos nos fins-de-semana, 

e até mesmo nos dias 

”. à menor ausência das morado. 

res. Por Isso, acreditamos encontrar boa acolhida 

9 sistoma do proteção contra furtos que vamos 
descrever, 

O dispositivo em questão serve para proteger 
não só casas e apartamentos, como também auto. 
móveis, armazéns, lojas, etc, É fácil de construir e 
Instalar, embora, quanto a esta última operação 
calbam algumas recomendações especiais no sen 
tido de impossibilitar ao intruso isolar e neutra. 
lizar o dispositivo. Quanto ao manejo, não poda he: 
ver nada mais simples: um único interruptor fez 
entrar em ação O sistema. 

O princípio de operação do alarma é de com 
cepção bem elementar; não se baseia no efeito 
Doppler, nem utiliza o convencional — e pouco prá- 
tico — sistema de feixe de luz. Para provocar o 
acionamento do alarma poderá sor utilizado um mi 
erorruptor (“mieroswitoh"), um interruptor magné- 
tico, ou qualquer outro sistema de contatos que se- 
ja acionado quando a janela, au porta, em que este- 
ja instalado, seja aberta. Da mesma forma, podorá 
realizar-se a Instalação para que o interruptor seja 
acionado quando a porta, ou janela, seja fechada 
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O emprego deste tipo da sistema de álarma é mui 
to simples, e não requer malores comontários. 


Depois de instalado o sistema e feitas ns || 
gações, bastará ligar o Interruptor do acionamento 
e, decorridos 15 8 20 segundos, o aparelho está 
pronto para funcionar. Ao voltarmos para casa, a 
abertura da porta provocará o fochamento dos con- 
tatos nela instalados, que colocarão em funciona 
mento a segunda etapa temporizadora (15 a 20 se- 
gundos). a qual irá acionar a sirena, ou qualquer 
outro tipo de alarma. Este bravo Intervalo é sufi. 
ciente para que possamos desligar o dispositivo 
antes que o alarma funcione, mas não é bastante 
para que algum ladrão possa neutralizálo ou se apo- 
derar de algum objeto. 


Poderá ser empregado qualquer tipo do dispo-. 
sitivo sonoro de alarma que funcione com 6 a 9 V. 
No protótipo, utilizamos uma pequena sirena elo- 
trônica ligada a um alto-falante. Todo o dispositivo 
poderá ser alojado em uma caixa plástica, 





DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


Como podemos verificar pelo diagrama da 
Fig. 1, o antifurto é totalmente somicondutorizado. 





7) Fava Espafla de Electrônica, nº 244 
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semicondutores. 


TRI a TRA — BcI0s, eCma, 
BGS4O ou dquivalento 


Resistoos (36 


m— og 
RE — 00 
RR = O 
mo 
ASDI0A 
Re RI — tom 
na oO 
Rio 748 


Cupacitores 


1 sur 


TAZ — Cro (08) ou 
valento 

DJ a DS — 5053, INát4s, BAIOO 
ou equivalente 

GA — SW740O, MC740O Ou vqui- 
volt 





Utilizo, Inclusive, um circuito integrado digital do 
tipo 7400 (porta NE quádruplo do dupla emtrada), 
uo desempenha um papel multo Important 


Quando, através do fechamento do Interruptor 
duplo, CH! alimentamos o circuito, o pino 2 do cir- 
culto integrado assumo um valor próximo a zero 
(porque C1 funciona como um curto momentâneo) 
Ão curto-circultarmos os terminais A e B, fazemos 
com que o pino 1 de G141 passe para um nível de 
tensão elevado, mas a saída final do circuito ló- 
gico (pino 6) permanece a um nível de tensão 
baixo, 


Após algum tempo (15 a 20 segundos), o pino 
provocado 











2 do GI. atinge um nível de tensão alto, 

pela carga de C1. Caso 05 terminais À e B sejam 
curto-circultados, mesmo momentaneamente, a sai 
da final de C1L1 (pino 6) passa de um nível de ten- 
são próximo a zero a um nível elevado, provocando 
a condução do primeiro RG. T11, que permanece 
nesta estado até que seja interrompida a alimen. 

ção. 














A condução de TJ acarreta, ao cabo de ou. 
tros 15 a 20 segundos (por intermédio do circuito 
de retardo formado por Rê, C2 e TR3), o disparo do 

TI2, que, por sua vez, aciona o 


segundo RG. 





O alama propriamente dito é composto de 
um simples oscilador de AF., que utiliza dois tran- 
sistores. Como dissemos anteriormente, poderá ser 
empregado qualquer outro tipo de dispositivo so- 
noro de alarma que funcione alimentado por & & 
8Y, em lugar do oscilador que propomos na Fig. 1. 
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= tem) 260 nf; 16V, eletolíico 
OOVNP, 280 V. pollásar 
Cu — O 04P yr, 250 V poliásor 


FTE — Atodatanio com bobina 
mó 8 





A utilização do uma sirena é particularmente inté 
rossanto, Uma vez que se obtém uma notável po- 
tência sonora. 





Analisando mais. profundamente o funciana- 
mento do circuito, podemos notar que TRf o TR2 
fazem porto de um estágio adaptador de impedân- 
cias, necessário para prover 0 corrato acoplamento 
entro o temporizador formado por Rt/G1 e à on- 
trada do primeiro NE de G.11. Caso não tivássemos 
utilizado este estógio, tariamos quo empregar (par 
obter o mesmo retardo) um capacitor eletrolítico 
ora in. 
Material. À impedância do on- 
troda do estágio adaptador 6 superior a 10 MOL 
imente, como já dissemos, a tensão nos 
terminais do C1 é nulo. O tempo de carga deste 
capacitor é dado pola função t= RG. Quando a 
tensão atinge um valor correspondente a uma cha- 
mada “tensão limiar”, a tensão no pino 2 pas 
bruscamento do OV a um valor correspondente ao 
nível lógico 1. D1 tem por função aumentar o Valor 
da “tensão limiar”, o que provoca um aumento no 
tempo necessário para que o dispositivo atue. A 
tensão limiar, ou de referência, é igual à soma das 
tensões baseemissor de TRI é TR2, mais a tensão 
de condução de Dt. Quando a tensão limiar é al 
cançado, ou superado, um curtocirculto. sventual 
entro os terminais À e B acarreta a mudança de. 
estado lógico do C1., cuja soída final (pino 6) pas. 
se do nível “0” para o nível “1”. Os resistores Rá 
& R5 formam um divisor de tensão que tem por fi 
nalidade Impedir que a tensão aplicada ao terminal 
(Cemtinua à pág 45 
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Saiba como utilizar o osciloscópio 
na avaliação do estado das 





velas e da simetria do 
eixo do distribuidor. 


A Diagnose Eletrônica 
no Automóvel” 


J. RIVERA 


NA Parte | vimos os trôs primeiros instrumentos 

imprescindívais em um posto de diagnose ele 
trônica. para automóveis (tacometro, provador de 
avanço & medidor do ângulo do came do distri- 
buidor). 


Nesto número abordaremos a utilização do os- 
ciloscópio na verificação do estado das velas do 
motor, 


Os controles do osciloscópio se reduzem so 
mínimo, para que sua manipulação seja a mais sim- 
ples possível (Fig. 10). A base do tempo é do tipo 
disparada; a dente-do-serra 6 gorada por um Inte- 
grador de Miller (Fig. 11), cuja resistência R é 
gada a uma tensão negativa variável em função da 














Parte II * 


frequência do sinal de entrada. A tensão na base 
do transistor, considerada como constante, carrega 
G através de R mais ou menos rapidamente, segun- 
do o valor da tensão —V. Quando F aumenta 
aumenta também em valor absoluto, e a capacitãr 
cia C carrega-se mais rapidamente, A amplitudo 
da onda dento-do-serra é constanto em função da 
frequência; assim. a imagem obtida permaneço 
estável na tela, qualquer que seja a velocidade de 
rotação do motor durante o controle, 


A tensão negativa —V 6 obtida a partir do um 
monoestável, cujo pulso é integrado por um con- 
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FIG. 10 — Diagrama de blocos do osciloscópio, que permite examinar o» clindros do motor, 


Marea 





Ra 
Osciloscópio 





















































Fa, 11 — circulo do integrador de Miler, a partir do qual 
se oblêm ume tensão dente-de-srra 


Junto RC (Fig. 12). A dente-e-serra é aplicada a 
um preamplificador simétrico transistorizado. Os 
emissores estão ligados através de um potenciô 
metro, que servo para enquadrar a Imagem; o om- 
plificador é valvular, já que as tensões de deflexão 








Fla, 12 — Dlagrama de blocos do cireiio que provê a tensto 
negativa —v: O 





nocossárias são relativamente elovadas, com o tipo 
de cinescópio adotado, 


PROVA DE VELAS 


A crista de lonização (Fig. 13), que tem um 
tompo de crescimento muito pequeno em relação 
ao sinal principal, é muito pouco luminosa, mas sua 
amplitude fornece uma indicação muito útil sobre 
O estado das velas, pelo que é necessário reforçá-ia 
para torná-la visível. Para isso, com o auxílio de um 








FIG. 13 — Sinal tipico observável no onciucópio, produzido 
alo altema do ignição. 











FIG. 14 — A obsercação simultânea dos sinais d 
procegentes dos quatro elindros clereco um moi 
comprá-los a averiguar as eventual anormal 


ignição 
imples 
de tum 








recortador. uma parte desse pulso, depois de am: 
plificada, é aplicada, no sentido positivo, entre a 
grade 1.e o catodo do cinoscópio, aumentando, as. 
sim, a luminosidade do traço nesse instante, 





É Interessante, também, observar em segiência 
e empilhados os sinais dos diforentos cilindros, 





FIO. 15 — As ondas dente-temerra de cada baso do tampo 
ado misturadas, à fim do deslocar 6 traço do osciloscópio, do 
modo a proporcionar a imagem da Fig. 14. 








Desse modo, pode-se avaliar a simotria dos ressal- 
tos do aixo do distribuidor (Fig. 14). Para Isso, 
é preciso obter um trem do ondas escada de ten- 
são, a fim de deslocar verticalmente o traço do 
osciloscópio, de maneira que fiquem superpostos 
os diferentes sinais dos cilindros, trem do 
ondas é conseguido pela mistura das ondas dento- 
de-serra procedentes de cada base do tempo, como. 
se vê na Fig. 5. Esta tensão é, em seguida, apll. 
cada ao amplificador vertical, por melo do um po- 
tenciêmetro, que permite variar a separação entre 
as diversas Imagens. o—0—0 














O profissional que não lê anún- 


cios na imprensa técnica atrasa-se 
em relação aos seus colegas. 
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Provador Dinâmico de Transistores* 
Este aparelho simples avalia o estado de transisto- 
res e diodos em condições reais de funcionamento. 


PIERRE DURANTON 


É muito útil ao reparador ou amador dispor de um 

aparelho de medição capaz de determinar 0 tipo 
e o estado de um diodo ou transistor, sobretudo 
no caso de componentes da sucata, de caracteris- 
ticas desconhecidas, 


Este provador de transistores, de tipo dinámi- 
co, é muito simples, podendo ser montado com 
pouco dispêndio, mas com ele você poderá dete 
minar com boa precisão se um transistor é mpn 
ou pop, ou so está bom ou pifado. 

Além de classificar os transistores em três 
categorias: mau, bom ou , Gm termos do 
ganho real, em condições dinâmicas, permite com- 
parar vários transistores do mesmo tipo, para fins 
de casélos (reunir pares com ganhos seme- 
Ihantes). 

Nosso provador, além disso, poderá provar 
diodos retificadores ou detectores de sinal 


FUNCIONAMENTO DO PROVADOR : 


rincípio de operação do aparelho é muito 
slmples (Fig. 1): um oscilador de AF. entrega um 
sinal do uma fregâência qualquer (5kHz, por 
exemplo), que é aplicado a um dispositivo ampii- 
ficador comum, no qual é Instalado o transistor des- 
conhecido. Este, portanto, é alimentado e “carrego 
do” tal como soria num circuito normal em que fos- 
so utilizado. 

















o 





raso em pa 





FIG. 4 — Diagrama de blocos do provador dinâmico de 
transistores o diodos. 


Segue-se, finalmente, um circuito de medição, 
com a função de indicar o ganho do estágio ampli: 
ficador trabalhando com o transistor desconhecido. 
O circulto de medição simplesmente mede a tensão 
de saída do estágio final: a deflexão da agulha do 
instrumento será proporcional à amplitude da ten- 
são de saída e, por conseguinte, proporcional ao 
ganho do transistor desconhecido. 


A escola do miliamperímetro utilizado como 
medidor de ganho será graduada em três setores: 
mau, bom & excelente. Quando a agulha não se 
desvia, ou desvia pouco, o transistor está mau, não 
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podendo ser empregado nos circuitos; quando a 
agulha se desloca até o centro da oscal 

sistor está bom (funciona corretamente); e q1 
a agulha experimenta uma deflexão ainda. 
o transistor e excelente, presenta Um ganho. 
extraordinário. Mais adiante abordaremos com mais 
detalhes este ponto. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 








O circuito do provador dinâmico de transisto: 
Um transistor (TR1), que 
OC7! ou qualquor outro 
transistor pop o custo para AF, Integra 
um estagio oscilador de AF. Sou emissor é pola 
rizado por um resistor de 470, e desacoplado por 
um capacitor eletrolítico de 25 yF, sendo o coletor 
carregado pelo primário de um transformador de 
A+. cujo enrolamento secundário carrega a base 
deste transistor. À base é polarizada mediante um 
divisor de tensão formado por dois resistores, um 
de 470 e o outro de 2,7kQ, sendo que um capa- 
citor de 00047 uF assegura Um máximo do reali- 
mentação entre O primário e o secundário do tré 
tormador de AF., enquanto um resistor de 1 kd au 
menta a carga do estágio para facilitar a osci 
Um capacitor fixo, de 0,5 WF (em certos casos, 
melhor empregar um capacitor de 0,2 WF), recolho. 
o sinal de AF. para aplicá-o à base do transistor. 
desconhecido, cujo emissor é polarizado por um 
resistor ajustável de 10k, o qual é desacoplado 
por um capacitor olatrolítico de 50 yF. A baso dest. 
transistor é polarizada por um divisor de 1 
de dois resistores (do 100kQ o de 22k), 
coletor é carregado por um resistor de 4,7 kQ. 


A tensão de saída é recolhida no coletor o 
aplicada ao circuito medidor, no qual so acham dols. 
diodos [OA8S, ou equivalente), montados em opo- 
sição, com a função de retificar a tensão alternado 
a eles aplicada, fazendo defletir o miliamperímetro. 
sempre no mesmo sentido. Quanto ao miliamperi- 
metro, poderá ter um alcance om tomo de 04 mA, 


LIGAÇÃO DO TRANSISTOR DESCONHECIDO 
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No que concerne à maneira de ligar o transistor 
de características desconhecidas ao aparelho, a so- 
lução mais prática consiste em montar no painel. 
frontal do provador um soquete para transistores. 
Este soquete possui três terminais (ou quatro, se 
houver um para ligação à massa do invólucro do 
transistor), que poderão ser soldados ao circuito, 
dentro da caixa. O transistor em prova é simples- 
mente encaixado no soquete. Assim, não há solde 
apenas contatos elásticos, que permitem encaixar 
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LISTA DE MATERIAL 
Semicondutares. 


TR! — Transistor 0671 ou quaiquer outro transistor 
da AF. do lipo pn 
br, Dê — Dlodo ABS, ou equi 


Reslatoes (1, W, 10%) 

























7 xD 
ma — cena 
R$ = 1005 
RG = JO MG, potenciômerto de fio (Una) 
R 





GI — 00047 jF; 250 V, poióstor metalizado 
02 5 28 uF. Nov. eleiroítco 

63 — 054, 250 V, poliólar metalizado 
CA — Bo E, 16V, eletolíico 

65 — 10uF, 16V, eleoltico 

Diversos 

MI — Mlamparimetra da 0-4 mA G. 

Cy — Chave selatora, 2 pólos, 2 posições 
CHa — Imorruptor aimplos 














rapidamente o transistor. prová- 
lo, o retirálo em 





. ou impossível, 
r 0 transistor do circuito em 
que esteja instalado para colocá- 
lo no suporte do provador 
outras circunstâncias ainda, o in- 
vólucro do transistor não poda 
ser encaixado no suporte pravis. 
to, por ser de tipo diferente. Por 
sso, resolvemos instalar no pai- 
nel frontal do provador, além do 
suporte já mencionado, três bor- 














ver o transistor desconhecido, po- 
derá ser ligado através de condu- 
tores, com um pino banana numa 
ponta e uma garra jacaré na outra. 

















FIG. 2 — Disgruma, esquemático do provador de Iranslotosa 
dexento no lento. 


Como se trata de um circuito dinâmico de freqõên- 
cia baixa, será pouco provável que surjam compl 
cações com esses condutores suplementares, que 
poderão chegar a ter S0em de comprimento. 


Para o provador operar com transistores np-n 

foi incluída uma chave 
inversora de polaridade (CH1), que alimenta o co- 
letor com uma tensão positiva e o emissor com 
uma tensão negativa, para os np (posição 1); e 
vice-versa, para os pp (posição 2). 

O transformador de AF. (T1), em princípio, 
será uma unidade com uma impedância no primário. 
duas vezes a do secundário. Em nosso caso, em- 
pregamos um transformador com 1.000 9, aprox 
madamente, no primário, e cerca de 500.0 no so. 
cundá relação, na realidade, tem pouca 
Importância, pois, desde o momento em que o 
transformador aplica à base, em fase, o sinal do 
coletor, há realimentação e o circuito oscila Ime- 
diatamente. Por outro lado, se, ao ser energizado 
pela primeira vez, o circulto não funcionar, bastará 
inverter as ligações do primário (ou as do secundá- 
rio, mas não as duas!). 


Vole notar que a resistência de carga de cole- 
tor é fixa, mas a de emissor é variável, devendo 
ser ojustada para que a deflexão máxima da agulha 
do medidor corresponda ao ganho ótimo do clrcul- 
to, a critério do montador. Será, então, fácil traçar 
uma escala para esto potenciômetro do 10 kf), Il. 
near (R6), para que possamos observar com pre- 
cisão o valor ótimo do carga de emissor para o 
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transistor considerado, e muito especialmente, para 
permitir o casamento do dois transistores. 


MONTAGEM 


A caixa que usamos na montagem do nosso 
provador é um tanto original. Aproveitamos a calxa. 
plástica de um alto-falante de auto-rádio e, pelo 
desenho da Fig. 3, vocês hão de convir que o re- 
sultado não foi mau. O montador, entretanto, usará. 
a caixa que quiser, ou puder. 









e “Exc”); os dois bornes (+) e (—) 
alimentação dE 6 Vê 5 RARA 
ação. (CH2); 0 olho-do boi” para a impada piloto 
de alimentação: a chave Invorsora de polaridade 
mpn/pmp (CHI); o resistor variável de carga de 
emtsor (R6]; o Soquete para transistores comuns; 
os três bones "B”, "E" e “G” 


A montagem da parte eletrônica propriamente 
dita poderá ser feita numa plaqueta do circulto im- 
presso, ou por qualquer outro sistema. Em nosso 
caso, usamos uma plaqueta plástica perfurada, fa- 
zendo as ligações ponto a ponto. Do qualquer mo- 
do, a plaqueta utilizada é 
fusos do miliamperimetro (os parafusos de ligação 
elétrica do Instrumento). 


A alimentação é fornecida por duas baterias 
de 45V ligadas em série, situadas externamonte. 
Se o montador quiser, poderá construlr uma peque- 
na fonte alimentada pela rode, quo forneça 08 8 V. 
necessários ao circuito. A titulo de informação, o 
consumo do. provador, com esses 9 V do alimanta- 
cão, não passa de 70mA (com um transistor bom 
em proval), sendo que S0 mA correm por conta da 
lâmpada piloto. 

















UTILIZAÇÃO 


Com este provador, 6 perfeitamente possível 
verificar o estado do transistores do potência de 
invólucro grando [2N3055, OC26, etc.), quo traba- 
lham normalmente com tensõos do 
muito malores do que esses modes! 
que ainda assim amplificam de ma 
validar as conclusões obtidas na prov 
transistores maiores, como já foi dito, usaremos 
os cabos de extensão, aplicados aos bornes “B”, 
E 

Para provar diodos, sejam eles retificadores de 
potência ou detectores de sinal, basta aplicálos. 
entre os bomes “B” o “G”. Se oles estiverem bons, 
conduzirão o sinal existente na base, encaminh 
doo ao coletor, o que fará defletr a agulha do 
miliamperímetro, em função da tensão de saída ge- 
rada. Como, entretanto, os diodos não provêm ga- 
nho, o desvio da agulha será pequeno, mas perfel- 
tamente visível. Se O diodo estiver inoperante, a 
agulha permanecerá absolutamente imóvel. Como 
& retificador associado ao medidor é do tipo de 
onda completa, o diodo poderá ser ligado aos bor-| 
nes referidos, sem qualquer preocupação com a sua 
polaridade, 

Se o leitor quiser, poderá marcar, no meio do 
setor “M” da prova de transistores, um traço, além 
do qual o diodo será considerado bom, e vice-versa. 

000—0— 
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TRANSISTORES DE... 


(Cowtintação da pg. 35) mm 





de coletor máxima. A necessidade de obter circul- 
tos estáveis a temperaturas elevadas pode levar 
ao emprego de resistência de emissor de valores 
mais altos. 


Com este método, é possível obter derivas tér- 
micas praticamente nulas. Para isso, será preciso 
fracionar Re em dois resistores ligados em série, 
sendo um deles de fio de cobre de seção suficien- 
te para suportar a corrente que irá circular e que 
tenda a aumentar sua resistência ôhmica em 1% 
para cada 3ºG, Esta variação será de sentido oposto. 
ao de Vas. Para um transistor de silício, será su- 
ficiente produzir uma queda de tensão do aproxi- 
mademente 0,5 a 0,7 V no resistor de flo de cobre, 
para garantir uma compensação quase perfeita de. 
Vaz, em função da temperatura. Os problemas de. 
equilibrio de transistores que funcionem em regime. 
de comutação resumem-se, quase todos, em dois. 
tipos. gerais, sendo, portanto, difícil estabelecar 
métodos de aplicação universal 


Se os transistores não comutam simultaneé 
mente, pode aparecer uma assimetrio na distribul- 
ção das correntes nos coletores. O transistor que 
entrar em condução antes dos outros, ou que con- 
tinuar conduzindo depois que os outros tenham en- 
trado em bloqueio, terá limitada sua corrento de 
coletor unicamente pela carga comum e 0 bota do 
transistor. Naturalmento, esta corranto poderá al- 
cançar valores muito elevados, incompatívols com 
as características múximas do dispositivo. 





























Existe um método empregado froquuntemento 
para equilibrar as correntes a partir das comuta- 
ções. Consiste om ligar em sério com Ry UM Indu- 
tor no qual o coeficiente do autoindução o a rosis- 
tência do circuito determinem uma constanto de 
tempo L/R. Escolho-se osta última de modo que 
seja muito maior que o tempo de transição do es- 
tado de bloqueio ou corte, no estado do condução, 
e vice-versa, do transistor mais lento. Desta f 
ma, é O Indutor L quo determina a velocidade de 
crescimento e queda da corrente. 

No que diz respeito ao problema das cargas 
Indutivas, é necessário que 9 ciclo de operação do 
dispositivo, que entra em condução primeiro ou que. 
passa ao corte por último, fique limitado à área de 
operação admissível. 














Convém mencionar que, de modo geral, é pre- 
ferívol controlar as bases dos transistores ligados 
em paralelo com um gerador de tensão, do que com 
um gerador de corrente, O controlo mediante o ge- 
rador de tensão permite conservar toda a eficiência 
do resistor Re, O que nem sempre acontece com 
a outra possibilidade. 





Nos casos em que a recorrência do sinal seja 
muito breve, sorá possível aumentar artificialmente 
os tempos de transição do sinal de controle por 
meio de um circuito integrador. no qual a constan- 
te de tempo seja pelo menos dez vezes maior que 
os tempo de ligação e desligamento do transistor 
mais lento. Este sistema tem, contudo, o inconve- 
niente de aumentar a dissipação de potência du- 
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rente a comutação, embora, quando a frequência 

de repotição é baixa, a potência média dissipada 

no transistor não tem maior importância. 
000— 








ANTIFURTO COM CA. 

tido 8 37 cms 
ESGI apa * tono revi. permiseivel, 
Glen polo fabicanta 


À tabela de verdades do circuito lógico formado 
pelas duas portas NE é a seguinte: 








Pela tabela de verdades podemos ver a final 
dade do circuito: 
mos um nível elevado à saída (Indispensá 
disparar o primeiro RC.S) é que as entradas 1 e 2 
apresentem um nível elevado. A transição de es- 
tados lógicos, ou seja. a passagem da tensão de 
Saída baixa para a alta, provoca a condução de 
Til. O resistor R6 limita a corrente de porta do 
tiristor, enquanto que DZ protege o G1. uma vez 
que, após a comutação de T.L1, a queda de tensão 
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nos extremos de R7 atinge um valor próximo ao da 
alimentação, que poderia danificar o Gl. 

O rotardo no disparo de T12 se deve ao clr- 
culto temporizador composto do R8 e C2; TA3 é 
utilizado como equilibrador do Impedâncias entra o 
segundo circuito temporizador e o circuito de porta. 
de TIZ 

E utilizado, também, um diodo (D3) para ala- 
var a tensão limiar de disparo de Ti2. Quando a 
tensão presente nos terminais de 2 atinge o limiar 
de disparo do Ti2, este entra em condução, aclo- 
nando o alarma formado pelo oscilador composto 
de TR&TRS. Para aumentar o tompo de retardo, po- 
demos elevar o valor de 2; contudo, não é acon- 
selhável aumentar o valor de R8. O oscilador gera 
uma nota, ou tom de AF.. que é reproduzido no 

de 88 À Impedância da bobina móvel 
nte não deve ser Inferior a 80), pols, 
neste caso, provocaria uma corrente de valor tal 
que, so circular pelo circuito emissor-coletor de 
TAS. poderia destruir este semicondutor. O capa- 
citor de realimentação, C3, bem como C4, deverão 
ser de poliéster. 

A potência sonora produzida pelo alto-falante 
não é muito elevada. Porém, por ser de um tom 
muito agudo, o som é percebido à distância. Caso 
seja desejado utilizar um alarma de maior potência, 
bastará ligé-io entre o anodo de TI2 e o positivo 
da alimentação. 

A tensão de alimentação é fornecida por seis 
pilhas de lanterna (15 V), com uma tomada na ter- 
ceira pilha para obtenção dos 45V necessários à 
alimentação do C1 

Utilizando pilhas para o dispositivo antifurto, 
aumentamos a confiabilidade deste, uma vez que 
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à fima de amu Intoroso, pois o CATEL não poderá dar andamento à sua aolchação, 
O tmaumo deverá nar fato quanto a notícias ou anúncios publicados há mala de tr6a meses 
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à primeira providência tomada pelo ladrão. certa- 
monto, será desligar a redo elétrica, neutralizando. 





mesos. De qualquer forma, para os que desejarem 





assim, quaisquer tipos de alarmas com esse tipo de 
alimentação. Por outro lado, levando em conta o 
pequeno consumo do dispositivo, a alimentação a 
pertir da rede olótrica podo não representar a so- 
lução mais econômica. Para funcionametno ininter- 
rupto, a duração das pilhas é de cerca de três 












LISTA DE MATERIAL 
Diva DS — BYIaS, BYIZ7 ou equi 
BO agw 











alimentação. Primário: tensão 








à alimentação a partir da redo elétrica, 
fornece o diagrama de uma fonte adequada, 
fonte conta. aindo, com uma batoria que entra em. 
funcionamento tão logo falte energia na redo. A 
tensão necessária à alimentação do CI, é obtida 
de um divisor resistivo de baixo valor. O diodo tem. 
por finalidade impedir que a bateria soja percorri- 
da pela corrente provenienta da fonte: a tensão de 


saída da fonte deve ser ligeiramente suporior à da 
bater 





ig. 2 
Esta 











COMPROVANDO O FUNCIONAMENTO 


Terminada a montagem, podemos verificar o 
funcionamento das diversas etapas do circuito. O 
único instrumento necessário é um multímetro con- 
vencional, com o qual serão realizados apenas me- 
didas de tensão. 


Fechando o Interruptor de alimentação, CH!, 
devemos comprovar se o pino 14 do CG. raalmente. 
recebo 45V. Em seguida, medimos a tensão no 
pino 2, que, como dissemos anteriormente, deverá. 
ser, inicialmente, Igual a zero, e decorridos 15 ou 
20 segundos, deverá passar bruscamente pé 
nível de tensão compreendido entre 2 e 2,5 V. Após 
comprovar estes valores, colocamos em curto os 
terminais A e B, verificando que a tensão presente. 
no pino 6 do G1. tem o mesmo valor da medida 
no catodo de T1.1, atingindo um nível elevado: 45 V 
para o primeiro é BY para o segundo. Intorrompi- 
do o curto-circuito, a tensão de saída do CL. (pino 
6) deve retornar a zero, enquanto que a do catodo 











antenna 
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cad dl 


de T1.4 deve continuar em um nível de tensão pró- 
ximo dos GV. 


15/a 20 segundos após o disparo de TA1, TÃZ 
também deve entrar em condução, energizando o 
oscilador formado por TR4 e TAS. Isso pode ser 
verificado medindo-se a tensão no anodo de TI2 
que deve passar de um nível próximo ao da sil 
mentação para quase zero. Para aumentar as cons- 
tantes de tempo, elevando o retardo no acionamen- 
to do dispositivo, podemos aumentar os valores de 
C1 e C2. Dobrando os valores destes capacitores, 
3 ação de cada temporizador pode estender-se até 
cerca de 1 minuto. 


Comprovado o funcionamento “na bancada”, 
podemos realizar as ligações entre o dispositivo e 








O alto-falante, bem como ao detector situado pró 
ximo, sobre uma porta ou uma janela. Para isso, 

mo já dissemos anteriormente, poderá ser util 
zado um microrruptor de pressão, localizado, por 
exomplo, na parte fixa que quarnece o vão de por- 
tas e janelas, Ao abrilas, o microrruptor fecha o 
circuito e aciona o dispositivo de alarma. Claro es- 
tá, esta não é a única solução. 





Como última recomendação, o fio que estabe- 
lecer a ligação do “detector” com o dispositivo do 
alarma devorá sor o mais fino possível. O fio de 
cobre ssmaltado, comumente utilizado na confec- 
ção de indutores de rádio, convirá perfeitamente. O 
de diâmetro compreendido entro 0,2 e 03 mm (28 
e 32AWG) é o que mais se presta para a aplica- 
ção, pola sua resistência mecânica. 





MONTAGEM 


Todos os componentes, à exceção do alto- 
falante, ou da sirena, podem ser alojados em uma 
pequena caixa do plástico. As diversas partes do 
dispositivo (plaqueta de circuito impresso, pilhas, 
terminais de ligação e interruptor) devem ser dis- 
postas racionalmente no Interior do gabinote, sen- 
do as conexões efetuadas com capricho. 


Antes de executar as ligações, devemos con- 
feccionar a plaqueta de circuito impresso (65 x 
85cm), cujo desenho pode ser visto na Fi 
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capacitores 
cerâmicos 


CE-CAP 





Para cobrir o vasto campo de 
aplicações de capacitores cerâmi- 
cos, a CECAP apresenta uma 
linha muito extensa, representada 
pelos seguintes tipos: 





TIPO ST — compensadores de temperatura, 
fabricados com vários coeficientes de tem: 
peratura. 





TIPO GA — capacitores para uso geral, 


TIPO BP — capacitores para uso como “by 
pass 


TIPO STM — compei 
ra, miniatura. 





dores de temporatu: 
TIPO GAM — capacitores miniatura para uso 
geral. 


TIPO BPM — capacitores miniatura para uso 
by pass 


TIPO HV — capacitores de 


TIPO EX — capacitores para aplicações es 
peciais. 


TIPO SG — Spark-Gap. 
Outros tipos em elaboração. Consulte-nos 


ta tensão. 








VENDAS SOMENTE POR ATACADO: 


CE-CAP ELETRÔNICA LTDA. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


AV. PEDROSO DA- SILVEIRA, 207 (PARI) 
TEL: 2929084 — 03028 SÃO RAULO, SP 


4] 
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SINTONIZADOR Fu PARA 
PAIXA BtOnMNE E CA 
NAL DE PI. COMPLETO 
107 MME 


Equipado com translataes 
de aútlo 
mleromática 


Controlo automático do tre- 
abância 


Nmético Z 758 
Alimentação: 6 v DE 
Dimensões: 7080230 mm 


VENDAS SÓ POR ATACADO: 





SOLHAR ELETRÔNICA S. A. 


FÁBRICA: RUA TITO N.º s7a/s00 — TELEFOM 





BEZI4 — CAIXA POSTAL, 1583 — END. TELEOR. 
”SOLHARTRONIC” — 05951 SO PAULO, SP 
















Na Fig: 4, temos a disposição dos componentes so: 
bre a plaqueta, 


Como dissemos anteriormente, o antifurto aqui 
apresentado dispõe de um circulto oscilador que 
gera o sinal de alarma reproduzido pelo alto-falanta 
Podemos utilizar, da mesma forma, quaisquer tipos. 
de sirenas ou alarmas, Neste caso, os componentes. 
que formam o oscilador (TR4, TAS, R10, C3, CA o o 
alto-falante) deverão ser eliminados; os terminais 
da sirena serão ligados, um ao pólo positivo da all. 
mentação, e o outro ao anodo de TZ, 


No caso de utilizarmos uma sirena eletrônica, 
um dos terminais do alto-falante deverá sr ligado 
do anodo da TZ, ficando o outro aplicado ao co- 
letor de TR, 


Terminada a montagem sobre a plaquota de 
circuito impresso, furamos adequadamento a calka 
de plástico, no interior da qual serão alojados to- 
dos 05 componentes. Recomendamos uma caixa do 
plástica tendo em vista a facilidade de furáia, bom 
“Como de executar quaisquer outras operações mo- 
cánicas que porventura sejam necessárias para a 
instalação dos componentes. 




















No painel frontal deverá ser foito um orifício. 
para fixar o interruptor geral, CH1, e, Iateralment 
deverão sor realizadas a furação necossária pe 
os terminais de ligação, bem como a para fixar a 
plaqueta' de circuito impresso. As pilhas deverão 
ser alojados em um suporte apropriado. Finalme 

te, podemos realizar as ligações entre ostos com- 
ponentes interruptor, pilhas e terminais de saída) 
com a plaqueta de circulto Impresso. 0 00 — o — 














Em 30 de abril de 1926, o 
Eng. Elba Pinheiro Dias fundava 
ANTENNA para divulgar conhe- 
cimentos técnicos de rádio-recep- 


ção e radiotransmissão. Nestes 50 
anos, a revista tem servido a seus 
leitores e ao Brasil. 
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REVISTA DO S0) 






PIERRE H. RAGUENET. 


Nossos leitoros devem ter notado o pequena 
número de análises que fizemos até hoje dos)BQUE 
pamontos da Philips: vários fatores são resgana 
vais por este fato. Inicialmente. a Philips vera 
dedicando à linha nobre do Som há pouco tmp 
O seu forte, até então, era, 8 continua sordana 
linha popular, conforme so observa nos profiias 
Philips fabricados no Brasil 

A linha mais sofisticada do Som ainda ENE 
portada ankiolanda, porquo até há pouco templnãd 
yefstlae milegado que Justificasso a sua (dBm 
ão nb Basil. Gom a conjuntura econômica BA 





Um amplificador estereofônico, 
de média potência, que 
Dlerecê)reciifsos! raramente 
encontrados na sua 

faixa de preço. 





torêMBa Dasêwais mudanças festa pojncadda pro- 
dução dmhiipé-no Brasil. 

Um outra fatos ug óbito A affleeção Bs 
equipamentos PRBBada-quájidadela mercado di 
Som é a sua conpanbilidade damos outros ecui 
pamentos existentes NEMMBaBamErcado, sejam os 
nacionais, sejam os nipómnkgsbu norte-americanos. 
À linha Philips, como a Telefunken, Grundig, Bang 
& Olufsen e congêneres, é européia, seguindo as 
normas DIN. No mercado europeu não há compl 
cações, pois estes equipamentos obedecem às nor- 
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FOTO 1 — No painel disneto destacam-se os Gois medidores de vu 


mas DIN, principalmente à 45.500. A Philips, pione- 
rá numa” série de desenvolvimentos (o cassete é 
um exemplo), dá pouca atenção à sua compatibi- 
lidade com os equipamentos não europeus. Entre- 
tanto, como a linha de Som sofisticado é exportada 
da Holanda diretamente para o mercado brasileiro 
de Som, sem preocupação desta compatibilidade, 
resulta que, no Brasil, equipamento Philips só pode 
= Ser usado, sem adaptações, com equipamento 
Phlips. Uma cadeia do Som Philips não terá proble- 
mas no Interconexão dos seus vários componentes. 
Se, entretanto, quisermos usar um tocadiscos 
Philips com um amplificador nacional, somos, obri- 
gados a recorrer aos conectores o cabos adapta- 
dores, Isto é, a depender de um técnico que vá 
fzer estos adaptações para poder casar os vários 
componentes. Resulta, no fínal, um emaranhado de 
fios. e adaptadores, caro e complicado, que nos 
lembra vagamente à cabeleira da Medusa. 
Assim, por exemplo, se quisermos ligar 0 am- 
plificador à2 RH 521, por sinal muito bom, a equi- 
pamentos não europeus, vamos nos deparar com 
três tipos de conectores: um para as entradas, que 
são sois, sendo que as suas ligações Internas dk 
ferem de uma para outra; outro para a saída de 
estereofônicos e, finalmente, outro para as 
das calxas acústicas, que são quatro. 
Procisaremos, então, de sois cabos com adop- 
tudores para as entradas, quatro conectores para 
as caixas acusticas, e um cabo, também com adap- 
tador, para os fones estereofônicos, Que cabelei- 
rat!l Esporamos que, se a Philipa vier a fabricar 
Gstos oquipametnos no Brasil. preste atenção a esto 
detalhe, quo é um fator negativo nas vendas de 
Seus. equipamentos de Som no nosso mercado. 
Várias vezes temos ouvido de vendedores de lojas 
ospocinlizadas: “Por que a Philips não remote junto 
com o equipamento estes adaptadores?” “Dizer ao 
freguês quo o equipamento exige adaptação que 
custa X cruzeiros, é melhor não dizer nada e von- 
der outro tipo sem esse problema 
microfone estéreo a este amplificador? Como, se 
não tenho o consctor adequado? Só se for Philips, 
é este, pela baixa rotatividade, não costumo ter em 
estoque”. 
Com um mercado de Som altamente competi- 
tivo, Os donos e vendedores de lojas especializadas 
não querem “perder tempo e freguês”. É uma. 
- Bois no caso do amplificador equi analisado, & 

Philips possui um bom equipamento e que merece 
ser divulgado. “Senhores da Philips, vamos ser 
mais compativeis? O interesse é seul”. 

Estas considerações são um espelho da reali- 
dade atual, e não diminuam em nada as caracteris- 
ticas do 22 RH 521, que são muito boas. 

Basicamente este amplificador é de média po- 
tência (30 W RMS/canal, em 4), ou 2 X 20W om 
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REVISTA: 
DO SOM 


REVISTA 
DO SOM 


REVISTA 
DO 80M 


8.9), possul cinco entradas (Fono, Microfone, Auxi- pryista 
liar. Sintonizador e Gravador), duas saídas (Moni- po) son) 
tor para gravação e Fones estereofônicos) é saídas 

para dois sistemas de caixas acústicas, SP1 o SP2. 

Além disso, possul também controles de. graves 

médios e agudos, sistema quadrifônico sintético, REVISTA 
Filtros de zumbido e chiado combinados, e controlo DO 50M 
de audibilidade com duas curvas características, 
conforme o nível sonoro reproduzido, dois medido: BR 
res de saída (VU) e indicador do estéreo, NEVISTA! 
Ele satisfaz à norma DIN 45.500, possui balxa DO SOM 
distorção harmônica (0,1%) em 15 W RMS, versa: 

tilidado nos controles e uma reprodução sonora de NS 
qualidade. Acompanham um manual muto bem f 

to em sete idiomas um esquema superdetalhado, 
que 6 falta falar. Multos fabricante, principal: 
mente os nacionais, deveriam tomar este manual 
e qeu esquema oro exemplo. Neto ponto, neta MR 
100 para a Philips 


DESCRIÇÃO DO AMPLIFICADOR 


Ele sogue a linho européia, Isto 6, comprido, 
baixo e sóbrio. Painel dianteiro em alumínio anodi: EVISTA 
ado ni Cor natural prt superior em madolra am DO COM 
cerada, painel. traseiro metálico preto com alot 

de rottigeração para on tranistore. do enidas la: RR 
terais metálicas também na cor preta REVISTA 
Painel pe 1). Na parte superior, DO SOM 
da esquarda para à direita, temos 

1) Dois medidores do um para MA 
cada canal, São circulares, iluminados é possuem NEVISTA. 
marcação de O a SO. À marcação 18 corresponda à DO 50h 
potência nominal de saída (20 W RMS em cada cs 
al, à 841 de carga). me 

2) Controle de volume. É de diâmetro avan- REVISTA 
tajodo, o tá igiramente elmo em relção DO Gon 
do painel. Esta inclina normal; é favor 
Tociomar com o vendedor, conforme, alguns já f- EE 
zeram. É um potenciômetro duplo de 50kf com REVISTA 
derivação em 5 e 15k para o controle de audibi- 
lidade, permitindo uma correção de audibilidade em 20 50h 
dois pr diferentes (a —24 e —44 dB da potência [rs 
nominal). 

Na parto média do painel dianteiro temos, da REVISTA 
esquerda para à direita, os controles de tipo des- DO 50 
lizante, & sabe 

1 Gomtole de equilíbrio. Aceria o equilíbrio MR 
entre os canais. Possui ação total, pois num dos HEVISTA 
extremos eia anula um cane o refer o auto ao DO 50 

imo. Temos assim uma variação de O a 22 dB por 
Canal == 

2) Graves. É ajustável em tomo da posição pevistA 
central 0. Atena e reforça. DO SOM 

3) Presença. Age na faixa de 500 Hz a 10 kHz, 
dando reforço é atenuação máximos em torno de [NE 


o controle de volume. 





REVISTA: 


NEVISTA. 
DO SOM 


REVISTA 
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BC FJ 








PF — auilr, O — qr 


vador; W — menor; 1 — cápsula mageética: 3 — sintonizador 


2kHz, destacando ou atenuando instrumentos ou 
Vozes ao gosto do usuário. O Interessante é que 
esta controle de presença normalmente só reforça 
dentro desta faixa de freqUência. Não atenua. No 
cnso do 22 RH 521 há também uma atenuação (pre- 
sença mínima) que só faz sentido no caso de uma 
reprodução ter excesso de reforço nesta faixa de 
frequência, 


4) Agudos. É do tipo usual 
atenaundo os agudas. 

5) | Indicador Ligado/Desligado. Acende na cor 
vermelha quando o amplificador está ligado. 


6) Indicador de Estéreo. Acende na cor verdo 
quando o amplificador está funcionando na modal 
fado cstéroo, 











reforçando ou 


Parte inferior do painel. Temos, da esquerda 
para a dirolta 


1). Atrás do uma tampinha basculante com o 
logotipo “HEFI” 


a) Conoctor para um microfone estéreo do 
tipo dinâmico (impedância de 2kf ou mais) 


b) Conector para fones estersofônicos de im- 
pedância do & a 600 0. 


Noto-s que estes dois conectores são espe- 
ciais e diforantes um do outro. 


2) Audibilidade. É uma chave com 4 posições, 
permitindo três curvas distintas (posições 1, 2 & 
3) de reforço de graves e agudos, de acordo com 
as curvas de Fletcher-Munson. Conforme a posição 
do controle de volumo, teremos um reforço maior 
(a —44dB da potência nominal) e um menor (a 
—24 dB da potência nominal). Temos assim uma 
grande versatilidade, no ajuste de compensação dos 
baixos níveis de audição, fato este muito útil quan- 
do usamos sonofletores de baixo rendimento. O úni- 
co ponto em que discordamos é no reforço das fre- 
alências altas que, a nosso ver, não precisa ser 
tão elevado. Há quem nem reforce as Freqdências 
altas nesta compensação de audibilidade. A posi 
são O deste comando não introduz compensação. 


3) Filtro conjugado de Zumbido e Chiado. É 
uma chave seletora de quatro posições, a saber: 
na posição R atenua as froqdências baixas: 4 dB 
em 80 Hz; na posição S atenua as frequências al- 
tas: 25dB em 7 kHz; na posição O não ags 
E 
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fregõências baixas (zoadas, zumbidos) e altas 


(chiados) indesejáveis. 

4), Tecla de Fono ( PU"). Apertado, liga a en 
trada de Fono ao amplificador (entrada 1) 

5) Tecla de Microfone (“Mier.”). Idem para 
o microfone (painel dianteiro). 

8) Sintonizador (“Tuner”). Idem para o aln- 
tonizador (entrada 3). 

7) | Gravador (“Tape”) idem para um gravador 
ligado à entrada de Gravação no painel posterior 
[entrada G). O conector do entrada para gravador 
também engloba a saída de gravação. 

8) Auxiliar (Aux."). Idem para um aparelho 
de alto nível de saída ligado à entrada correspon 
dente no painel posterior (entrada F) 

8) Comando de Monitor (*Monk.”). É também 
um comando da antrada H de alto nivel localizada 
no painel traseiro, e servo para ligar a saída do 
monitoração do sinal gravado (existente em alguns 
gravadores). Apertado, permite a escuta da repro- 
dução de um gravador ou outro aparelho ligado no 
entrada H. 

10) MonoEstéreo (“Mono”). Esta tecla co- 
manda o tipo de reprodução: solta, temos reprodu- 
ção estéreo; calcada, monofônica. 

11) Tecla do comando do sistema de alto- 
falantes 1 (SP1). Aportada, comando as caixas 
acústicas do sistema 1 ligadas nas saídas B o G no 
painel traseiro. 

12) ldem para o sistema 2 (SP2) ligado nas 
saídas D e E no painel traseiro. 

13) Quadrifonia Sintética ("Stereo 4º). Permi- 
te a audição em quadrifonia sintética nas quatro 
caixas acústicas (SP4 mais SP2). 

14) Fones (“Head"). Apertado, comanda a 
saída de fones estéreo no painel dianteiro. 

15) Interruptor da rede (“Power'). Aperta: 
do, liga o amplificador à rede; solto, desilg 

Painel Traseiro (Foto 2), 

Temos Inicialmente o seletor 
110/127/220/240V. 

Em seguida, as saídas para o sistema 1 de alto- 
falantes (saídas B e C) e para o sistema 2 (D e E). 


gravada neste painel para 
se ligar nas saídas É e C os alto-falantes diantei 




















de tensões: 

















EQUIPAMENTOS DE SOM NÃO CUSTAM CARO, 
DEPENDE DO LUGAR ONDE VOCÊ COMPRA. 


ONKYO 
SPECTRO 
COLLARO 

NEC 

SONY 

SANSUI 
GRADIENTE 
KENWOOD 

CCE 

TATERKA LINEAR 
FBL 

INELCA STEREO 
WOLLENSAK 
LIVING-AUDIO 
GRUNDIG 
PHILIPS 


“coco cococococooeos 








CONDIÇÕES DE 
PAGAMENTO: 








* SEM ENTRADA 
* SEM FIADOR 


* 4º PAGAMENTO 
40 DIAS APÓS 


* ENTREGA EM 
«8 HORAS 

IMPORTANTE 
NOSSAS MERCADORIAS 
SÃO ENTREGUES EMBA- 
LADAS DE FÁBRICA COM 


NOTA FISCAL E GA 
RANTIA. 


ATENÇÃO 





TEMOS TODAS AS MAR- 
CAS E MODELOS NACIO. 
NAIS E IMPORTADOS 


PREÇOS BAIXOS 
POUCO PAPO 


IMAGINE 
À VISTA 
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DUAL 

AKAI 

BANG & OLUFSEN 
PEERLESS 
QUASAR 
SCOTT-ALLSON 
POLYVOX 
BRAVOX 

TEAC 
UNIMACK 

BSR 

ROYAL 


AKS 
PIONEER 
EVADIN 


& E TEM MAIS: RECEBEMOS ORDENS DE DERRUBAR QUALQUER PREÇO DA CONCORRÊNCIA, À VISTA 
OU A PRAZO. 


* DETALHE; NOS SÓ VENDEMOS SOM; PORTANTO, ENTENDEMOS MUITO MAIS, 
9 LEMBRESE: EQUIPAMENTOS DE SOM NAO CUSTAM CARO; DEPENDE DO LUGAR ONDE VOCÊ 


* NOTE BEM: CONTINUAMOS A MANTER O MESMO ESPIRITO DE COMERCIALIZAÇÃO NA BASE DA 
ALTA ROTATIVIDADE DE ESTOQUE EM FUNÇÃO DE BAIXO PREÇ 


MANSÃO STUDIO Da 


MATRIZ RIO: RUA SILVEIRA MARTINS, 74 — GASA — TERREO — TELEFONE: 2050700 
ba À RUA DO HOTEL NOVO MUNDO — FLAMENGO 


DÓ she pesa: nua MAJOR AVLA, 455 — LOJAS O — TUCA 


Dá muuca: nua Bamonia, «9 — Louas As 


BREVEMENTE MANSÃO CENTRO — MANSÃO COPACABANA 
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O diagrama esquemático do módulo amplificador 
que vamos descrever acha-se Ilustrado na Fig. 1. 
A montagem utiliza quatro transistores e o estágio 
de saída é em simetria complementar. 
O sinal de entrada é aplicado à base de TRI 
través. do capacitor C1, de O/1uF. A base deste 
transistor 6 polarizada pelos resistores R1. de 











Já que R6 » R5, 
O capacitor C3 Isola o emissor de TR! da 
massa, em C.G. Entrotanto, para ns correntes do 








Módulo Amplificador 
para 3 ou 5 Watis* 


sinal, o extremo Inferior de R5 pode ser conside: 
rado ligado diretamente à massa, 

Em todo amplificador com saída complementar, 
é necessário prever a redução da distorção de tran: 
sição. sobretudo em baixos níveis do escuta, Isto 
é conseguido, aqui. graças à Inclusão do diodo D1, 
pois a corrente de coletor do TR2, atravessando 
Dt o RI0, produz uma queda do tensão tal que as 
tensões de baseemissor dos dois transistores de 
saída são ligeiramente diferentes, reduzindo tal di. 
torção. 

O amplificador trabalha em classe A para pe- 
quenos sinais de saída e om classe B para grandes 
sinais. A tensão de alimentação é filtrada, para o 
estágio de entrada, pela célula RC. constituída por 
R3, de 150kQ, e C2, de 1yF. O capacitor C5, de 
Of uF, evita oscilações de alta freqdência por de- 





Te Mautparieu, nv 1389 


FIG. 1 — Dlsgrana eaquemítico do móduo amonlicador 


LISTA DE MATERIAL 





Bemiconduiores 
TM q ralar Mp, ç106, 
BG, BOZO, DOSÃS, ou vu 








nor MPSUS, ou oque 
Dr iodo mssreno, 
Renlntoços (14 Vi, e 1955) 








280, oeste me 
Ge DP 25 V, atutrotíica 

63 — 8 uF, 19V, elaolico 

64 = 47 br, corto 

6 220 PEV, olatroca 
Diversos 


Plata de cut, Impraseo, cipa 
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ficlôncia de dosacoplamento da linha de alimen- 
tação, 

As oscilações de alta freqdência também po- 
dem sar produzidas por variação da Impedância da 
fonte de sinal ou da carga. Noste caso, à Inclusão 
do capacitor C4, entro a base e o coletor do TRZ, 
elimina o problema. 

A Tabela 1 Indica o valor nominal dos resisto- 
tos que variam na dependência da, verso uti 
zada, 

O CIRCUITO IMPRESSO 


A face cobreada do circuito impresso para a 
montagem da amplificador é apresentada na Fig. 2. 


Tabela 1 — vai 





e do resistores para os módulos de 3 e 5W 








Corrente do repouso 
Corrente consumida a P, 








Distorção a 1/2 Pas 
Impedência do entrada .. 
Potência de saída máxima com distorção ds 5% 





TABELA 2 — Desempenho dos módulos de 3 e 5 














HG. 3 — Disposição dos componen- 
tes ne placa de creo Impres, 





Suas dimensões são 56 x 8! mm, o que significa. 
que à montagem é bastante com 

No clrculto impresso, fol deixada uma grando 
superfícia cobreada, destinada a ovitar riscos de 
instabilidade. As ligações entro os pontos de solda 
foram feitas com fita de 1,2 mm. 











DISPOSIÇÃO DOS COMPONENTES 


A Fig, 3 mostra a disposição dos componentes 
sobre a plaqueta do circuito Impresso. À corros- 
pondência para Identificação dos valores de, tais 
componentes pode ser obtida diretamente da Lista 
de Mato 





ALIMENTAÇÃO 


A alimentação do módulo podorá ser feita por 
4 baterias de 45V om sório, para a versão de 
3W. ou 5 baterias, para 5W. Se o amplificador 
for empregado num automóvel, a alimentação pode 
ser fornecida pola própria bateria do veículo. Nes- 
tas condições, fornecendo a bateria cerca de 14V, 
o amplificador entregará aproximadamente 2.5 W, 
com baixa taxa de distorção. 000—0— 


3w 


25mA 
280 mA 
250 my 

es 2% 
E 025% 
é aka 
45w 
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EIS o livro, realmente direto e obje- 
tivo, que ensina a projetar e cal- 
cular os áudio-amplificadores de to- 
dos os tipos, desde os mais simples 
aos sofisticados modelos estereofo- 
nícos, 


Nos seus doze capítulos, cada estágio 
é analisado teoricamente, demons- 
trando-se como determinar os va- 
lores de seus componentes. Após 
exemplos de cálculo prático, há um 
questionário para verificação do 
aprendizado do leitor. 


E para Os leitores pouco afeitos à 
matemática, há numerosos nomo- 
gramas que fornecem rápida e di- 
retamente os valores procurados 





É, em suma, um livro utilissimo nas 
escolas técnicas e indispensável na 
biblioteca de todos os que, por pro- 
fissão ou por diletantismo, lidam 
com amplificadores sonoros. É uma 
obra da mundialmente famosa cole- 
ção “Photofact”. 


Ref. 670 — Waters — Como Projetar Áudio 
Amplificadores — Exemplar com 176 pági- 
nas profusamente ilustradas — Cr$ 35,40. 











DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
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notei 
fora, deixando de aproveitar um excelente 
culo especializado. Paciência! Fica para o núme- 


Falar nisso, o Nº 2, a ser lançado om 1976, 
nde enfelxar os nomes e endereços de to- 
as organizações Industriais, comercials o de 
serviços relacionadas com o Som. Val sr um 
autêntico “Guia de Som” para os compradores 
revendedores e técnicos, À todas as firmas que. 
estão no ramo, de qualquer cidade do Br 
peço que enviem Informações. sobre suas ati. 
vidades principais em Som. Que, polo menos, 
informem seu nome e endereço, para remeter. 
mos, na ocasião oportuna, um questionário que. 
a Redação está proparando. Façam Isto. hoj 
mesmo, amigos! 



























Jepon 
sa Centco. Vimos um conjugado AM /FM-esté 
rêo, mod. CEAS R, com 30, watts RMS. por ca 
nal, e o amplificador mod. CE-550 A de 30 watts 
RMS por canal. Outra opção do Cantinho Sonoro 
são as caltas CS projetadas pela equipe do 
Cantinho, em duas versões: uma de 50 0 a ou. 
tra de 70 watts, laqueadas em diferentes coros 
Um perfeito atendimento e um grande estoqui 
é o aspecto marcante da seção de componentes 
eletrônicos a qual se não for a maior, situa-se 
entre as maiores lojas de componentes da Zona 
Sul. E tem mais: dispõe de uma oficina apta a 
reparar qualquer tipo de equipamento, especii 
lizada em consertar transformadores. 











Uma prova de que o Som cstá balançando 
a moçada: na seção de cartas da Antena é o 
assunto que impera, com cada quebrapau do 
dar que flor... Contudo, hê um poróm: & Ro- 
dação só tôma conhecimento das quo venham 
devidamente Identlcsdas. com nome s ende. 
reço. completo de quem escreveu. E quando O 
ditocujo não consta do fchário de Antenna, à 
Redação costuma checar: Entendido? 


antenna 





vtiia 
acústica, 100 watts RMS de potência. 


De corta forma os modelos acima já são 
conhecidos do público brasileiro; agora vamos 
tratar dos 3 novos modelos. recentemente lan. 
çados: mad. 602, basicamente Igual ao mod. 601 
é mesma potência admissível, mas com a gran: 
de novidade de Incorporar um novo falante de 
agudos de cono convexo ("Dome Tweetor”), 
cul Irradiação permaneos constante num ângu- 
Jo do 129 graus, curva de pressão coualizada 
em toda a faixa de fregDência, baixa distorção 
e limite do resposta de freqiência em 25.000 Hz. 
O mod. 802 utiliza um de graves de 
250mm. com suspensão de espuma o ímã da 
alnico que atinge uma concentração magnética 
de 80.000 Maxwells; o falante de agudos é igual 
do usado no mod; 602. À grando bossa dossa 
calxa é o falante de médios, uma das novidades 
da Peorloss; trataso do um componente com- 
pacto. onde inexiste a tradicional carcaça do 
alto-falante, sendo esta substituída por uma cai- 
xa de líga love inteiramente fechada e fundida 
sob alta prossão. Interessante observar que o 
cone deste falante é dotado de uma suspansão 
macia impregnada de Polyretano expandido. Fi 
nolmente o mod, DS-45, único modelo que uti- 
iza o sistema refletor de graves e admito 40 
Watts RMS, projetado pala Poorlass na Dinamar. 
ca, especialmente para as condições brasileiras. 























Segundo o Dr. Giovanni de Lord Rinaldi, 
diretor presidente dia General Acoustic, que nos 
forneceu pessoalmente todos os dados para 
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PARA OS APRE- 
CIADORES DE 
SOM: 


Rat, 990 — Antenna — Se- 
lações da Revista do som 
SEgição Nº 1 (1976/1876) 

lume com 168 páginas, 
Tomato 18 x 250m, pros 











8 Uma coletânea do análises, foitas pelo Eng. 
Pierre Henri Raguenet, de amplificadores, 
sintonizadores, rádio-receptores/HEFI, cal: 
xs acústicas e reprodutores fonográficos. 
& magnetofônicos existentes no comércio 
brasileiro. 


O Seleção de 


qões prático anutenção e repa- 
ração do equipamentos o seus acessórios. 


& Glossário de AlteFidelidade (português o 
Inglês). 








Da ao diirbadores gerais: 


LOJAS DO ay ELETRONICO 
=| 


A verdadeira “Cartilha” 
da Alta-Fidelidade: 


HE-FI 
E GRAVAÇÃO 
EM 10 LIÇÕES 


1. Discos, Rádio, Fitas o Cassetes — 2. Tra- 
balhe com o seu Sistema — 3. Qualidades 
de um Bom Toca-Discos — 4. O “Tuner” — 
5. Como Instalar seu Amplificador e Escolher 
os Alto-falantes — 6. Onde Instalar seu Som 
e 0 Proço dele — 7. O Gravador — 8. Como 
Fazer Boas Gravações — 9. Ouadrifor 
10. AltaFidolidado no seu Carro — Suple- 
mento: O Estéreo, de A a Z. 























Rel, 1832 — FolieDupan — Mbfi e Gravação em 10 
Lições — 212 pigs, 14 X 2tem — 1878 = (Pont) 
— er amo. 


ADQUIRA SEU EXEMPLAR NAS 
LOS 00 Lo tmânco 
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O PHILIPS: 





(Continsação de pág. 52) 
ros, e em D e E os traseiros, no caso de reprodu- 
são quadrifônica sintética (Stereo 4). Entretanto, 
verificamos que a saída de áudio em D e E 6 40% 
mais elevada do que nas saídas 8 e G. Recomenda- 
mos portanto inverter as ligações dos alto-falantes 
dienteiros com os traseiros, pols normalmente a 
informação dos alto-falantes traseiros é ambiental, 
ao contrário dos dianteiros, que é direta e principal. 
Observem-se os conectores especiais. polarizados 
para as saídas das calxas acústicas. 














Temos em seguida cinco conectores: DIN, O 
conector F é o de entrada Auxiliar; o conector 4 é 
o do sintonizador; o conector G é o que serve para 
reprodução e gravação de um gravador cassete ou 
de rolo; o conector H é uma entrada de alto nível 
que, serv, de preferência, para, monitorar gra 
qões; o conector | é a entrada de Fono, do 
nível, para cápsula magnetofônica estéreo. 


CARACTERÍSTICAS E MEDIDAS 








cador comentando, paralelamente, 
tuados. 


Potência. O manual dá 2 x 30W RMS, com uma 
impedância de carga de 4 0. Por questão do sagu- 
rança, as nossas medidas foram efetuadas com O 
seletor do tensões em 127 V e uma tensão da rede 
de 110 V. Daí, portanto, pequenas discropâncias on. 
tre os dados do manual o as nossas medidas, Aliás, 
sobre o assunto potôncia do saída, Informamos quo 
há uma sério do maneiras de modida, O nosso gia- 
tema é carregar ambos os canais com uma carga 
resistiva, com dissipação superdimensiona 

or ôhmico medido com axatidão, na fregúência de 
+ kHz, o aumentar a saída do amplificador observ 
do-se” no osciloscópio de duplotraço a form 
onda das duas senóides, até o ponto em quo há 
deformação das mesmas. É comum, por desigual 
de de ganho dos dois amplificadores, uma das so- 
nóldos deformar antes da outra. Teremos então um 
canal com maior ganho, e portanto maior potôncia 
de saída do que o outro. Medimos cada canal do 
per si, de maneira a obter, com os dois canals em 
carga, as tensões correspondentes a uma senóldo 
pura, sem nenhum tipo de deformação ou oscll 
As tensões são medidas com voltimetro digit 
precisão de centésimo de volt. Obtida a tons 
calculamos então a potência dissipada na carga, 
cujo valor ôbmico Já temos do antemão, e obtomos 
assim a potência. 























Há outra maneira de medir a potência em fun- 
cão da distorção harmônica, isto é, detorminaes 
para uma distorção harmônica, vamos dizer de 1%, 
qual seria a potência fornecida pelo amplificador. 
É um outro critério que, a nosso ver, é mais tole- 
rante e permite extrair mais watts RMS do ampl 
ficador. Preferimos fazer a medida com auxilio do 
osciloscópio, após mantermos o amplificador em. 
carga máxima por uma hora ou mais. É o nosso cr- 
tério que se usa nos Estados Unidos, onde a can- 
fiabilidade de desempenho do amplificador ou outro 
aparelho é lovada em conta. O mesmo critério é 
levado em conta nas medidas de distorção harmb-. 
nica e intermodulação. 


Estas duas medidas de distorção se comple- 
mentam, pois o critério da DIN 45.500 de conside. 
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LIVROS PARA AUDIÓFILOS E TÉCNICOS DE SOM 


Esta 6 uma relação parcial de obras especializadas que 


se encontram à venda nas Lojas 


do Livro Eletrônico. Atendemos pelo reembolso postal” ou VARIG para todo o Brasil. 


1582 — FolieDupart — N&-Fi « Gravação em 10 

Lições — Dez capitulos ministram os conhecimentos. 

stenciais da amplicação sonora, escolna. Instalação. 
ação do equpament. (Pot) — 1975 —— diz 
18% 2vem 


amplilendoroa; cistorção; 


biomas relacionados com sistemas de áudio. (ingl) — 


ABTA — 106 plga., 143 X 24 em, 

1445 — Evorest — Acoustic Techniques for Momo 
à studio — Sons: musibnidada: vor humana. música * 
ruido: neúatica; preto acúnico de um astídio; “sin 
tonizando” o recinto de audição; avaliação da acúnti. 
cu no astdio. (ingl) — 1873 — 2% pias. 135 


ri para duda. Titomano da morder — 197 
(ingl) — em 300 
1290 — Manacho — EI Maanetotono — Monogrs- 

Hx dobra aravadorom masnetotônicoa de Ma: orinci- 
Dios alaomaanáticos, wistama mecânico. manutancão 
Conanros, (E40,) = 1073 = 490 pág. 22 % 185 em. 
Ca trad 

7 — Ralheltor — Decodifcador Estéreo — Mo- 

dobro. docodifcadores asteretênicoy; prime! 

o, dados. práticos para com 

(Ep) — 972 — 1ã2 plea, 

WX taem Ca asas 
1234 — Schroder — Heparacidn do Magatoto.. 
— Descrição. dos alsposhivos. mecânicos o dos 
Circuitos olâricos das gravadorem magnetofónicos: mer 
digas “a diagnóstico de celeloa (Ep) = 1069 — 
12 paga, DIA X 185 em ces saxo 


Puicodálicas e autres equipa: 
(Esp) — 1970 — 212 páge., 215 

E) 

4974 — Markali — Como Instalar Sintomas do 
Ala Fidelidad — Manual. prático. sobre. instalações 
“oncras, com Indicação da como solucionar os divers 
tos problemas cus (se aoreentam, Inclusive os da 
Caráter exótico. (E4p) — 1871 — MA plgu. 214 X 
Rigdem vo “Ci 109.00 
1184 — Nina — Amplicadoços de BF. a vit 
vulas y Trantiniores — Fequitos Menicos, pream- 
Bllicadore, clreutos sráticos de” amplificadores do 
2 040 ali. (Esp) — 1870 m 194 plge, 17 X i2em. 
rs 4900 

1087 — Klinger — Thenies de la Acústica — us 
damenios da acúnica a da alutroscónica. Ruldoa 
Ulramona. (Esp) — 1960 — 18 ud — 920 plge. 
NEXT em o rs aos 


EE LAS DO LIVRO ELETRÓNI 


406Y — Buscher — ABC de la Elecironcântica — 
Concaitos fundamartao, acraventados “da modo. prê- 
tico. arm forma do dicionio do slatroncôntica. (Exp) 
Ejoeg 2% ed — 157 plge. 12 X 17 em. C18 4000 
980 — Antenna — Seleções da Revista do Som — 
Coletânea de análise do Equipamentos de Som da. 
Mercado. Breularo; atigos nobre conservação a” ul 
lação de equipamentos e acessórios; plostário (Por. 
Nogueincits) de Ana-Fidlidado. (Port) =. 1975/78 
yes Bgo. 18 X 28 em. profusamanto unrados. 
cs 2500 

Sto — 0. A Parma df — Navas Clrultos Práticos 

de Avéio, Wi, Estóreo — Coletânea do circltos para 
montagem “do aguicamentos. sonoros, com esquemas, 
e instruções” detalhadas 


laio Ea) NOR e 80 plga. 125 9 17 m 
cos 20,0 


870 — Watoss — Como Projetar Ausio-Amolíoa. 


to: da nouicamantos monetônicos + anernolônicos 

(Port) — 878 — Volga. 14 X 22em =. Crê A800 
“852 — Pirmuy — Dleelonario General da Acúnlica 

y Electro Acústica — Definição e vol 

de mumeronas expressões ullizadas em Audio-mpl 

cação e mlotacônica, acompanhadas da desenhos, 


ampliicadores 4 orenmellicadoros da MF, 

dados para conntrucão dom tranalormadoras do sai 

Tap) — NOGU — 24 04. = 138 plga. 187 3 31.7 em. 
cs sao 


stema mecânico a clicullo elóico/ 
mantem 

' (Esp) — 
Toda — 8 págs, 23 X 155 em cra 10200 
18 — futmo — Mierólonoa Monclónicos Este. 
reotónicos y a Transstoros — Monograla sobra ml. 
“relone. em dado práicos sobre ou io de car 


Fado ara emerotonas ta boa 
Wien Cr 2006 
eua ieimálir “ prócica do a Alia Folia. 
Mana prático. abrangendo lodo o sistema da 
rrerodução. sonora: giacos, tono-teprodittem, preame 
Biicadores “controlo, fiftom. separadores, amplia. 


Eno 1968 


Acessivel oo no Itcnicos Voos os prineiplos dom 
gravadores de (ta magnítico, à função do cada um 
de sous elementos » a utlização orítica doa apare. 
Moe megnetolênicos. (Esp) = 1967 — BO págu. 
1% Tem 


RJ: Av. Mal. Floriano, 148 — 
SP: Rua Vitória, 379/383 — São Paulo 
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* CONES PARA TODOS OS 
TIPOS DE ALTO-FALANTES 
CONES COM SUSPENSÃO 
ACÚSTICA 

CENTRAGENS 
PROTETORES CONTRA PÓ 
GUARNIÇÕES DE PAPELÃO 
BOBINAS MÓVEIS 


ATENDEMOS A TODO O BRASIL 


JL. SANTOS COMP. ELETR. LTDA 


Av. 11 de Junho, 871/875 
Fone,: 70-8489 — S, Paulo 








Como economizar 
10º/. 


em suas compras de livros técni- 

cos nas Lojas do Livro Eletrônico 

FAÇA ASSIM: 

1 Preencha a fórmula da página 1 desta 
revista, 

2 Se você é nosso 
uma licença de Radioamador), deduza 
valor total 10% de, desconto. + 

3 Some Cr$ 5/00 da remessa sob registo 
postal 

4 Axquira no seu Banco um cheque pagé- 
vel no Rio de Janeiro às Lojas do Livro 

etrônico. 

SEU LUCRO: 

1. Você receberá prontamento os livros polo 





de 
do 











2 
o som 
== 60 


A OS TUE QUEST =. 


correio registrado. 

2 Você ganha os 10% de desconto e fica 
isento das demoras o despesas de fatura- 
mento pelo reembolso. 











* Excotuamso as “Olarias Espe 
clio cujos praços aão liquidos. 
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rer um amplificador com distorção harmônica (em 
alemão “Klirriaktor”) abaixo de 1% como bom, só, 
é válido se a distorção por intermodulação estiver 
numa faixa condizente. Normalmente, a distorção 
por intermodulação é superior à harmônica, princi- 
pelmente quando pesquisamos baixos níveis de 
saído. 

Os puristas talvez censurem nossos métodos. 
de medida, pois a verdadeira norma consiste em se 
retirar, por amostragem, cinco aparelhos em uma 
linha de produção, submetendo-os 205 testes e me- 
dídas necessários. Embora em outros países Isto. 
possa ser possível aos analistas da Imprensa téc- 
nica, no Brasil ainda é de todo Inoxeqúível. Já não 
é fácil receberso do fabricante um único aparelho 
para análise; que dizer se exigissemos cinco, amos- 
trados pela revista na própria fábrica?!!! E a pressa 
com que exigem a devolução do exemplar único 
fornecido para análise? Pelo menos uns cinco te- 
lefonemas foram dados pela Philips à Redação de 
Antenna — e outros tantos dados pela Redação a 
este analista, “cobrando” a devolução urgente do 
aparelho! 

E quanto a fazermos medição de potência apl- 
cando uma tensão da rede menor que a comutada 
no seletor de tensões, Ísto 6 uma “autoproteção” 
“contra encrencas com as fábricas, represontantos 
ou lojas que nos cedem os aparelhos. Sabemos 

imente os resultados finais do noé 
diferirão um pouco dos proclamados. 
contudo, isso é bom melhor do 
ronca” no caso do “pifar” um aparelho 
durante nossos testos. 

Notamos, porém. que os Industriais o reprosen- 
tantes estão, gradualmente, modificando sun men- 
tulidade — e não estará longo o dia om que todos. 
elos facilitarão à Revista do Som o teste completo. 
e tranquilo de seus equipamentos. 

Para completar o assunto, lembramos que um 
fabricante dove mantor seus produtos dentro das 
especificações do manual, ou até acima das 
mesmas. Lembramos, ainda, que nossas medidas. 
têm uma tolerância, que é normal em todas as mo- 
didas, assim como as especificações do fabricante 
também têm à sua. 

As medidas da potência são: em 48%, 30W, 






































RMS/canal (manual): medidos: canal esquerdo, 
28W RMS; canal direito, 23 W RMS. Em 8, 20W 
RMS/canal (manual): medidos: canal esquerdo, 


193W RMS: canal direito, 16W RMS; om 160: 
manual não forneco dados; medidos: canal esquer 
do, 8W RMS; canal direito, 7.2 W RMS. Nas nossas. 
medidas há uma diferença bastante acentuado em 
4 e 8Q entre as potências obtidas nos dols canais. 

Devemos evitar carregar este amplificador com 
162 de impedância em cada canal, pols a potência, 
obtida cai muito rapidamente neste valor. Aliás, as. 
caixas acústicas deverão ter uma Impedância míni- 
ma de 88 para permitir o uso dos sistemas SP1 
e SP2 simultancamento, e também da quadrifonia. 
sintética ("Stereo 4"), apesar do manual permitir 
o uso de cabias da 4. Como o amplificador pos 
sui proteção eletrônica e, também, a de fusível, é 
possível seguir as recomendações do manual em. 
potências baixas. 

Os medidores de saída indicam um valor de 
15 para a saida méxima. Assim, durante Uma repro-. 
dução musical, o usuário deverá prestar atenção 
em não sobrecarregar o amplificador ultrapassando 
este valor de 15 nos VU. O consumo da rade é 
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de 47W RMS em repouso 8 tiOW RMS à potência 
máxima. 

Distorção Harmônica Total. Medimos a DHT. 
partindo da entrada de alto nível (Auxiliar). Temos, 
assim, a distorção harmônica do preamplificador e 
do amplificador somados. O manual indica uma dis- 
torção menor que 0,1% para uma potência de 20 W 
RMS/canal. Medimos a DHT. em vários níveis, e 
obtivemos: a 0.1W RMS: 05% (canal esq) e 
0,5% (canal dir]; a 1 W RMS: 02% (esq) e 0.2 

10W RMS: 0,1% (esq) e 01% (dir); 

1% (esq) e 0,1% (dir); a 18 W RMS: 
13% (esq) e 1.1% (dir) 


tes valores são bons. Devemos levar em 
conta que o nosso gerador possui uma DHT. re 
sidual de 0,02%, e que estamos alimentando o am- 
plificador com 110V RMS com o seu seletor de 
rede ajustado para 127 V RMS, 


Distorção por Intermodulação. O manual dá co- 
mo Inferior a 1%, medida efotuada com dois sinais 
de 250 e 81000 Hz na relação 4:1 de Intensidad 
Em nossa medida usamos frequências diferentes 
[60Hz e 7.000 Hz), mas na mesma proporção de 
14 e obtivomos em vários níveis: a 0,1W RMS: 
01% (esq) 6 0,1% (dir): a TW RMS: 0,1% (esq) 
8 02% (dir); a 10W RMS: 0,6% (esq) e 08% 
dird; a 15W RMS: 3% (esq) e 3% (dir); à 18W 
RMS: dispara nos dois canais, 




















A distorção por Intermodulação apresenta va- 
lores bons até 10 W, Iniciando um crescimento rá- 
pido a partir dos 15 W RMS. Por aí vê-se como 9 
Di é multo mais sensível que a DHT, Os valores 
são bons, e o manual forneco as curvas correspon- 
dentos. 


Fator de Amortecimento. O manual forneco um 
valor acima de 20 para uma impedância de saída 
de 4 0. Nossa medida foi ofotuada na fraquência 
de 1 kHz o carga de 81, o nos deu um valor de 30, 
quo é acoltável. Os valores situados na faixa do 
30 a 50 são bons 


Resposta do Fregdência. O manual fornece de 
20Hz a 20kHz, da +0,5dB a —1 dB, sem especifi- 
car a potência, Nossa medida, em 15 W RMS o 80 
de carga, deu: a 20 Hz, —2dB (esq) o —2 dB (dir) 
a 50Hz, —1dB (esq) o —1dB (dir); a 100Hz, 
—05dB (esq) e —05dB (dir); a tkHz, 0dB em 
ambos os canais; a 5 kHz, O d em ambos os canais; 
a fOkHz, —02dB (osq) o OdB (dir]; a 15kHz. 
—08dB (esq) e —05dB (dir); o 20 ktlz, —1.2dB 
(esq) e —1dB (dir); a 30kHz, —25d8 (esq) é 
=22dB (dir). 


Temos, assim, uma resposta dontro de 2 dB do 
20 Hz a 20kHz, o quo é um bom valor, pois o ma- 
nual forneco esta resposta dentro de 1.5 dB. 


O manual fornoçe, ainda, a curva de resposta 
(power bandwidth”) para uma distorção harmô- 
nica total de 1% dentro da faixa de frequância do 
15Hz a 30kHz como estando dentro de uma va- 
riação de 3 da. 


A resposta a onda quadrada é boa na faixa de 
S0Hz a 10kHz. 20kHz ainda é aceitável, arredon- 
dando muito acima desta frequência. 

Sobro a medição de potência, 
acrescentar que a potência medida no sistema SP1 
é idêntica à medida no sistema SP2. Na posição 
“Stereo 4”, onde temos saídas nos dais sistemas, 
verificamos que no sistema SP1 (diantelro) temos 
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Novos 
circuitos práticos de 


AUDIO HIFI 




















Esta coletânea 
contém 31 projetos 
práticos para o Audiófilo: 


8 Preamplificadores 
3 Amplificadores de Potência 
9 Amplificadores Completos 
11 Projetos Diversos, incluindo 
caixas acústicas, megafone ele- 
trônico, e outros de interesse 
Cada circuito é acompanhado de dados 
completos para a montagem, incluindo 
esquemas, fotografias, plantas de cir- 


cuitos impressos, listas de materiais 
e instruções detalhadas. 
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uma potência de 10 W RMS, enquanto que em SP2 
(traseiro), temos 14W RMS. Como a informação 
reservada, em quadrifonia, aos canais traseiros é 
ambiental, na maior parte dos casos, achamos que 
deveria haver uma inversão: os canais dianteiros 
deveriam estar ligados em SP2 e não em SP$. De. 
vemos ressaltar que a audição quadrifônica sintética. 
do 22 RH 521 6 muito boa. 

Relação Sinal/Ruído. O manual dá acima de, 
90 dB à potência nominal da 30 W. Nossas medidas 
foram: entrada de Aux: 7248; entrada de Fono: 
68 dE (ambos para uma potência nominal de 18 W). 
Valores multo bons. 

Diafonia. O manual dá acima de 45 d em 1 kHz 
Medimos 42 dB em 1 kHz (bom) 


Equilibrio, O manual dá de O ao máximo por 
canal, Medimos de O a 22 dB (máximo) por canal. 

Filtro de zumbidos (baixa frequência] O manual 
dá —3dB em 80 Hz; medimos —4d8 em 80Hz e 
—22dB em 100Hz, Achamos estes valores um 
pouco baixos, 


Filtro de chiados (alta frequência). O manual 
dá 3dB em 7kkz; medimos 2.5 dB em 7kHz e 9dB 
em 10 kHz (bom). 


Controlos de Tonalidade. Graves: +14 a —14 dB. 
em 50 Hz (manual); +15 a —15 dB em SOHz e +12 
a —12d8 em 100Hz (medidos). Agudos: +14 a 
—16dB em 10kHz (manual); + 14 0 —17d8 em 
10:kHz (medidos). Presença (médios): +6 a —5 dB 
em 2kHz (manual); +6 a —6dB em 2kHz (medi- 
dos). Os controles de tonalidade estão dentro dos 
valores do manual. 


Audibilidade. A medida do manual é feita em 
dois níveis: 24 dB o 43dB abaixo da potência no- 
minal do amplificador. A ação do controle de audi- 
bilidade 6 mais acentuada no níval mais baixo 
[43 dB), Alóm disso, o controlo de audibilidade pos- 
sul três posições com ação progressiva para so 
ajustar à compensação da baixo nívol sonoro ao 
gosto do audiófilo ou do acordo com o rendimento 
das calxas acústicas. 

€ manual fornece os seguintes valores: a 43 dB. 
abaixo da potência nominal: Pos. 1, -+10 d8 (50 Hz) 
o +5dB (10kHe); Pos. 2, + 15.d8 150 Hz) o +7d8 
(10 kHa); Pos, 3, +20 dB (50 He) e +98 (10 kHz) 
À 24 dB abalxo da potência nominal: Pos. 1, 4 dB 
(50Hz) é +3dB (10kH2); Pos. 2, p6dB (50Hz) 
O é +4de coxo); Pos.3, rode (soHz) e p5ds 
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[10 kHz). Nossa medida a 30 dB abaixo da potência 
nominal (20mWY deu: Pos. 1, +10dB (50Hz) o 
-+5dB (10kHz); Pos. 2, +i5dB (S0Hz) o +8dB 
(10 kt); Pos. 3, +20 dB (50 He) e +10 dB (10 kHz). 
Achamos que em 10kHz O reforço não precisaria 
Ser tão elevado. De qualquer forma, as possibil. 
dades oferecidas pelo ajuste de sudibilidade deste 
emplificador são fascinantes. 

Sensibilidade é Impedância das Entradas (para, 
a potência nominal em kHz) 
ido FOPOE 2 em SOKO (manual); 148mV (me 

ido) 

Sintonizador: 100mV em 400k2 (manual); 
75 mV, suportando até 300 mV (medido) 

Gravador: 250 mV em 100 kQ (manual); 270 mV, 
suportando até 700 mV (medido) 

Monitor: 250 mV em 100 KO (manual); 230 mV, 
suportando até 600 mV (medido) 

Ausliar: 100 MV em 750k0 (manual); 70 mV, 
suportando até 200 mv. (medido) 

Microfone: 1mV em 2k0 (manual); 1,2mV, 
suportando até 54 mV (medido). 

As saídas nos fones osteroofônicos foram, com 
carga de 8 2, 605 mW num canal o 470 mW no outro. 
anal estando ou não ligado o sistema SP1 de alto. 
falantes. 








G0SmW é excessivo, pois um fone normal 
aceita em torno de 100mV. Esta saída elevada por- 
mite o uso de fones de até 6000 do Impodância, 
onde o nivel sonoro cal a 10mW (o que é balxo 
demais). Portanto, multo cuidado o ouvir este am- 
plificador com fones do 8 de Impedância, pois 
podemos facilmente danificólos, sem falar dos 
nossos timpanos., 








Componentes: 32 transistores, 20 diodos e 2 


tiristores. 
Dimensões: 470 x 280 x 17'mm 
Peso: aproximadamente 11 kg 


Proço sugerido ao público: aproximadamento 
Cr$ 6.050,00 


Garantia: 6 meses. 





CONSIDERAÇÕES FINAIS. 


A despeito da ressalva inicial (quanto ao uso 
“do conectores diforentes dos mais usuais no mor 





RADIODIFUSÃO 


8 5 tipos de mesas de som para estúdio, transistorizadas ou a válvula. 
(8 Linha completa de amplificadores para irradiações externas e Rádio 


Microfone portátil. 
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EDIÇÕES DE transformadores 


ANTENNA EMPRESA | perita & bobinas 
JORNALÍSTICA S. A. 





SERVINDO AO BRASIL DESDE 1970 


790 — ABC DA ELETRICIDADE 


Princípios bisicos Gs Eletricidade 
— Satertas, geradora, 
aletromagnetismo, eireultos alte 


00 — ABC DA ELETRÔNICA 


ua inlelação A modêrma Eletrô- 
nica: princípios, * componentes, eireut- 
toy fundamentais 6 sea fanelonamento, 








“ue são, como funelonasm, elrenitos típicos. 
métodos de serviço em transistores. 





ABC DOS TRANSFORMA: 
DORES E BOBINAS 


incíplos da Indutâneia. Transtorma- 


dores & bobinas, suas aplicações e mês 
todos de medir componentes Indutivos. 


190 — ABC DO RÁDIO MODERNO 


Explicação clara de como o rádio funeio- 
nã, desde a estação tranemissora de AM DISTRIBUIDORES, 
om FM até o receptor o seus cirenitos. 
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Dios das antenas. Tipos práticos pata re 
Ceção de rádio é TV e para iransmisão, 
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cado brasileiro), este amplificador enfrenta, com 
vantagem, seus concorrentes da mesma falxa do 
potência, pois possui uma série de recursos que, 
normalmente, só são encontrados em equipamentos 
mais caros. Além disso, proporciona uma boa re- 
produção sonora, aliada a uma quadrifonia sintética 
agradável. 


Lembramos, por fim, a seus compradores, que 
se trata de aparelho que só deve ser submetido à 
assistência técnica autorizada Philips, pois há com- 
ponentes não encontráveis em outras oficinas ou 
no comércio de componentes. É o caso, por oxem- 
plo, do controle do volume com duas derivaçõe 
de fabricação especial. E preferível esperar que a 
oficina autorizada receba o componente original de. 
São Paulo (ou da Holanda), do que aceitar, de uma 
oficina comum, um -remendo” que poderá trazer 
dores de cabeça ou prejuízos futuros. E a tal dife- 
rença entre o cliente “osperto” 8 0 bem-servido, 
a que se referem os anúncios, 


E apesar da grande pressa nos pedidos do de- 
volução do aparelho, só temos que agradecer à 
Philips a oportunidade de nos emprestar este ótimo 
amplificador 22 RH 521 para análise na Revista 
do Som. 0000 [OR 1095) 











NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


SIMULAÇÃO ELETRÔNICA DE PERTURBAÇÕES 
ATMOSFÉRICAS * 


Um grupo de cientistas pertencentes ao Labo- 
ratório de Investigações da IBM de San José, Call 
fómia, EUA. realizou um novo modelo matemático 
que permito simular as condições do perturbações. 








atmosféricas om grandes zonas urbanas. Tal modelo 
reproduz, com absoluta porfeição, através do um 
computador eletrônico, a complexa intorrolação 





existente entro a configuração geográfica e as con- 
dições meteorológicas de uma determinada zona, 
que provocam sensívois variações em sua compo- 
sição atmosférica. 





Através do exame das principais Intor-rolações, 
é passível determinar as repercussões que uma 
dada alteração atmosférica, ou ambiental, pode pro- 
vocar nos fatores considerados, Fornecendo-se In. 
formações adequadas ao computador, surgem na tela 
de um terminal os efeitos produzidos pela altera- 
ção na distribuição das componentes atmosféricas. 
Desta forma, é possível avaliar as consequências 
de uma mudança de velocidado o direção do vento, 
da presença de um estrato de Inversão térmica, 
da formação de uma corrente ascensional, além de. 
outras possíveis variações atmosféricas. 
0000 — 
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Em 30 de abril de 1976, 
ANTENNA completará meio sé- 





culo de circulação ininterrupta. 
São 50 anos de fidelidade a seus 
leitores, a serviço do Brasil. 
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COMO FUNCIONA. 


-..O Separador de Salva do TVC 
Philips, chassi KL1. 


ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 
(Especial para as LOJAS NOCAR) 
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Conforme haviamos prometido em nosso último artigo, iniciaremos hoje. 
a análise dos diferentes circuitos dos TVC nacionais. Escolhemos, para 
começar, o chassi KLI da Philips e, dele, passaremos a “dissecar" o sepa- 
rador de salva. Apanhem, portanto, o esquema do “dito cujo” chassi e 
vamos lá, 

A separação de salva é feita pelo transistor TS447 e componentes a ele 
associados. Vejamos, inicialmente, qual o estado desse transistor, na 
ausência dos sinais de entrada. O emissor é polarizado por meio do divisor 
de tensão formado por R1287 e R1292; estes dois resistores dividem a tensão 
do ponto + 10 (25V), resultando na junção deles uma tensão continua 
positiva; é a este ponto que está ligado o emissor do transistor, por melo de 
R1291. Por outro iado, a base do transistor está ligada à terra, através de 
R1290. Em se tratando de um transistor n-p-n, se a base está ligada a um 
ponto de tensão zero (terra) e o emissor está ligado a um ponto de tensão 
positiva, isto significa que o “bicho” esta em corte, já que sua junção 
Pase-emissor está polarizada inversamente. Em resumo, o transistor em 
questão não conduz, se não receber um sinal externo conveniente. 

Por falar em sinais externos ao circuito em estudo, o nosso separador 
de salva recebe dois deles, a saber: 

1.9) O sinal de crominância, que é aplicado à base de TS447 via capa- 
citor Cé24. Este sinal, entretanto, não tem amplitude suficiente para fazer 
9 transistor entrar em condução. Se só ele fosse empregado, o circuito não 
Iaria absolutamente nada; é necessário, portanto, um outro sinal de co- 
mando, Ainda mais, este segundo sinal deve fazer o transistor conduzir 
durante os instantes em que a salva estiver “acontecendo” no sinal de cro- 
minância e apenas durante estes instantes, de sorte que só à salva seja 
amplificada. Para se obter este efeito, o nosso circuito lança mão de: 

29) Pulsos do T.S.H., acoplados por meio do divisor formado pelos re- 
sistores R1288 e R1289 e limitados pelo diodo GR515. Estes pulsos vão exci- 
tar o circuito ressonante formado por S648, C821 e CB22, que entra em osci- 
lação a cada pulso que recebe. Em consequência, a tensão na junção de 
Gal com C82i (que é a mesma junção de R1287 com R1292) sobe inicial- 
mente, respondendo diretamente ao pulso excitador; cai em seguida, tor- 
nando-se inclusive negativa, pela ação do circuito ressonante. No momento 
em que esta tensão se torna negativa, o transistor conduz... o que sucede 
justamente no instante em que a salva está “acontecendo” no sinal de 
crominância, como era de se desejar. 

O circuito sintonizado U648, amortecido por R1293, vem a se constituir 
na carga de coletor do transistor. Sobre ele desenvolve-se exclusivamente 
a salva, completamente separada do restante do sinal de crominância. 

Para completar, vale notar que a tensão de alimentação de coletor é 
aplicada através da estrutura de desacoplamento formada por R1294 é 0826. 


Bem, gente, é isto aí... Mês que vem tem mais. 


LOJAS No campo da eletrônica, 


tem o componente Atendemos no 


VOC Eaeçano Remi, 








VOL 75 — Nº 1 


antenna JANEIRO es Dj 





, 379/3653 — Fono 2210683 — São Paulo — SP 





+ B. Vitó 


BIO DE JANEIRO: Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 243314 — Rlo do Janeiro 


SÃO PAULO 


REEMBOLSO: Caixa Postal 1131 — 2000 — Rio de Janelro, R$ — Brasil 








Bd od E E 


me LISTA PARCIAL DE LIVROS TÉCNICOS: esses 


0 — Thlerson — Guia Técnico do Cinematogra- 
isa — Um completo marust sobre, cinamatogrania 
Sorara, abrangendo 9 funcionamento de todos cs ele- 
mentos, instalação, uso, manutenção, consertos e es. 
quemes dos projetores do 16 mm mais. usados no 
Brasil — 18 ed, (Port) coesão 


118 — Miniwait — Pockelbook 1974 — Manual em 
formato do bolso abrangendo os dados aasencisia =o- 
Bro a linha de componentes Philipe, tas como váres. 





ABA — valanbuh — “agr Búnco —. 106 


(Port) ca 2500 
Tosh E Vaikonron “= “Cireiios Eletrônicos 
Búsicos Z Crs 3500 
Mo — Valkandurgh — Cireitos” Eletrônicos 
Búsicos — Cs 3680 





Ireldad — Tabelas, dbacos e cálculos práticos dor 
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iranaformadores, filos, antenas, ate. — 34 e6. (Es) 
Cu usão 

OO — Gaia — Reparacio TV am Tables — 
Livro prático sobre reparações da TV, conelacionam- 





búsicos da televisão am cores, câmaras, cinescópios 
sistemas do iranamisião, padrões americanos e euro. 

— 1960. (Esp) “o. CS SEO 
07 — Lagoma — eparación Apartos do Tras. 
sitores — Manual prático co conseros em rádios do 
“ranaltor é circutos Imprensos: descrição das vtapas 
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049 — Rithmulior — Próctica de la Ants Fidoi- 
— Manval prático abrangendo todo o sistema 
Ja tootodução sonara: discos, tono-toprodutares, pre 
amplificadores, controles, filos. separadores, ampl 
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TV o circuitos de alta fregúência: ruido, intenidado 
de canço, senslblidade, linhas do transmisnão, ante- 
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(Espy 22. d E Ea 

085 — Manias — Curso Búsico de Transistoros 
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seus clculioo básicos o andina objetiva. do toy fun. 
Clonamento — 1008. (Esp) 








iso de sistemas linenves e seus elementos — 1º es. 
on) o E 
666 — Zea — 





Eletrônica Industrial —— 1868. (E35) Cs tia 

087 — Taley — Teletonia an Alia Frecuancia — 
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“tvando o opa 


— Curso intensivo, am 15 lições 
vo dos principios fundamentais 






métodos do medida para 
os circulos ala: 
nlcoa à interpretação: dos renutados — 1008, (Emp) 
Grs 30000 
OM — Bruss — Cleulios Transintorizados para 
Modelos Teledirigidos — Coleção de cuquemos pa 
montagem de dispontivos para comando 4 distancia 
de modelos telediigidos — 1368. (Esp) .., 68 40 
192 — Gariga — Manual Fácil de Radio — Cons- 
trução prática de receptores 














Curso em 13 capitulos, abrangendo on circos fmz 
domertais dos tolevsotos, antenas, instalaçõos, cit: 
cultos “ranvstoizades e Televisão em coros = 1807 
Esp) o Eis 10200 

119 > singer — Tralado de Bobinados — 1003 
teme) 

vao abordo — Tubiau Numéricos 
Elementalos — Tabelas par 
cluindo potência,  ralzas 












H28 — Geider — EI Tranaltor en los Ciroultos 


“de Conmulación = Monografia scbro a uillzação 
semicondutores nos cieulos de comutação: prinebl 
undamentais, cireulos. bisicos, aplicações — 1087 





(Esp Ce 80,00 
139 — Tejnda — Tecnologia Elecrónica — 1905. 
(Esp) - Crê 7800 


433 — Nuido & Zwollo — Radio-Entervolonia — 
Monogtaia sobre métodos de radiceminsão estereoiê- 
nica — 1968, (Esp) - Or 4200 
137 — Smilh — Curso Básico de Motores Eibe- 
vices — Livro Que explica, por maio de numerosas 
Wtrações « exlicações tácuis, ou princípios de fur- 
cionamento e caraciaísticas básicas de todos os prio. 
Spala Tipos de motores eitlicos — 19 ud, (Eap) 
Grs eso 

145 — Giron — Mutelalos Magnéticos — Teoria. 











uímica, estatística, planajaménio, etc. — 

—eoe C S80 
064 — Bol é Coutinho — Elementos da Anátiso 
de Sistemas Linouros — Livro para estadanios da em. 
genhara, com o dosarvolvinanto do clleuio opera. 
Cional e mblodos de modoios matemáticos para a ará- 





26 magnaticos, ferttas o outros tipos do mate 
antilerimagnetimo — 1965. (Esp) CY8 11309 





PREÇOS SUJEITOS A ALTERAÇÃO 





Instruções e fórmula de pedidos na primeira página 
| distribuição. 





4 
4 


JANEIRO 1976 
VOL 75 — Nº 1 


= LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 





e outros casos 
de oficina 


FANTASMA NA 
IMAGEM 


Ao Leitor 
Você esteve às voltas com algum 
“Tovecaxi” ou outro caso interessante 
do oficina? 


Conte-nos como foi (mesmo em resu- 


mo), para que a estória 


nesta seção. 


ja divulgada 


“Com esse toró ameaçando cair a qualquer 
momento, acho melhor doixar esse vertical de lado. 
Por que não aproveita para uma faxinazinha? Com 
tompestada não so brinca, sobe como é...” 


“Tá com medo do fantasma, zé?” 
“Fantasma? Tou falando é de ralos e trovões!” 


“Pois fol este o sintoma indicado pelo fre 
quês: fantasma na imagemil!”, disse Carlito, apon- 
tando o portátil de 12º, aborto na bancada. 


“Tou vendo aí é sincronismo vertical crítico, 
varredura insuficienta na part inferior é excessi- 
va na parte superior...” 


O clássico ofeito 'enrolamento de cor. 
tina'! E se você observar bem a dobra, vaí ver que 
a parte superior da imagem aparece all. E até quo 
parece um fantasma mesmo! Mas não é só isso: 
O freguês também disse que, às vezes, o televisor 
dá uns guinchos estridentes, que só param quando 
se desliga o aparelho. Não adianta fechar o con 
trole de volume, porque os guinchos continuam! É 
preciso desligar o aparelho!” 


“Com certeza, alguma oscilação espúria no cir- 
cuito de áudio; quanto ao vertical...” 


“.. ainda não sei! Já consertel, há tempos, 
um circuito igualzinho, em que faltava deflexão 
vertical. Mas agora o problema é outro!” 

“Mas enrolamento de cortina...” 

;..Ís80 é apenas parte do festival de defei 
tos, Zéi Veja, a varredura vertical também está 


antenna 
-— 








OSCILOSCÓPIOS 
VIBO 


Especializada em instrumentos eletro-eletrônicos de 
medida, LABO possui uma versátil linha de Oscl- 
loscópios para múltiplas aplicações na Indústria, es- 
colas, assistência técnica « laboratórios eletrônicos. 


Para 
Múltiplas 
Aplicações 












mas Com atenvador vor. 
Vic 








ioncópio 
ne Tubo de 








Gotiamer 
com  posabldad 
e ajuste manual 





À VENDA NAS BOAS CASAS 
DO RAMO 


LABO INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS 
ELETRÔNICOS LTDA. 


Rua Madeira nº 28 — Fone: 2280224 — Canindé 
CEP. 03033 São Paulo, SP 
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O MAIS NOVO LIVRO DE 
TELEVISÃO POLICROMÁTICA 





| 
televisão em || 


* CORES] 





MODERNAS TÉCNICAS 
DE TELEVISÃO 

















Est é o mais recente Integrante da con- 
sagrada sério "Modormas Técnicas do Tolov- 
de autoria do Eng. Alcyone Fernandes 

da Amgld .Fol Gopasiimento esco para 
o técnico sério, o profissional. competente, 
que, Já estando familiarizado com os moder. 








Trata-se do um trabalho prático, objetivo, 
girotamento dirigido ao Sistema PALM, ado- 
tado pelo Brasil, sem dúvida o Sistema tecnl- 
camente mais perfeito dentre todos os de- 
mais atualmente em uso no mundo. 





om Cores — BO plgs, formato 18x 23 





9% figuras, sendo 9 um policrêmia 
rs dog. 





uma edição de 
ANTENNA EMPRESA 
JORNALÍSTICA S. A. 


A venda nas boas livrarias 
do Brasil e de Portugal. 





(Para pedidos postais, veja pág. 1) 











excessiva e o sincronismo é crítico. E chega um 
ponto em que o controle de altura não atua. E tem 
mais!” 

“0 quer 

“O controle de altura atua na grade!” 

“Então é por isso que ele não “altura”, * 

“Dá só uma sacada no meu ar do satisfação! 
Tou falando sério, Zé”, replicou Carlito, passando: 
um circuito ao companheiro. 











“Sem a menor intenção do fazer trocadilho, eu 
diria que este vortical me pareco um tanto "enrox 
lego”, De cara, só posso dizer que 6 o pulso de 
sincronismo vertical que 'amarra:, quer dizer, sin- 
croniza a descarga do capacitor dente-do-sorra so, 
bre O transistor. Quanto à carga do capacitor...” 











*...dove estar OK. Obsorvo 36 Isso, Z61", 
disse Carlito, depois do pendurar o voltimetro no 
pino 2 da 17CUS, válvula de saída vertical, "Quan- 





do a gente liga o televisor, a grado do controlo 
Sa vaia do saida verlcal modo -, 16V. grata: 








ficar demais no topo, pa 
forior «eg tensão nogativa da grade val se tomar: 
do cada vez menos negativa, até ficar om — BV. 
Taí, voja como a varredura vertical já está come- 
cando a espichar! Olho agora o voltimetro!” 

“Tá marcando — 10 V! Será fuga no caprcitor 
de acoplamento?” 

“Não sei, mas é fácil descobrir: se o capack- 
tor estivor apresentando fuga, a tensão na placa 
da 17CUS, que tem a grade ligada, ao coletor do 
transistor, ter tar roduzidê 

“Nada! Tó à mesma coisa que o esquema! Es- 
cute aqui, Carlito: você já substituiu a válvula de 
salda?” 

“Aí 6 que são olas! Não tem uma no estoque! 
Tinha esperança do defeito ser no capacitor de 
acoplamento...” 

*.. pera aí, cara! Qual 6 a saída de áudio? 
não tou falando? É a mesma válvula! É só trocar 
uma pela outra, e se a varredura deixar de espi- 
char, nem precisa perder mais tempo!” 

Carlito, depois de algum esforço para retirar. 
as válvulas dos respectivos suportes, dad a exi 
gíidado de espaço nesses televisores compactos, 
fez a substituição e ligou o televisor: A varredura. 
veio rápida, mas insuficiente, não atingindo as bor.. 
das da tela. O som surgiu alto demais e o rapaz 
baixou o volume. 


“A válvula do saída de som talvez esteja fra- 
ca, por Isso a varredura não enche a tela total- 























mente. Mas já dá para gente ver que o defeito 
era na válvula de saída vertical. Tá vendo como 
agora a imsgem não começa a esticar? Já faz uns 
cinco minutos e a varradura, embora insuficiente, 
apresenta-se linear. U6, cadê o somí 

“Sel lá! Não é defeito da estação?” 

“Não! Todos os canais estão mudos! E agora?” 

“U6, alguma coisa pifou no canal de som e 
pifou no lugar certo, não 6?” 

“Pifou onde, cara?” 

“Na oficina! Bem melhor que na casa do fre- 
quês!” 

“Então trate de colaborar! Verifique se o de- 
feito é antes ou depois do controle de volume. 
Não perca tempo com Injetor de sinais: cutuque 
o ponto médio do controle de volume com o dedo 

nquino eu, vejo se encontro um esque- 
judar a gente!” 

Zé Maria, dopois de tocar no ponto médio do 
potenciômetro de volume do televisor, voltou-se 
para o colega: “Esse perdeu-se no Infinito! Talvez 
volte qualquer dia...” 

*...t6 falando o quê, car 

"Você não lou?” 

“Leu o quê, Z6?" 

“A máquina que faz voltar o passado!” 

“Juro que não estou entendendo!” 

“E, rapazl Tem um cara aí que descobriu que 
à Cosmo conserva todos os sons transmitidos aqui 
no planeta Torral” 

“Esso ganhou de você, Zé” 

“Pois olho que a coisa até que faz sentido! 
Dê só uma sacada noste desenho: 
































TERRA 


“Você acabou de desenhar o óbvio: como o 
sinal de VHF so propaga em linha reta, por causa 
da curvatura da Terra, 6 preciso instalar diversas 
estações repetidoras, uma a cada 100 km!” 
"Corto! Mi 

do VHF te 
acontece com elo 








provel com meu desenho que os 
bém vão para o Infinito. E o que 








dci id a id 





“Neda! Se por caso toparem com algum corpo 
celeste no percurso, talvez sejam refletidos para 
a Terra, mas Isso é tão remoto... 

*...então a tese do cara 6 válida! Os sinais 
pão se destroem e ficam vagando no vácuo do In- 

finito!” 

“Tem um livro ai, o Planeta das Possibilidades 
Impossíveis”. que diz alguma colsa sobre sinals de 
televisão que foram captados muitos moses depois 
de irradiados, Vai ver, foi daí que o tal cara tirou 
a idéia da máquina de reprodução do passado. E 
Já que não temos tal máquina na oficina, o Jeito 
É tentar descobrir o que fez o som sumir. E o cir-. 
cuito, só pra me chatear, tinha que ser transisto- 
rizado. Veja: 





ras EE 





“Pois é desses que eu gosto: um transistor 
amplificador de F1. de som, os dols diodos do dis- 
criminador. um transistor preamplificador o a sé 
da, a válvula, por sinal, fracal” 

“Fraca? Val ver tá 6 om curto! Já so esquo- 
ceu como espichava a varredura vortical?” 

“Bom, quem val procurar o defeito?” 

41 ºS8 conserta o som, quo au fico com o var- 
ticall” 

“Tó! E pra Início de convorsa, não estou gos- 
tando da tensão no coletor dosse proamplificador. 
de áudio. mas o certo é tirar o transistor pra tos- 
tar”. replicou Zé Maria, aplicando o ferro de soldar 
ligeiramente nos lidos do transistor « puxando 6i- 
multaneamente o componente pela parte superior, 
que se soltou na terceira tentativa. O 
cou, em seguida, a ponta de prova. 
ohmimetro (que, no caso do sor usada a função 
ohmímetro de um multimatro, correspondo quaso 
sempre à ponta preta do provador) à base do tran- 
























RADIODIFUSÃO 


* RD1,000D — Transmissor de ondas médias de 1.000 watts com 
redutor para 500 ou 250 watts — Portaria DENTEL Nº 1.383 (2) 


* Linha completa para estúdio e equipamento auxiliar. 











ANTENAS PARA TELEVISAO 


FARAH 


E imagem 


ANTENAS PARA TODOS OS 


CANAIS VHF, UHF e FM 


Junções, Braçadeiras, Fios e to- 
dos os pertences para antenas de 
televisão. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
IRMÃOS FARAH LTDA. 


Rua Ribeirão Branco, 471 
Fones: 274-2157 e 274-3653 
São Paulo 





Componentes 
oletrônicas 


JOTO 


e PORTAFUSIVEIS 
e BORNES 
* PINOS BANANA 


* PLUGS E TOMADAS 
TIPO RCA 


CHAVES INVERSORAS 


MICRO.CHAVES 
INVERSORAS 


e PUSHBOTIONS 


OTTO & TERCILIO LTDA. 
93-9971 - 93-3897 


VISCONDE PARNAIBA, 3042/50 — S. PAULO 
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sistor, encostando a outra ponta (a vermelha, no 
caso de um muitimetro) no emissor e no coletor. 
Assim que inverteu as pontas de prova — colo. 
cando a ponta negativa na base é tocando com a 
positiva no emissor e coletor — voltou-se para o 
colega: “Viu? Não tá dando outra colsa: curto 

emissor e, com isso, o som não podia mesmo nm 











Será que foi a válvula?” 

acho. A tal oscilação que O freguês fa- 
lou deve ter sido um aviso de que transistor la 
pifar! Veja se arruma um BC167 aí no estoque!” 

“Nem sombra! Tem algum equivalente marcado 
al no esquema?” 

“O circuito mencion 
BC167, BC207 e PDI002] 

“S6 tem o dltimo, e por sinal, também é o 
último aqui na gavetinha!” 

Depois que Zé Maria soldou o novo transistor 
no circuito e ligou O televisor, o som reapareceu 
forte, mas bastante irregular. 

“Esso flutuação deve ser provocada pela vá 
vula de saída defeituosa. Por que não val ali na 
lojinha de eletrônica comprar uma? Uma, não! Com: 
pre logo duas: uma para o som & outra para a 
saída vertical!” 

Zé Maria voltou da lojinha com as duas válvu- 
as 6 duas estórias. 

“Adivinho quem foi que eu encontrol!”, falou, 
enquanto aguardava o companheiro colocar nos su: 
portos as válvulas novas, à amplificadora do saída 
vertical e a amplificadora de áudio. 

“Hum?” 

*O Pedro esbeltoz!” 

“Não me diga que afinal conseguiu ongordar!” 

“Disso que tá com 54 eso achando um vor- 
dadelro Tarzã! Contou um caso interossante sobr 
um defeito no Canal 13! Esse você não mata: do- 
pois que dois técnicos não conseguiram dar Jolto 
no televisor, o Pedro foi ver o defeito possoal: 
mente, Imagem com Interferância no Canal 13. Só 
dava no Canal 131 O Pedro abriu o seletor, exami- 
nou as pastilhas a olho nu e com lente de aumen- 
to, e nada! Tudo parecia om ordem, contatos lim- 
pos, ete. Substituiu as duas válvulas do seletor, 
a osciladora e a ampliicadora de RF. por via das. 
dúvidas. Recolocou o televisor no lugar, ligou, é 
dentro de Instantes, lá estava o defeito novamente, 
Nos dois outros canais, o 4 e o 5, 4 imagem apro: 
sentava-se ótima, estável, mas era só passar para. 
o Canal 13, que perdia a estabilidade como se al: 
quma coisa estivesse interferindo!” 

E então?” 

“Então que o Pedro quase fundiu a cucal Co- 
locou o telovisor no chão para trabalhar melhor, 
abriu novamente o seletor de canais. Reexaminou 
tudo, e achando pela segunda vez que tudo pare. 
cla em ordem, ligou o televisor fora da caixa, pre. 
tendendo descobrir alguma pista acionando o con- 
trole de sintonia final” 

“E o defeito?” 

*Sumiul” 

“O televisor era portátil?” 

“Acho que sim!” 

ser do' modelo. Tá lembrado da. 
iruta com defeito no seletor? 








três transistores mpn: 









































EIS ALGUNS DE NOSSOS COMPONENTES PARA DISTRIBUIÇÃO 
DE SINAIS DE TV ATRAVÉS DE CABOS (CATV) 


ae 


CONJUNTO PREAMPLIFICADOR 
PARA SINAIS DE RF. DE TV 
OU VHF/FM MOD. 213-T/FT2. 


Compõe-se de um amplificador Mod. 213T 
e uma fonte de alimentação Mod. FT2, 
ambos de alumínio fundido. 

O preamplificador é equipado com dois 
transistores de alto ganho e minimo ruído 
próprio, podendo ser usado com qualquer 
antena de faixa larga. Graças ao seu re- 
duzido consumo de energia pode ficar 1i- 
gado permanentemente, 

à unidade amplificadora 213T é protegida 
contra intempérie, funcionando ao ar li- 
vre sem perda de eficiência. 


Dados Técnicos 


Impedância: 300 € (entrada e saída). 
Ganho: 18 a 20dB (8 a 10 vezes). 

Fator de ruído: interior a 6 dB. 
Alimentação: 110, 130 ou 220 V, 50/60 Hz. 
Consumo de energia aproximado: 3 W. 





FILTRO MONITOR DE R.F. PARA 
ANTENAS COLETIVAS DE TV, 
MOD. WM7 


8 canais de entrada: 4 altos, 3 baixos, 1 
para FM. 

8 circuitos de filtragem independentes, 
cada qual adaptado a um desses canais. 
Canais de TV de 6 MHz de largura de faixa. 
Faixa de FM ajustável de 88 a 108 MHz. 
Saídas separadas de 759 para os canais 
altos e baixos. Caso seja usada apenas uma 
saída, deve ser utilizado um misturador 
WABI/75. 





Dados Técnicos 


Atenuação do filtro: 1,5 a 2,0dB, confor- 
me o canal. 

Saídas e entradas: para cabo coaxial de 
702 de impedância. 

Conectores: para cabo RG-59-U. 


AMPLIFICADOR DE R.F. PARA 


DISTRIBUIÇÃO DE TV OU VHF/ 
FM MOD. WCT-SA 


Dados Técnicos 


Faizas: 54 a 108MHz (TV) e 174 a 216 
MHz (FM). 

Ganho: 40 dB ou 200 vezes (TV e FM). 
Controle de ganho: variação de 36 dB. 
Capacidade de saída: 400mV (— 52 dBmV) 
para 7 canais. 


ELETRÔNICA WADT INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Rua Gaspar Fernandes, 312/314 





Fone 63-2374 — Caixa Postal, 15079 


Cambuci — São Paulo 








Antena Log-Periódica 
“Para FM a Longa 
Distância 


Como modificar uma antena co- 
mum de TV para conseguir exce- 
lentes resultados para FM-estéreo 
em regiões distantes da emissora. 


APÓS experimentar diversos tipos de antenas 
comorciais para FM (inclusive um modelo es- 

peclal do 

sultados 

resuliados, 








os tipos axporimentados. 
modificação de antenas de 
cas empilhadas, e outras). 
alizamos adaptações em uma logyperió- 
dica muito conhecida como “antena de dezenove 
elementos”, o resultado foi surproendante! Esta an- 
tena modificada superou todas as outras anterior 
mente experimentadas 
Mesmo am locais de sinal refistido por pedro 
: fa conseguimos recepção, am astereofonia, 
tros, onde. existam interferências. provocadas. por 
carros em movimento, por exemplo, bastará curto- 
clrcultar os dois últimos olomentos (*A” na Fig. 1). 
quo os ruídos dosaparecerão quase que complo- 
tamento, 














eita 





Produtos Eletrônicos Lida 





MONTAGEM 


Para realizar esta supor-s 
EM dovemas partir como di 










manos” par todo oo conala! qu PSU 
de modelo econômico com 


seguintes medidas, bascando-so no desenho da 
Fig. 1: À — 80cm; 8 — 72cm; G — 65cm; D — 
cm; E — S4cm; F — S0cm; G — 45 cm; H — 
40cm; | — 37cm e ) — 35 cm. Estas medidas rofe- 
rem-se a cada uma das varetas, sendo que a vorota 
oposta deverá sor absolutamente Igual 
0000 — (OR 1088) 











“No seletor? Minto! Nunca soube o que tava 
provocando o defeito!” 

“Não me lembro desse caso. 

*.. assim que a gente ligava, o televisor só 
dava chuvisco é um som muito do péssimo! Em 
todos os canais. A. depois de alguns minutos, 
coma se o aparelho precisasse primeiro esquentar. 
a imagom aparocia de repente com toda a nitidez 
e o som. tambémi” 

“Mau contato em alguma pastilha. 

“Teria que ser em todas as pastilhas, já que 
o defeito era om todos os canais! E tem mais: ba- 
lançando um pouco a amplificadora de R.F. no su- 
ports, a gente conseguia normalizar a imagem e o 
som. Uma pista gritante para algum lide solto ou 
frouxo no seletor. Mais precisamente: debaixo da 
amplificadora do REI” 

“E era?” 

“Não! Não havia nada solto, a válvula não esta- 
va defeituosa — substituí as duas válvulas do se-| 
letor — (tirei, examinei, limpei e recoloquei as 
pastilhas de todos os canais. Liguei o televisor e 
o maldito defeito simplesmente desapareceu!” 

“O que teria havido?” 








“E ou sol? Sintomas fantasmagóricos, causas 
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desconhecidas, val vor as mesmas do tal telovisor 
do Pedro!” 

“Só, que elo acabou doscobrindo o fantasmal” 

esa 

“É. Era um relógio!” 

“O quêr” 

“Isto mesmo: um relógio! Quando o Padro viu 
que o defeito só dava com o televisor fechado e 
no lugar — uma mesinha debaixo de um 'big' reló- 
gio de pêndulo — ele ficou com a maior pulga atrás 
da orelha! Concluiu que fosse o que fosse que 
estivesse interferindo com o Canal 13, tinha quo 
estar no lugar em que ficava o televisor, E o tal 
relógio — parece que era movido a pilha — é que 
era o culpado. Ele ficou de me dar maiores deta- 
lhes amenhã. Acho interessante colocar o caso no 
fichário! 

“Então aproveite para incluir também este aqui: 
veja como a varredura e o som agora estão Jóia! 
A saída vertical no testo ostá OK, e quando no 
circuito, uma tensão fantasma torna a grade menos 
negativa. Usada como saída de áudio, fez. 
transistor preamplificador de áudio. Que título você 






















fantasmas e outros sintomas 


fantásticos...” 0000 (OR 1104) 














MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


Colaborando com os concessionários e permissionários de serviços de radiocomuni- 


cações, Antenna divulga nesta seção resumos 


Diário Oficial. 


RADIODIFUSÃO 


(SOM E/OU IMAGEM) 
PenmissãO 


Dilusora Guarapuava Lito, ds 
na mesma cidade servico” nu 





inbolecar na mesma cidade Uma estação do 1 
“sonora em Hrequência modulada, em 94.5 Mhz. canal 235, 
Clamto À. (Port. TOM, de 29/11/75, do Ministro das Comun 
cações) 








RENOVAÇÃO OU PERMISSÃO 


* A Rádio Cultura Monlevade Lida, de João Moniovado 
MG, para entcular na. mesma cldsdo servico de radisafusto 
sonora em onda. média. de” Ambito focal. (Por 1017, de 
8/M1778, do Minitro ds Comunicações 

* À Rádio Clube do Frontbira Lida, do Frontera, MG, 

na mena cidade serviço do” radiodihusão sonora 
“do Ambio local. (Port 1018, do 19/19/78, do 
Comunicações) 
é) Sociedade Rádio Diluiora Vale do Itaí Ltda. co 
Blumenau, SC, para oxacular na. mesma cidade au 
NONO, de 19/11/75, do Minlto das Comunicações) 

* A Rádio Avaré Lida. do Avare, SP, para executar na 
mosma cidado sarviço de raticdiurão sonora em onda média 
do Ambito local. (Por. 1020, do 18/19/75, do Ministro as 
Comunicações) 

* À Rádio Carajá de Antpolis SA. de Anócoiis, GO, 
Dara. entcular na mesma cidade serviço do radod? 
nora “em onda âmiilo local. (Port 
NB/NN/7S, do Minitro das” Comunicações) 

* À Rádio Educação Rural de Conti Lita, de Con 

ata executar na mesma cidade serviço de Tagiodiado 
aonora em onda mádia do Ambio local. (Por 1022, de 
TB/NN/IS, do Misto das Comunicações) 

* À Rádio Agulhas Nogras de Resendo Lida, de Foson- 
do, Rd, para executar na mesma cidade serviço de rmójodi- 
fusão senora em enda média da Ambito local. (Por. 1.026 
de N9/NNIS, do Miniaro das Comunicações) 

* À Rádio Difusora de Patrocínio Lida, de Patrocínio 
MG, para exocutar na mesma cidade serviço” de racioditosto 
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das Portarias e Despachos publicados no 












a serviço de raioditusão soncia om 





apa 30% do contrio social (Po 


às Di. de Radicditundo do DENTEL) 
* Aprovados ou aids legais praticados 








aloo gosto praticados pola Socladods 
do Cultra Rádio Cala Lida. de Porto Valho, RO. (Por. 
TES46, do BANS, do Dir “da Div. de Radiodiusto do 
DENTE) 
* À Rádio Educação Rural de Comi Lida, de Comil, AM, 
autorização puta aumentar eu canal Bocial de C18 4.200,00 
Crê 42 00000, com nova disribuição “do. capla aocil, 
Jota, 
“Se Andrada Hormando, qua comporão 
êncio, autorizada 1 
E social. (Por, 1.023 
de NBPIVTS, do Ministro Cas Comunicações) 
* horovados o nomes dos cotistas Oswaldo Luis Gomes 
« Eloi Cltar Fernandes, para tercarem ob cargos da Die 
loves <a Rádio Aguihes Negras do Resendo Lida, do Posendo, 
RI (Por 1025, de 18/14/75, do Ministro das Comunicações) 
& Homologadas as alterações contatuas eletivadas pola 
Rádio Dilusera de Patrocínio Ltd, do Patncinlo, MG, fem 
do, em deconênia, regularizados” o aumento “de capital. do 
Sã BRO para 280900, tanternca de cos, à ate 
indeterminada e a alteração do quadro societário: aprovados, 
rebêm, 24 ator legais praticados pela Entidade, (Port. 1027, 
de 48/13/75, do Mininro Gus Comunicações) 
* à Rádio Santa Hora Lida, do Sania Hosa, AS, auto- 
ão para clotuar a “ransferôncia. Inditeta do  pormianto, 
mesiant cesalo de maioria de cotas, « consequente alloração 
do quadro societário, (Port. 1028, de 18/11/75, do Minisro 
das Comunicações) 






































bes contratual atovadas pola 





tipo jrídico da sociadado cue. prnsará a ser por cal 
responsabildada,limlada cam a denominação do Rádi 
husora. Bondecpachenso Ltda, & aumento do capital socll 
para 045. 2700000 00 ncia indieta da parmi 
Bio" pela cessão ca maioria dus cotas, a mudança da dire. 
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EM NOVAS EDIÇÕES: 


Dois livros indispensáveis 
a todo técnico, 

amador ou experimentador 
de eletrônica 


dis — Glam — Manual Uni- 








ado om plânico Br we, Pro. 
Go: Cr trago 





PARA OS VIDEOTÉCNICOS: 


Manual Universal de Circuitos do Toleviso- 
res — Mais de 300 esquemas do tel 
com informações e desenhos. 
ção o codificação das bobinas; 70 esq 





emas 
de seletores de canais; numerosas informe: 
ções sobre coleiras defletoras e transforma- 
doros de aaída horizontal — Ref. 1196 — 


a 





* Preços sujeitos a alteração. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


BEE LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


By: Av. Marechal Floriano, 148 — 1: — Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — ZC00 — Rio, R$ 














JANEIRO 1975 
VOL 75 — Nº 1 


1 


sitter 





de quadro societário. (Port. 1088, de 21/11/75, do 
Mirisiro das Comunicações) 

Homologadas as alterações contratasis afeivadas pala 
Rádio Cultura de Divinópolis SA, de Divinópolis, MG, ficando, 
em deccrrência, regularizados a transerância 





qendro social. (Por. 1.060, de 21/11/78, do Mineiro das o. 
Seonicações) 





& homologada a alteração. contratual af Dela 
Rádio Mundial SA. &o flo da Janeiro, Ri, am decerência 








Div. de Radiodlunto do DENTEL) 


INFRAÇÕES E PENALIDADES 
* “Deferido a pedido da reconsideração a tormado sem 





ro, Prudato, SP, publ 
T/N/75. (Despacho mi. 






teria, de J4/11/75, Proc: ASTASTA) 


nEvocações 


$ Da Port. MO BIZ, de 17/10/75, autorizando a Rádio 
Bão Caetano do Sul Ltda, de São Gaetano do Sul, 
da” do. permiasão. (Pon 

Comunicações) 








citado. (Port. 3.044, de TN/BITE, do DA DENTELISP), 
À Rádio Difusora Guarapueva Lida 






locais é equipamentos da TV Globo 
» canal 8, de Piracicaba, SP. (Bor, 16476, 
ETMNOITS, de Drator do DENTEL) 








a Tunclonar em horário limitado. (Por. 8001 1a 
do DA DENTEUPoro. Alagre-R6) 
* Aprovado o Plano de Aplicação, no valor de 
CS So 000000100, Gestinados 4 Fundação Rádio Maui. (Port 
ToN2, do T8/NI/TS, do Ministro das Comunicações, 

* À Rádio Alvorada de Lins Lida. de L) 











tátr de reserva, seu ecuipamento transmissor pelo da Yabriz 
Cação “o Mobi. Induat Mod. BA — 1k 

1 ot0/800/250 W. com potência da 100W. (Por. TE221, de 
tBY9V7S, do Dir. da Div, de Radiodifuo do DENTEL) 











SERVIÇO LIMITADO 







executar Serviço Limitado Privado, met 
to em 52055. (Port. 1.236, 
de Eng. do DENTEL) 

0 Ad R. Paiva & Cia Lido, de 
cutar Serviço Limitado Privado, mediante rede 
em 39060 kMe. (Por. 1.207, de 6/6/75, do 
Eng. do DENTEL) 

* À Companhia Melhoramentos de laipavas, do Conceição 
de Aragunio, PA, para execilar Serviço Limitado Privado, 
mediante rede de serviço fixo em S4Z1Shbr. (Port, 1.442, do 
2B/B/PS, do Dir. da Div. de Eng, do DENTEL) 
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MICRO MOTORES DO NO! SA INDUSTRIA ELETRÔNICA 
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PRECISÃO 


Voltimetros — esca- 
las até 600 V 
Ampotimotios — as. 
calas até 50 A 
Milampatimatos — 
escalas a partir de 
3mA 

Dimensões mais co- 


muns: 
REDONDO 
64,5 mm do diâmetro da base 
52,5 mm do diâmetro do corpo 


KRON 


INSTRUMENTOS ELÉTRICOS S. A. 
Fábrica o escritório: 

ALAMEDA DOS MARACATINS, 1232 
(Indianópolis) 
CORRESPONDÊNCIA: CAIXA POSTAL, 5306. 
FONES; 61-4858 E 240.034 — SÃO PAULO 
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O 5 Marioa de Costa Carvalho, de São Paulo, Sº, para 
executar Serviço Limitado. Privado, mediante rede do serviço 
fixo em 53205 We. (Port 1.465, da 20/8775, do Di. da Diu 
de Esp. do DENTEL)| 

“74 Calveica Brapeve Lida, «6 Rinópolis, SP, para oo: 
cutar Servico Limitado Privado, mediante todo de serio Tso 
em 5SMDNHL (Por. 1.48, do 29/6/75, do Dir, du Die. do 
Eng. do DENTEL) 

* A Rio Fonloua Agropecuário S.A, de Belém, PA, pa 
ra excitar Serio Limitado Privado, mediante rede de” sur. 
viço fo em JO1880 Ke (Pon. 18%, de 248/15, do Dir 
da Dir de Eng. do DENTEL) 

* À Companhia Agropecuária Volta Grande, do Botucatu 
3º, pura executar Serviço. Limitado Privado, medianto rede do 
serviço Tio em 120900 )r. (Pot, 1.881, da 24/8178, do Dir 
da Do. do Eng. do DENTEL) 

A lnmhos Paiva Comércio « Representações, da Var- 
oinha, NG, para executar Serviço Limiindo Privado, mediamto 
em 2066 0khz. (Por. 1820, do 24/0775, 
da Div. de Eng. do DENTEL) 
* À Manel Rostata Rodrigues, do Jules, SP, para 
cutar Seniço Limitado Privado, madianto rode de soriço tio 
em EBADNME Por do 18/8178, DO 3/1118, da 
Di. da Div. de Eng, do DENTE 

* A Buvchio e Lapper SA. de Joinvilo, 50, para xo. 
cotar Serio Limitado Privado, madinnta tado do, serviço Tão 
em SSBONE (Port 18470, de 24/10/78, do Dir. da Div 
de Telecomunicações do DENTEL) 

* AFA Teixeira & Cla, Lido, de Roci 
cutar Serviço Limitado, mediamia 2 
à 18406 Wiz (rede 1). (Por. 1.748, de 7/8/78, do Dir. da DI 
de Telecomunicações do DENTEL) 

* A Góes — Cohublta Construções S.A, do Salvador, BA, 
para executar Serviço Limitado. Prado, mediante” veda do 
derviço fixo em GS6AS E. (Port. 1988, do 22/4178, do Di 
da Div. de Telecomunicações do DENTEL) 

é A Shiguemukd Yamamolo, de São Paulo, SP, para qx0 
cutar Serviço Limitado, mediano tado do nerviço fixo e rodo 
móvel temente om A MBNDNHE. (Port. 15061, de 28/8778, do 
Dir da Div. de Telecomunicações da DENTÉL) 

A Mermogânio Dorásio, ds Araguari, Ma, para gi 
Serviço Liniado Privado, mediant rodo de serva fix 
a. (Port. 18110, do 29/8778, do Dir. da Div do 
































PE, para exe 






























execuiar Serviço. Umado Privado, mediante toda de 


semviço Texo em SOLON. (Pot. 15.138, de 2/9/78, do Dir 
da Div. de Telecomunicações do DENTEL) 





* A Moacir Barbosa Lima, de Canpinas, SP, para 
eutar Seniço Limitado, me “de nerdlço o 
12EMDkhE. (Por. 15336, da 2/10/78, do Dir. do Div. do 
Telecomunicações da DENTEL) 

* À COMBE — Construa Imbé SA, do fio de dh 
meio, RU, para executar Serviço Limitado, radiante roda “do 
serviço fixo o rede móvel terentre em 1660 Mz 6 4 8430 hz 
tespecthvamante. (Port. 419, do 19/3778, do Di da DIV. do 
Eng. do DENTEL) 

2.4 Pholpr Dogpe do Brasil Condutores Elétricos 
do São Paulo, SP, para executar Serviço Limitado, mediante 
ndo de suiviço. móvel terrestre om 18501 MH (tanamisaão) 
S JTOS! MHE Irepetição) (Por. 3042, de 6/8/18, do OR 
DentEL/SP) 
























te rodo da sariç 
To e rede móvel tarreto em TGLOS HE (Por 11.004, de 
HSITS, do DR DENTELICuriiba PR) 

* À Unina Sidorírica Ileguara SA, do Iliguara, MO, 
para executar Serviço Limitado Privado,” mediano rodo” dá 
Terça fino, com 4 estações, em 12520 hz (est AM o AO) 
» State fest. AD). (Port 15240, de 22/10/75, do Bi 
darDiv. da Telecomunicações do DENTEL) 

* À capivara AgroPecuária Lida, de São Paulo, SP, 

executar Serviço. Limitado Privado, mediano rede de 
rerviço fixo am ESSSOAME (Port. 1,628, da 17/71/78, de Dir 
da Div. de Telecomunicações do DENTEL) 

*..A Junaldo Berta de Morass, do São Paulo, Sº, para 
gyacetar Serviço Limitado Interior, mediante tedo a sariço 
ixo em 53065 Mie (Por. 1573, da 28/7/78, do Di. da Di. 
de Telecomunicações do DENTEL) 
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Com IDEALINHA 
Você busca o sinal 


onde ele estiver! 
Na recepção de TV, FM e outros sin 
VE. em regiões montanhosas, onde 
E na fica distante. do receptor. a linha aberta 
É a solução ideal É a IDEALINHA é a melhor 
Apoios isolantes para postes linha aberta: já vem pronta de fábrica, elt- 


minando os problemas mecânicos e a perda 
de tempo das construídas no local, 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
Linha aberta. (300 ohms), pré-fabricada, em. 
rolos de 100, 250 ou 500 metros — Conduto- 
res de alumínio endurecido com 26mm de 
diâmetro — Espaçadores do polistireno de 
alta densidade, distanciados de 0.5m — Bal- 
xas perdas, alta robustez mecânica, grande 
resistência à intempério. 

COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 
Também são fabricados terminais e luvas 
para emendas (protegidos com pasta anti 
oxidante). e apolos Isolantes para postos 
com cantoneira metálica, 


Consultas: CATEL — Setor IPEL776 


aa encarou a mistos IDEALIZA - PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA. 


Prpria nha, 6 ou acasos aplicáveis à inalação. tray. Alexandro Fleming, 40-— Teresópolis, Ri 


Terminais e luvas para emendas 





















Espaçadoros do polistirano 




















transformadores 
Aludizarea ELETRO ACÚSTICA LTDA. 


Ay. Prof. V. Rodr. Alves de Carvalho Pinto, 795 — Tels.: 2995368 e 2087213 
Caixa Postal 13006 — São Paulo 


À Representantes 
Porto Alegre, BS: Tel: 259680 — Belo Horizonte, M 
Recife, PE: Tel.: 249942 — Rio de Janeiro, RJ: Tel 
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Computadores Eletrônicos! 
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AS MELHORES 
OPORTUNIDADES PROFISSIONAIS 


mOozr 
orem 


SÃO HOJE OFERECIDAS 
PELOS COMPUTADORES 
ELETRÔNICOS ENCONTRA- 
DOS EM TODOS OS ATUAIS 


no SETORES DE ATIVIDADE. 
CA MEME POR ISTO, VOCÊ DEVE LER 
ES Mt! estE NOTAVEL Livro BA 
AN SICO, QUE EXPLICA COM 
CLAREZA E METODO EXCEP- 
MO CIONAIS O QUE SÃO, 
am COMO FUNCIONAM E O 
ES QUE PODEM FAZER OS 


COMPUTADORES. É UMA 
OBRA DE LEITURA OBRIGA- 
TÓRIA PARA TODOS OS 
QUE LIDAM COM ELETRO- 
NICAI 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


BE LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RJ: Avenida Marechal Floriano, 148 — 1: — Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — São Paulo 
Reembolso: Caixa Postal 1131 — 20-00 — Rio, RJ 
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em ISt4S Nie (Port. 1212, de 
Telecomunicações do DENTEL) 
* Companhia Agricola « Induntil São Jorge, 
SP, para exscunar Serviço Limisado Privado, mediana 
TESKDNHE fest AG e BO). (Por. 1899, do 22/0175, do Di 
da Div. de Telecomunicações do DENTEL) 
À Moraes SA. Indústria é Comércio, de Paraiba, 71 
me [Port 15605 (2), de 25/0175 
























8/75, do Dir. da Div. d Telecomunicações do DENTEL) 


Por. 15.140, de 219/75, do 
“de DENTEL 
ÁMISA, de Nova 


do 2379/78, do Dir. da 
A. de Bauru, SP, para ox 
Seriço Limilado Privado. médianto. rede. “do” Senigo 
S2050 ANE lredo de serio fio) o 28745 Mhir o ABI40 AME 
rede mave tecretr). (Pot, 15401, do 16/10/78, do Ol da 
Div. do Telecomunicações do DENTEL 

A SA. de Duque do Canas 
o1S, de 0/7/75, do DR DENTELL 














Senas MME e SISAD NE (Por 2065, do 18/0/78, do DA 
UNESUL de Transportes Lid 

este om 4378 q 44,02 MHZ 

de J/8/75, do DR DENTEL/Poro "Alegre A6. 



















dor, BA, para 
“de senigo 
do T8ITT7S, do Dl, da Div 
lecomanicações do DENTEL ) 
* À Indênia de Pesca de Ceurá S.A, do Foraloza, CE, 
executar Serviço Limitado. Privado, medianto rodo da 
ço fino em SIMONHE (Por LET, do 24/1715, do 
$e Bh, da Telecomunicações do DENTEL) 
£ A Moratewr Transportes “de Turiemo Lida, de São 
Paulo, SP, para enscutar Serviço Limitado, medianio veda do 
erviço móvel laranto am 53410 HE (Por, 1,805, do 19/6/75, 

















1 Móvel toresro em E 8335 
Hz fenda 5 de serviço fino) a 132,40 bz é 15245 MH (o 
2,80 serviço tuo e Tede móvel terreno). (Pon. 15.4 
Z2/NBITE, do Dl da Div. de Te ções da DENTEL) 

À Mencique Antônio Sisdile, de Pasto Fundo, RS, para 
tar Serviço Limitado, mediante rede de serviço (1 é 
de móvel tarot am 7303 4H 8 161,27 Mie, respectiva. 
mente. (Por. 154078, de 28/8175, do Dir. da Dik. do Teloco 
municações do DENTEL) 

* À Guoei — Técnica do Mócuinas e Equipamentos 
Lida, do Perto Velho, RO, para executar Serviço Limitado, 
megianto rede de serviço fixo em 544 Niz. (Pont. 15084 
de ZA/A/TS da Die, da Div. do Telecomunicações do DENTEL) 

* À Brantdiolanda de Indúsiia SA, do flo de Janei- 
1%, Rb, para omeutar Serviço Linitado” Privado, media 
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todo do doniço (oo om EO67S Hr ( 
39/76, do Ol de DIV. de Telecomunto 








serviço fixo om A 4609 DO 6) 
Biv, do Eng. do DENTEL 
* A PRENOL — Ind. e Com 54 


RNsiTo, do Dir, da Div de Eng. d 
e A Jader Conha Santos 





Div do Eng. da DENTEL 
o A SERMAR — Se 
Bi 10.:156,0 he (ost. À e 0) q 14372 
Tai, SO, para executar Serviço Limitado 
é À Atindo Eduardo Correia. do Macapá. 
de Eno. do DENTEL E 































do oi da Div. do 
A Companhia de Viaç 


* À CIQUINE — Companhia Petroquimic 
BA, para executar arviço 
Div. de Eng. do DENTEL) 
* A Colgate Paimolve Lida. de Vila Mariana. 59, p 
DI. de Eng. do DENTEL : 
SUA MGNOLASA — hgropreuia Lo Ano 




















* À Caucaia Agropecuária S.A. — CAPISA, de Plo IX, P1 
para executar Sorviço Limitado Privado, mediante rede do se 
Div. de Tolocomunicações do DENTEL. 

6") TRANCISA S.A 
“do serviço ixo am 3 

da Dl, de Telecomunicações do 



























DENTEL/SP:) 





do DR 






* (A Sion Coltise o Papo Lia. o são Pao, 5 
a oxacuiar Sarviço. Limitado. mediante rodo, de” ser 
com 3 estuções, am 463026 Mie (est A e C) o dBai 
78, do DR DENTELISP. 

dita — COSIPA, em 
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E RETRANSMISSORES ESSE 
DE TELEVISÃO EM CORES. ERAS 
E PRETO-E-BRANCO 


T 
do peia portadora de vide, ç 
Potências de plc de sincrontamo de vídeo de 4.25, Ni 
e SO0W em UMF e 1,35 0 100W em VHE, [- 
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Medo pla Pra nº va do 3 ENS 
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Log Periódicas, Painéis de Dipolos et, com car 
risticas certiticads, assim como efetuar levatamen 
tos de campo e estudos de viabilidado 


Tele; 2642036 asazszm 
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LIVROS TÉCNICOS DA EDIORA 
HOWARD W. SAMS 


(em inglês) 


AS Loyas DO Livro ELETRÔNICO reco- 
mendam os seguintes titulos. 
Bata — Inlermodulation and Harmenic Ds- 








20820 — How lo Bullá Speaker Enclosures €1$ 
Joss — Mictaminature Electronies es 
20578 — Rolerenco Data for Radio Enginsers Cr$ 








BUT — Amtenmas and Travemiaton Lines C:% 150,00 
20740 — Tape Recorder Sanicing Guide .. cr% 4540 
doraa — Electonie Organs — Vol.  .... Ció 10500 
20708 — ABC'4 o! Thermistors - C6 s500 
dorea — SW Antena Consruclon Projects Cr 65,09 
20005 — ABC'4 of Tape Recorsing ca use 
AOS — International Code Training System + 

20826 — Elecionio Organ Servicing Guido C+8 8580 


dO6ss — Cllzuns Band Radio Mandhook .. Cr$ 105,00 
40841 — ABC'a ot Compuler Programming Cr 


EoGMa — Negulaied Power Supplis -..... €13 10840 
HUN4O — Eletric Quitar Amplior Handbook Cr% 18900 
20081 — How to Build Prosimily Detetors 

à Metal Locatora a 
20010 — FM Mliploing Tor Stereo ...... Gr8 


20043 — Compulor Dictionary cs 











20588 — Tape Hecordora — How They Work Cs 
asa — CU Radio Consttucion Project .. Cr5 
21004 — Eliminating Engine Imelerenco .. cr8 
21074 — CO Radio Sarvicing Guido ...... ci 
21098 — 08 Ways to Improne vour CO Radio cit 
2h100 — CO Radio Anteonas es 
21137 — Molorcyele Servico Manuat ...... €15 
aos — The VHF Amateur . 
24008 — 73 Dipole and Languire Antenas C15 8600 
aus — Single sideBand (Teoiy and 

ático) cr razão 
atoa — The Surplus Handbook” (Receivers 

an Tranemitero) rcvovos CM 890 
24024 — 73 Vertical Beam and Triangio Ap 

f cs saga 





Adquira pessoalmente em nossas 
lojas do Rio e de São Paulo ou peça 
pelo correio, utilizando a fórmula de 
pedidos da página 1 desta revista. 


Ou los indicados * estão a chegar; peça re- 
serva, sem comprominso, dos de su interesso. 


LOJAS DO nm, ELETRÔNICO 




















móvel iereate om 10580 MHe o para realizar a 
Gia rede ll. (Port, 2087, de 10/8175, do DR DE) 
“A Consinciara Limoeiro SA, do Sulador, BA, paia 
exscutar Serviço Linitado Privado, mediante rede de serviço 
ão o Tede movel arretro em 5362 kz (est fx, de bata 
e movel terrestre) 7870,0 KZ (est. na e 10 des] 
TaSeroNte fest lua o é deslocávei), (Port 
2B/B/is, do Dir. da Div, de Telecomunicações do DENTEL) 
* / Dinalex Motores é Bombas Lita, do Campinas, GP, 
rede da serviço 
do Dir. da Oi. 














de Telecomunicações do DENTEL) 
* A Takayusl Maeda, de Ituveray 
Serviço Lmiado Privado, mediante 
asia. (Pon. 
Telecomunicações do DENTEL) 
* A Amiênio Batista Pereira, de Votuporanga, SP, para 


SP, para oxocutar 
de de serviço tio om 
15422, de 1/10/75, do Dir. da Div da 


executar Serviço. Limitado Pro 
tno e rode môvel teres “em” 110690 MME (red fa) o 
S 295 Abe (ndo móvel terresto). (Port. 15316, de 6/10/75, 
do Ur. a Dik. Ge Tolecomuncações do DENTEL) 

de São Paulo) SE, 


o, mediante rede de sarviço. 











om 8550 iz (ado 
Por 1827 ou 
O. de Telecomunicações do DENTEL)] 
Tecidos Tatuaoo S.A. de São Paulo, SP, 
do Radiochamade em 254754 


Serviço Limitado, mediana rede do serviço (ixo om 3.048, WHz 
(Pon, 4052, de 27/8175, do DR DENTEL/RecilePE) 

* A NCAPEL — Indúniia é Comércio de Caleários Pelzor 
tida, do Cachosita Go Sul, R$, para exocutar Borviço Limir 
lado” mediante rede da serviço fixo a rede. móvel terei 
om 16297 MME. (Por 6010 [, do 22/8/78, do OR DENTEL/ 
Fono Negras) 

*. A SA. de Cimento Mineração e Cabotagem — CIMIMAR, 
de Sto Paulo, SP, para wmscutar Serviço, Umilado. Privado, 
mecante 5 reges do seniço to am 5409/02. (rode 1); 
S05 NM: (rodo 2) à TES BUMHE (ode 3). (Bor, 18078, cu 
RaJN/TS, do Di. da Div. da Telecomunicações do DENTEL) 

* ho Banco Nacional S.A. do São Paulo, SP, para que 
cutur Serviço Limitado de Telek (Port. 1.886 (2) da 20/0178, 
de Dir. da O. de Eng, do DENTEL) 

"Companhia Industil Jgro-Pecubria — CONA 
Santo Ountria, CE, para axecutar Serviço. Limitado, mediano 
medo de serviço to em 39148 Ke (Por. 25 (2), de 19/2178, 
do Di. da Div. da Erg. do DENTEL) 

















to am 4 MESONHe. (Port, 4016, de 29/7/75, 

* A Roberio Cardoso 
SP. para entcutar Sorviço 
de seniço fixo em S1940hMz. (Port, 1.100 (2), de 28/8/78, 

1. da Oy, de Eng. do DENTEL) 
* À Monsoré Agroindustrial S.A — MAISA, do Mossoro, 
BM, para executar Serviço Limitado, mediante veda de ter. 
viço lo em 39145 hM. (Port 2848, de 6/11/75, do Dir, da 
Di. de Eng. do DENTEL) 

* A Antônio de Lemes de, de São Paulo, SP, para exe 
estar Serviço Limitado Privado, mediante rodo o sotviço ixo 
em T&SEMAME. (Par. 1990, de 19/8/75, do Dit, da Div da 
Telecomunicações do DENTEL) 

* A Foresias Alo Doce S.A, do Bolo Horizonte, MG, 
para sxceutar Seniço Limitado Privado, me 
































a maioria dos melhores sintonizadores de 
FM nacionais usa UNITAC. 
E você?... 


UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 


Rua Jorge Hennings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal, 984 - Fones (0192) 31-1528 e 2-2043 





E 








ISTO É Ronm! 


Cada uma das 500.000.000 
de peças fabricadas men- 
salmente pelo grupo Rohm 
leva a garantia de ser 10 vezes 
superior ao padrão internacional 
e de ser a única a preencher todas 
as exigências militares. 


«ODEDIAD do Brasil Indústria Eletrônica Lia. 





VENDAS: FÁBRICA: 
Av. D. Pedro |, 420 — Tels. 63-1076, 2732788 o Av. Um s/n — Tel. 4791/3 — Mogi das Cruzes 
273:4469 — São Paulo — SP. São Paulo — SP. 
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MICROTRONIC 


COMP. ELETRON, LTDA, 
B.P jo] SÃO PAULO B. TEL, 2471-5553 
E pao 


OE pe me 
CAPAGITÓRES PROFISSIONAIS TOL.t 0,5% O 
O MIGA PRATA PARA TELECOMUNICAÇÕES 
MIGA PRATA » CIP» RADIOCONUNICAÇÕES 
IMICA PARA RADIODIFUSÃO 
MICA P/ TRANSMISSORES DE POTENCIA 
RESISTORES DE FIO PROFISSIONAIS TOL.* 1% JC 
ICAPSULADAS EM CERAMICAS S. AXIAIS 
JBIMADAS EM CERAMICAS S. RADIAIS 
RESISTORES DE OXIDO DE METAL 


ozos Fozos 
o-om 4 o-0m 4 o-Om 
mozr mOEr 4 mozr 
G>em É v>em 


ozo+ 
vpem 


ozos 
o-0m 
moEr 
oem 


a E or RE 
o-Om & o-Om É o-Om 
mozr & mozr É mor 
G>em É obcm &á ppem 


INSTRUMENTOS 
DE MEDIDA 


PARA é ELETRICIDADE 
& ELETRÔNICA 
* E APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 


Ampla linha de: Amperímetros, Voltímetros, 
Watt Cosímetros, Frsquencimetros 

Painéis, Portáteis a Registradores. Pi. 
Tômetros Portáteis, Indicadores e Registrado- 
ros, Óticos de Superfício e Imersão. — Ter- 
mo tos — Megohmímetros para Isola- 
gão o Teste de Terra — Pontes para Labora- 
tórios — Volt Amperímetro Tipo Alicate — 
Voltimetros Eletrônicos — Galvanômetros — 
Multitester — Osciloscópios — Geradores 
de Sinais — Miliamparímetros e Microam- 

perímetros para Painéis 


VENDAS COM GARANTIA E ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA POR 1 ANO 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA. LTDA. «unada cm 1944) 


ua Vitória, 562 — S/Loja — Conj. 12 
vendas: 2) 2086 el consertos: ixoass 
SÃO PAULO 
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serviço fio em AS140 MHz. (Pon. 15389, de 14/10/75, do Dir. 
da Div. de Telocominicações do DENTEL) 

* A Indústrias Augusto Kiimmek S.A, do São Bento do 
Sus, SO, para executar Serviço Limitado” interior, adianto 
redo do 'sênico fixo em 8710 AE. (Por. 1851, de 16/8176, 
de Dir. da Div. de Telecomunicações do DENTEL) 





SP, 
rodo do senico 
19/8775, do Dir. da Div, 








* À Agro-Pecuária São Josb GA, de Barra do Garças, 
MT, para executar Serviço. Limitado Privado, mediante roda 
de 'senviço Too em 92120 NH. (Port. 15080, do 28/8/78, do 
Dk comunicações do DENTEL) 

Andery, e Aval, SP, para executar 
Serviço Limitado Privado, mediante rede de” senigo móvel 
derreta em 44680 Nie. (Port. 15.155, do 3/9/75, de Dir, da 
Div. de Telecomunicações do DENTEL ) 














Diversos 





do Viento, de Belo Horizonte, MG, parmiasão 
tzar a eensão de sua tado. (Port, 15.288, 
SB/3/T5, do Dir. da Div. do Telecomunicações da DENTEL) 

* h Euler SA. Engenharia e Consultorio, do Rio do da 
neiro, RJ, aetorização para trante estação para a 
R Araújo Porio Alegre, TO — TOP and. na mesma cidade 
(Port. 2020, de 28/7775, OR DENTEL/RI) 

* À Transportadora Gallo S.A, de Caxias do Sul, R$, 
autorização para iranlerir tua estação da rode 1 para a rum 
José Garibaldi 2015, Uruguaiana, R$. (Port. 8014, do 11/0178, 
do DR DENTEL/Porio Alegro:RS) 

* À Mineração Granautora Lida, do São Paulo, SP, ay 
tonização para subatitir neu equipamento tranemiasor. (port 
3009, de 23/8/78, do OR DENTEL/SP) 






















iguara, MG, avlorização 
ção para à R. Pedro Lopas 18, Grajad, 
MA. (Por 15007, de 28/8178, do Dir. da Div. de Tolo: 
municações do DENTEL)] 










São para tranaeir aus tação par 
Te and cidade. (Por 
DENTESP) 





SN/7ITS, do OR 


2 A Alvaro Vieira da Cunha, do Santos, SP, autorização 
rir aum estação para a A. XV do Novembro 48, 


pa mesma cidade. (Por 3041, de 0/8/75, do DR DENTEL) 
>». 















o (Pon. 3089, do 
1279/78, do OR DENTEL/SP) 

2, À Yoshloka 8.4. — Comércio e Indústria, de São Pau: 
do, SP, autorização. para. tanatorir ava eaação para” a. Av 
5 na mesma cidade. (Pot, 16,005. 
Div. da Telecomunicações do 











o 1.890, na mesma cidado, (Port, 1.096, de 
218/75, do Dir. da Div, de Eng. do DENTEL) 

A Companhia Atlnilo de Petéioo, autorização ps 
substtr seus equipamentos tranamitsores (Por. 1473, 
278/78, do Di. da Div. da Eng. do DENTEL)) 

& A Immbos Lopes S.A. — Comércio Transportes « Agil- 
cultura, de Londrina, PR, permito para realizar a extensão. 
de mua rodo. (Port. 11.002, de 25/8175, do DR DENTELICU- 
te PR) 

* À Fartura Agroinduatial S.A, autorização para tr 
forr sum estação para a Av. Meia Ponta 308%, Goi 
(Port, 125 (2), de 21/1/75, do Dir da Div. de Eng. do DENTEL) 

* (à Consiruora Entra Lida. permissão para realizar à 
extensão do sua rede. (Port. 1.715, do 7/8/78, do Dir, da Div 
de Telecomunicações do DENTEL) 

* à Omega — Construção Indúntria 
“de Fortaleza, CE, permissão para realizar 
tado. (Port. 15288, de 28/8176, do 
nicações do DENTEL) 

É À CEPALMA — celulose e Papêis do Maranhão SA, 
de Coelho Neto, MA, autorização para transferir sua estação 
para a Av. Rio Branco 87, 3º and, Rio de Janeiro, RI. (Port, 
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15488, de 22/10/75, do Dir. da Div. de Telecomunicações do 
DENTEL) 

* À Cla. Paulista de Força e Luz, da São Paulo, SP. 
permissão para realizar oxenabes de ais rudes (Pot Ga, 
de 4/7178, “do DR DENTELISP) 

* À Companhia Indusial de Conservas Alimentícios — 

orizada a troca de frequência de suas 
. o Ho, da SMSSÂMe, SSD ie, SEUS 
il o GMMGEINS para SSoo GAME (Por 3026, 
7/78, do OR DENTEL/SP) 








de DR DENTEL/Gurnlba-PR 

or mais 30 dias, a contar de 6/8775, O 
à Prodesa Engenharia 8.4, de Fortaleza, GE, 
à execução do serviço, permitido pela Por 
(Pon. 9.008 (17, de 7/8175, do DA DENTEL/ 








2067 (3) Té 
Fonalata) 

* À Prodesa Engenharia S.A, do Foralera, CE, autor” 
“sagão para aubaituir neu equipamento ramumissor. (Por 9.605 
(97), do 18/8/75, do DR DENTEL/Fortalea” 

“e rutlicada “x Port. 2811, de 29/H/74, ds Indâirios 
Elomit S.A, do São Paulo, SP, no que so reloro sos equi 
pnmantos Iranamissores, que deverão ter de” abricação. da 
Control 5. Indústria e Comércio de Aparsihos Eletênicos, 
mod, TRAZ, do 55W. (Port. 3104 (10), de 20/10/75, do DR 
DENTEL/SP) 

A Companhia Brasleira do Caléeiras e Equipamentos 
Pesados, do Bão Paulo, SP, autorização para tranaterr soa 

lação para a A. Mancol da Nobrega 1.280, BU. 1, 89 ando, 
PeRDa cidade. (Port. 300, de 8/8175, do OR DENTEL) 























de sum rodo. (Port. 1,88, do 2217/75, do Dir. da Div de 





omunlcações do DENTEL) 


SERVIÇO MÓVEL MARITIMO 
nMiSSãO 








À Navegação e Comércio Lajendo S.A, de Poro Ale 
, RS, para exscular Serviço, Móvel Maritimo, com uso de 
ncia compartlhado. (Port 18249, de 23/9/75, do Dir 
da DIV. do Telecomunicações do DENTEL ) 

À Pouca Alto Mar S.A, de Racia, PE, para executar 
Serviço Móvel Maritimo, com Uso de Iregóência compartiha- 
do, (Port. 15.254, do 23/9/75, do Dir. da Div. de Telecom 

do DENTEL) 

À TURIMAR — Turismo Marilimo 5.4, de Santos, SP, 

Serviço Móvel Marlimo, com uso de freqâência 
artlhado. (Port. 15370, de 8/10/75, do Oi. da Div. de 
comunicações do DENTEL) 

A LR Tuleno SA, de Salvador, BA, para executar 
Serviço Móvel Maritimo, com uso do freqdância compartiha. 
do. (Port. 15496, de 14/19/75, do Dit da Div, de Telecomo- 
nicações do DENTEL) 

A Waldemar Tellos Brlhanto, para executar Serviço 
Mbvel Maritimo em 2182/4tz (chamada o socorro), 41353 
Mi (ohami la e segurança) o 62135 kHz (traba. 
Ino). (Part. 1.841, do 3078/75, do Diretor do DENTEL) 


SERVIÇO MÓVEL AERONÁUTICO 
PERMISSÃO 

































* A TAM — Tau Abreo Mara 5.4, de São Pau, SP, 
para executar Serviço Móvel Aeronáutico, com estação em 
São Paulo, SP, o recepção em aeronaves, com uso de fre. 
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CAMBIADOR DE DISCOS 


GALILEO 


MODELO 85.0 LUXO 
* MOTOR SINCRÔNICO DE 4 POLOS 
TROCA AUTOMATICA DE DISCOS 
CONTRAPESO NO PICKUP. 

LIFT E SILENCIADOR DE PAUSA 
e DIAMETRO DO PRATO: 255 mm 








MODELO 71.0 STANDARD PRATO GRANDE 
MOTOR SINCRONICO DE 4 POLOS. 
TROCA AUTOMATICA DE DISCOS, 
PERMITE USO DE CAPSULA ESTÉREO 
OU MONOFÔNICA 
DIAMETRO DO PRATO: 265 mm 





MODELO 61.0 STANDARD 

MOTOR SINCRÔNICO DE 4 PÓLOS. 
TROCA AUTOMATICA DE DISCOS 
PERMITE USO DE CÁPSULA ESTÉREO 
OU MONOFÔNICA 

* DIAMETRO DO PRATO: 205 mm 


Distribuidor Exclusivo 


NIKKO COMERCIAL LTDA. 


Rus Brejo Alogro 49 — Telefone: 5436218 
qd Brooklin — São Paulo 





ozor gg ozo- bg ozoa 
o-0m É o-Om & o-Om 
mOEr À mOEr À moze 
wpem Z nPEm É vpem sd 


ozos 
o-om 
moEr 
v>em 


ozos 
o-0m 
moEr 
v>em 


ozo- EE ozo- Er ozo- 
o-om | o-Om E o-om 
mogr À mozr E mozr 
o>em = opem E opem 


ozo= gg ozo 
o-0m 4 o-Om 
mOzr À mozr 
G>em É vpem 


ozo- gozo 
o=om & o-0m 
mOE- /Z mOEr 
WPEm É GpEm 





ozos Zozos Z ozom 
o-0m É o-0m & o-0m 
mOEr É mozr 2 mozr 
9>em É vpem 4 vrem 


ozos É ozou 
o-om Z o-Om 
mozr É moze 
aPEm 44 pp»em 


Alência compartilhado. (Port. 15.159, de 319/75, do Dir. da 
de Telecomunicações do DENTEL | 
A VARIG S.A. — Viação Abrea Alograndense, de Foro 


Alugre, FS, para, executar Seniço Móvel Aeronáutico, com 
estações em Montes Claros, MG, a recenção am Belo Hor- 















(Por 15284, da 

BMÍBITS, do Dl. Ga Div. de Telecomunicações do DENTEL) 
* À VARIG SA — Viação Abres Riograndense, de Forio 

Alegre, AS, para exscuiar Serviço Móvel Aeronáviico, com 

tação À am Patiolina, PE, a recepção 

Grato, CE, Salvador, BA, 

Davos o estação & em Petiolia, PE, & recepção am meron 

ves, com uso de Iregbência comparilhado. (Port 1513, de 

W10775, do Dir. da Div. do Telecomunicações do DENTEL) 


* A VARIG SA — Viação Aérea Riograndense, de Poric] 
Aogro, RS, para exscutar Seniço Móvel Asrenáviico, com 












27, de 2/10/75, do Dir. da Di 
“do Telecomunicações do DENTEL ) 


Divensos 


* Prorrogado por & meses, a conar de 3/3/75, 0 prazo 
concedido 4 VARIA S.A. — Viação Abres Riograndense, sm 
Porto Alegre, R$, para dar Ínicio 4 execução da” seriço 
permiido pala Port. 1778 (2), de 1S/8/74 (Pon 15284, de 
29/B/7S, do Di. da DIV. de Telocomunicaçãos do DENTEL) 





* À Intileição Moura Lacerda, da Fibeirão Preto, SP, 
autorização “ara instalar * operar circulo fechado de tele: 
vido. (Port 1977, do 21/8/75, do Diretor do DENTEL) 

2 AA à 5. de Lemos Briio — Promoções, Comércio e 
Empreendimentos, de São Paulo, Se, aulorização para instar 
* operar circo tachado de televisão. (Part TO78, de 
23/8175, do Dúlor do DENTEL) 








NOTICIÁRIO 


GOIÁS MODERNIZA REDE TELEFÓNICA 


A TELEGOIAS assinou contrato no valor de 145 
milhões de cruzeiros com a Siemens S.A; para o 
fornecimento de centrais de comutação telefônica. 
À cerimônia de assinatura estiveram presentes O 
ministro des comunicações, Euclides Quandt de OI 

veira, o governador e vice-governador do Estado de 
Goiás. respectivamento Arapuã Costa Jr. 
Luiz Bittencourt, e o prefeito de Golár 
de Castro. 


O contrato firmado inclui duas centrais Tandem, 
sendo uma para 10 mil terminais com 3.210 tron: 
cos, e a outra para 1.700 terminais é 570 troncos; 
três centrais urbanas com capacidade para 12,500 
terminais, uma central de trânsito com 840 troncos 
& cinco centrais rurais CP 24, para 1.500 terminal, 
Todas fabricados dentro da moderna técnica 
Slemens ESK-Crosspoint, sistema que permite à 
concessionária maior flexibilidade no encaminha 
mento das chamadas, graças ao seu comando 











trônico, 








TELE os O sistema oferece ainda outras vantagens adi- 
NICA qt ASSttdo om Proos Técnicos Aoronatados reis — cionai, UMA Goias a do 0eupar apenas Cote Cr 
CEB o ma romeno? gem o Cia dela a do ocupar apenas 60 por cn 


Alagto, RS, retorentos à Implantação do Seniço Teleónico 

Marcos o Caxias do Sui, R$, num total do 

196, do 31/10/78, o, Sucretário Gural 
Comunicações) 

* Criado o Grupo Seloral de Telscomunicações púst 

cas, diretamente bordinado no Grupo Executivo Intituido 

pola Port 190. de 24/10/75, com a finalidade de, ob a 





nal de capacidade idêntica, devido às suas dimen- 
sões compactas; e, sendo modular, permitir 
maior rapidez na instalação dos aparelhos, facill- 
tando Os serviços de operação e manutenção. 


TELEST E ERICSSON DO BRASIL 
ASSINAM TERMO ADITIVO 
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Em decorrência de alteração no contrato Inicial 





TE É Teitcominicações Públicas. Constturão o Gripo Sutra de no valor de Cr$ 843.139,00, Telecomunicações de 
Na Marie semsidcem el Es lecgel Espírito Santo SA. — TELEST e Ericsson do Brasil 
DOES quit de Maio — da CUORATE Era Abono dose de COMÓrCIO O Indústria SA. asolnaram um Termo 





Aditivo, no valor de Cr$ 6220740,00, passando 
assim para Cr$ 1020638790 o valor contratado 
com vistas so Plano de Exvansão de Telefonia do 
Espírito Santo. O Termo Aditivo permitirá o acrés- 
cimo de posições nas mesas interurbanas de Vitó- 


RADIODIFUSÃO 


. RD-250.A — Transmissor de ondas médias de 250 watts com re- 
dutor para 100 Watts — Portaria DENTEL N.º 1.384 (2) 
* Linha completa para estúdio e equipamento aliar. 1 


Sousa Olhta — da EMBRATEL; Erg, Luiz Daviá London — 
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ria, Cachoeiro do Itapemirim e Colatina, bem como 
acréscimo de materiais e equipamentos. 


Pela TELEST assinaram o Eng. Mauro Bolivar 
de Moura Carijó, Presidente, e o Eng. Luiz Gon- 
zaga de Oliveira, Diretor Técnico. Pela Ericsson do 
Brasil assinaram o Eng. Timo Tapani Asltonen e 
Sérgio Lopes, procuradores da Divisão de Comu 
tação daquela Empresa. 


STANDARD ELECTRICA NA EXPANSÃO DA 
TELAMAZON 





A Standard Eléctrica S.A. assinou importante 
contrato com a Telecomunicações do Amazonas S.A. 
— TELAMAZON, para fornecimento e Instalação de 
trôs centrais rurais PC-32, do sistema Crossbar 
Pentaconta, abrangendo 736 linhas, das quais 502 
serão destinadas a Humaitá e Manacapuru e 234 a 
Manicopé. 


Pela TELAMAZON, assinaram o contrato o Cel 

e Dr. Paulo Renato Scherer, respec. 
idente e Vice-Presidente da empre- 
sa; é pela Standard Eléctrica; o Sr. A. G. Tubino, 
Diretor Regional de Brasília. 


MINAS E SÃO PAULO 
AMPLIAM REDE TELEFÔNICA 











A rede telefônica de Franca será ampliada com 
a instalação de mais cinco mil novas linhas, de 
acordo com contrato firmado entro a Gia, de Tele- 
fones do Brasil Central — CTBC — e a empresa 














Erlesson do Brasil. que fabricará os equipamentos. 
O contrato benefícia ainda do Uberlôn. 
dia, Uberaba, Ituvorava, Orlândia, Guaíra, Patos de 





Minas, Frutal, Tupaciguara, Batatais e São Joaquim 
da Barra. 


Uberlândia será a cidade mais beneficiada, pois 
terá uma nova central telefônica com 15 mil linhas, 
enquanto nas demais as redos sorão ampliados. 
Uboraba terá mois cinco mil linhas. As demais 
estão assim distribuídas: Patos do Minas — 400; 
Frutal — 200; Tupaciguara — 200; Batatais — 600; 
São Joaquim da Barra — 200; Ituverava — 200: 
Orlândia — 200 e Gunlra — 200. 

O valor total da operação foi de Cr$ 
108,668.486,00, além de IPI, ICM 6 ISS. No caso 
de Franca, 4 oporação soma Cr$ 14:399.808,00 de 
equipamentos e Cr$ 3.040.180,00 de mão-de-obra 





MARABÁ TERÁ ESTAÇÃO TERRENA AINDA 
ESTE ANO 


Será implantada pola EMBRATEL, até fins de 
1978, uma estação terrena em Marabá — a quarta 
na Região Amazônica — destinada à recepção e 
omissão de sinais via satélite 

A estação de Marabá vai apoiar os empreendi- 
mentos econômicos na Serra dos Carajás e permi 
tirá à cidade assistir ao vivo, programas de TV, 
Inclusive em cores, bem como receber, através da 
Intelsat, os serviços de telefonia, tele, fac-símile 
e telegrafia, entre outros. 

Assim como ocorre nas estações terrenas de 
Manaus, Cuiabá e Boa Vista, também atendidas por 
Satélites, s transmissões de TV para Marabá serão 
subsidiadas pela EMBRATEL, até o limite mensal do 
768 minutos por emissoras. O custo real por pro- 
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R. São Bento nº 13 — 4º andar 
Telefones: 2430545 o 2437506 
Rio de Janeiro, R$ 
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Saiba Consertar e 
Fazer a Manutenção 
de Geladeiras 


Princípios de funcio: 
mamento, compresso- 
rss, motores, refrigoran- 
tes e demais elementos 
dos refrigeradores do- 
mésticos. Doze lições, 
abrangendo tudo o que 
o mecânico deve saber 
para à Instalação, mant- 
tenção, diagnóstico e re- 
paração de defeitos. 


Rat. 372 — Tulio & Tulio — cu 
SIMPLIFICADO PARA MECANICOS DE 
REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA — 11% 
adição — Crê 40,00. 


CURSO SmpurcaDo 
PARA MECÂNOS 
DE REPRRRAÇÃO 








Dez capítulos, em lingua- 
gem direta é acessível, 

abrangendo os conheci 

mentos essenciais sobra 

motores elétricos, desda 

os minúsculos tipos para 

barbeadores elétricos, até 

as grandas máquinas po- 

ra aplicações industriais 

Conceitos Fundamentals — Geradores de 
Corrente Contínua — Motores de GG. — 
Tipos de motores de C.G. — Motores Elétri- 
cos de CA. — Motores Síncronos — 

res Universais — Manutenção de Máquinas 
Elétricas — Defeitos em Motores Elétricos. 





DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


EE LOS DO LAO ELETRÔNICO 


Av. Marechal Floriano 148 — 1: — RIO 
Rua Vitória 379/383 — SAO PAULO 





si 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20:00 — Rio, RJ 





arama é de 156 cruzeiros por minuto escoado, mas 
só serão cobrados 22,50 cruzeiros por minuto. 


& “A Telecomunicações de Alagoas SA. — TELASA 
inaugurou mais Sá canais de DDD, ampliando, as- 
sim, a rede para 144 canais. Dentro da expansão 
em que se acha a TELASA, com a construção da 
nova, rede telefônica com capacidade para 20 mil 
terminais. possivelmente em fovereira de 1976 será 
insugurada om Maceió a Discagem Direta Interno 
A TELESP — Telecomunicações de São Paulo 
— lançou no mercado cartelas contendo cinco fi. 
ches telefônicas padronizadas, podendo ser Usadas 
todo o país 
O presidente da EMBRATEL, Haroldo Correa de 
Mattos, num encontro no Sindicato de Aparelhos 
Eletrônicos do Estado do Rio, informou quo a em- 
presa investirá Cr$ 2 bilhões 400 milhões em 1976, 
Revelou que em 1976 poderá importar o equivalente 
a 178 milhões 200 mil dólares (Cr$ 1 bilhão 595 
milhões) e pediu “que o setor concentra seus os 
forços na fabricação de equipamentos de Telecom. 
nicações” 
* À Central de Trânsito o o Sistema DDD já fun 
clonando na cidade de Lages foram inaugurados. 
oficialmente, dia. 12/12/75, pelo Ministro das Co- 
municações Quandt de Oliveira. Nosse mesmo dia, 
entrou em funcionamento, também. 
Telefônica de Curititanos. Com essas obr 
lecomunicações de Santa Catarina SA, = TELESG 
— subsidiária da TELEBRAS, val lovando seu pro- 
grama de roalizações a todas as áreas do Estado. 
é” Telecomunicações do Mato Grosso S/A. — 
TELEMAT — firmou contrato, com emprasas asp 
clalizado, destinado ao fornecimento de 10 mil ter 
minais telefônicos para Culabá. A nova central terá 
comando eletrônico e representa um dos tipos 
mais avançados que moderna técnica de comu- 
tação pode oferecer. Torá capacidnde para realizar 
o serviço de Discagem Direta a Distância, perm- 
tindo também a utilização de telofone a teclado, Os 
novos equipamentos deverão entrar em operação 
no segundo trimestro de 187. 
é “À TELEBRAS firmou convônios com diforentos 
universidados brasileiras para desenvolvimento de 
equipamentos e sistemas do tolocomunicaçõos. 
Trataso de Importante contribuição para o desen- 
volvimento da tecnologia nacional, ao, mesmo tem- 
po que promove a Integração universidado.emprosa 
é “A Philips do Brasil investirá CtS 9 milhões em 
educação e treinamento. O programa prevê a axe: 
cução do 658 projetos, treinando e desenvolvendo 
seis mil funcionários, num total de mais de 800 
mil. homens-hora. 
é A Diretoria Regional do DENTEL em São Paulo 
mudou-se para a Rua Costa nº 55, Balrro da Con- 
solação, SP. onde passou a atender o público des. 
de o dia 15/12/75 000-0— 






































Em 30 de abril de 1976, 
ANTENNA completará 50 anos 
de circulação ininterrupta. Este 
marco histórico nós o deveremos a 
vocês, leitores e anunciantes, que 


nos apóiam e prestigiam. 











NOSSA 


A fabricação dos modernos dispositivos semi- 
condutores (diodos, transistores, circuitos Integra- 
dos) pode, a grosso modo, ser dividida em duas 
fasos distintas: a difusão 6 a montagem. 

Realizando as duas fases, a Transit Semicondu- 
tores SA. empresa totalmente nacional, produz, 
realmente, no país, dispositivos semicondutores. 

E o mais importante: essa produção é feita 
utilizando “tecnologia, brasileira, desenvolvida. nos 
laboratórios da Universidade do São Paulo, com 
apoio do BNDE. 

A foto da capa mostra uma funcionária da 
Transit operando um dos fornos de difusão, en- 
quanto a foto abaixo ilustra um aspecto parcial da 
linha de montagem. 








CAPA - 


Inaugurada em dezembro de 1874, sua unidade 
industrial possui uma área construída de 7.200 mº, 
em um terreno de 120.000 mr, localizado no Distrito 
Industrial de Montes Cleros, MG. 

Produzindo, desde março de 1975, transistores 
de pequeno sinal e diodos retificadores, a Transit 
iniciará, ainda neste semestre, uma nova etapa 
operações: a fabricação de transistores de potêr 
cia é de circuitos integrados, digitais o linearo: 
quer para atender ss indústrias do setor da entre-. 
tenimento, quer para atender 0 setor profissional 

Para essa nova etapa, e com a finalidado de 
poder oferecer produtos da mais alta confiabilida- 
de, a Transit acaba de adquirir equipamentos para 
teste e controle de qualidade no valor de setecen- 
tos mil dólares, ou sejam, mais de seis milhões de 
cruzeiros. 

Com escritórios em Belo Horizonte, MG (R. 
Tupinembés 360 — 9% andar) e na capital de São 
Paulo (Rua Nova York 241 — Sumaré), a Trant 
Semicondutores S.A. significa mais que uma nova 
empresa nacional, pois visa a Independência. bra- 
slleira no campo dos semicondutores 

Os equipamentos Já existentes, somados aos 

e acaba de adquirir, virão conforir à Transit con- 

Ideais para atendor as nocessidad 

loiras. do semicondutores n 

nimento, computação e telecomunicações, dentro 
do mais rigoroso controle de qualidado. 

0000 



































NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


SOM ESTEREOFÔNICO BENEFICIA | 
CEGOS E SURDOS 


A Universidade do Nottingham (Inglatorra).. 
conhecida mundialmente por suas pesquisas visando 
bonoficiar cagos, iniciou uma série de experiências 

dot veis. benefícios trazidos. 










do aproximar-se do um muro, 0 cego é 
capaz, às vezos, de Identificar o tipo da construção. 
AS, raverbarações do som na grama e em pisos. 
cimontados, a mudança de som no aproximar-se de 
uma porta e até mesmo um lampião do rua, que. 
se faz notar pela mudança do som ao dele nos. 
aproximarmos, são recursos de orientação para os 
cegos de audição normal 

Contudo, quando se trata do cegos e surdos 
as difculdados do orientação tornam-se maiores, 
o nue motivou os pesquisadores da Universidade 
de Nottingham a investigar os possíveis benefícios 
dos auxílios estorcofônicos de audição. Por enquan- 
to, somente pessoas normais vêm tomando parte 
nas experiências, e não causou surpresa o fato de 
afirmarem que podiam ouvir melhor com a ajuda 
de aparelhos estereofônicos em lugar dos conven- 
cionais, 

Tais fatos, segundo os pesquisadores, revelam 
à necessidade de uma investigação muito maior 
neste campo. 
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TELEVISOR COM IMAGEM EM 5 SEGUNDOS 


A Philips. acaba do lançar, em todo o Brasil, 
televisores em preto-e-branco de 40 cm (167), 50 cm 
(207) e 60cm (24º) capazes do fornecer imagor 
após 5 sogundos, sem utlizar sistema de pré-aq 
cimento. 

Os novos televisoros, lançados com o nome do 
Prontimagem”. além de aprosentarem a Imagem 
após 5 segundos, caracterizam-so por reunir, ainda, 
as Vantagens de um menor consumo de anorgia, 
quando comparados com o sistema convencional de 
présquecimanto, e um aumento de 40% da Vida 
“il do tubo do imagem 

À produção da Imagem após 5 segundos fol 
possível graças às modificações efetuados no ca- 
nhão eletrônico do cinescópio que, através de di. 
mensões menores, construção mais compacta o 
transmissão de calor mais eficiente, pormitiu obter. 
se este característica, sem que o filamento tenha 
que. ser mantido permanentemente ligado à rede 
elétrica 

Tais características constituem, pontos vanta- 
josos para o consumidor, sem, contudo, onerálo na 
compra do aparelho, uma vez que a linha *Pront- 
Imagem” não sofreu acréscimo em sou preço, 
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LEITOR: Utilize a “Bolsa do Eletrônica” desta. 
















































































HITACHI mod. TM - 735 E 
DIAGRAMAS COMERCIAIS 
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Estamos em um mercado altamente 
compettivo, onde aparecem emprêsas do dia para 
a mote, nacionais ou estrangeiras. 
E gente agresiva, perfeitamente 
atualizada em termos de marketing e comunicação. 
Quem garante que, de repente, não 
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INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS LTDA. 


Indústria especializada em compo- 
nentes para Rádio, TV, amplífica- 
dores, gravadores, caixas acústicas, 
telefonia, etc: terminais variados, 
pontes de terminais, tomadas, plugs, 
conectores, placas e ferragens p/ fly- 
back, isolantes p/ eletrolíticos, arrue- 
las variadas de metal, de ferro, iso- 
lantes; tampas e fundos de Duratex, 
clips p/ válvulas de alta tensão, blin- 
dagem p/ TV e TV em cores, soquetes 
P/ válvulas, soquetes pilotos, porta 
Tusíveis p/ auto-rádio, TV e TV em 
cores, etc, 


FAZEMOS SOB ENCOMENDA 
TIPOS ESPECIAIS 


FÁBRICA: Rua dos Cravos, 200 — V. Jar 
dim Popular — Penha (fim da Av. Amador 


Bueno da Veiga) Tel. 2974286 — 2974098 
Caixa Postal, 14606 — ZP16 — Penha — 


São Paulo 
MANUAIS «BABANI» DE 
ITUIÇÃO DE TRANSISTORES 






Pol. JS16A — FIRST BOOK OF TRANSISTOR EQUI- 
VALINTS AN UBETITUTES 0 ploinas de 


“ão equivalências “de vaivulas “eletrônicas 
(Ea "N07A] = 18 000. 

Rai. 1827) — MANDEGOK OF INTEGRATED CiaCUITS 
(0 EQUIVALENTS AND SUBSTITUTES = Manvat ce 








Aubstlções “de” ciodos, Inchunde carscieristicas. de 
ão comenta direta Incico om portoguba 
Euros falemos 1875 "E Ja. 











DISTRIBUIDORES NO BRASIL 
(Atacado e Varejo) 


DO, LIVRO, ELETRÔNICO 
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GATO NO PROVADOR 


Um gato, não muito feroz, marcou sua presença 
no Provador de Transistores e Diodos publicado em 
Antenna vol. 74, nº 4, outubro de 1875, à pág. 315, 
Na Fig. 3 (pág. 319) houve um erro na marcação da 
escala de medição do B (0.500). Onde está mar 

cado 250. o correto é 200. Pedimos aos leitores. 
que façam a devida correção em sous exemplares. 
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COMENTÁRIOS... 
(Continsação da phg. 96) mm 


à cora”, compreendidos no Código aS210201 da Tara 
Aduaneira do Branl (TAB), na forma que so segue 
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Acima de Sim 








MICROMOTORES “MADE IN BRAZIL” 


Em comunicação subscrita polo Sr, Eduardo 
João Assef, Diretor Presidonto da Sociadade, so. 
mos informados de que a MonorMicro-Motores do. 
Nordeste S.A. está Iniclando a produção, no Brasil, 
de micromotores elétricos fabricados sogundo tec- 
nologia adquirida à tradicional Indústria Japonesa 
Nihon Jakudenki K. K, um dos maiores o 
mais tradicionais fabricantes” do, micromotores. do 
Japão, que forneceu e supervisionou a instalação. 
da maquinaria da Monor. 

A fábrica, no km 25 da BR-101, tem uma área 
construída de 9.000 mê, proporciona emprego para 
314 pessoas e deverá produzir, em 1976, 1.200.000 
micromotores de alta qualidade, equipados com go-, 
vernador e controle de velocidade eletrônico ou 
mecânico. 

Conforme noticiamos em Antenna de maio do 
ano passado, a linha de micromotores naquela épo-. 
ca comercializada pela Monor, e que agora passa à 
ser fabricada no Brasil, abrange. tipos particular. 
mente adequados a gravadores magnetofônicos pa 
ra entretenimento, com tensões nominais de 6, 9 
é 43 volts, operando, respectivamente, do 45 a 
Bv, de 65 a 8V, 6 de 10 q 16 volts. 


CARDWELL AMPLIA LINHA DE CAPACITORES 














Duas afamadas linhas de capacitores variáveis 
com dielétrico de ar — as da Hammarlund o da 
É F. Johnson, ambas. norigemericanas —— vôm da 

r Incorporadas à produção ional. marca 
Carell 65 anos do experiência na fabricação do 
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componentes para Eletrônica). a qual adquiriu âque- 
las conhecidas fábricas as ferramentas e proces- 
sos industriais respectivos. 

Conquanto os mencionados capacitores sejam 
projetados basicamente para as indústrias de co- 
municações e radiodifusão, também são amplamen. 
te utilizados em multos outros setores Industriais, 
tento civis como militares. Alêm dos tipos padroni” 
zados que constam de seu catálogo, a Cardwell 
Condenser Corp. está apta a produzir, sob especi- 
ficação, outros, modelos especiais de capacitores 
variáveis com dielétrico de ar encomendados pelos 
seus clientes, 

Sua gerência de exportação está a cargo de 
Roburm Agencies, Inc.. também sediada nos Estados 
Unidos da América 


SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM 


O Departamento Editorial de Antena lançou 
em dezembro último a edição N.º 1 (1975/1975) de 
Seleções da Revista do Som. Trata-se de uma co- 
lotânea do artigos especializados, a maloria dos 
quais. selecionada do matéria divulgada na seção 
intitulada “Revista do Som” da tradicional Antenna. 

Das 168 páginas da publicação, cerca de 80 
são dedicadas a análises de equipamentos de som 
(amplificadores, conjugados de rádio-receptores/ 
amplificadores HF, conjuntos reprodutores de dis- 
cos e de fitas, caixas acústicas e dispositivos 
auxiliares), toe utoria do apreciado Audiófilo 

































gravações magnetofônicas e outros te- 
mas atuals do HkFl, complementados com outros. 
artigos sobre manutenção, ajuste e reparação de 
equipamento: 

À publicação é completada com a descrição 
da montagem de dois dispositivos complementares. 
— misturador de trôs canal: Indicador di 
picos para gravação 
tenso glossário Inglôs-portugi 
mos do amplificação sonar, de AlteFideiiade 

convidadas, diversas firmas In- 
de Som anunciam seus equi- 



























168 páginas 
pressão em cores, multas fotos a Ilustrações, sen- 
do sou formato 18X 26cm. O preço do oxem- 
plar é de Cr$ 2500 e é vendido em livrarias, 
Jornaleiros o ostódios de som. A distribuição para 
todo o Brasil ostá a cargo das Lojas do Livro 
Eletrônico (Caixa Postal 1131 — Z000 — 20000 
filo de Janeiro, RJ), sendo o N.º 990 a sua referência 
de catálogo. 








CLARION FAZ SOM NO BRASIL 


Inaugurada em setembro passado, a fábrica da 
Clarion do Brasil, situada om ltu, SP (1.500 mê de 
área construída, em terreno de 50,000 m2) deverá 
tor atingido. em dezembro a produção de 5400 
autorádios tocaitas por mês. 

A Clarion do Brasil resultou de um empreen- 
dimento conjunto da Clarion Co. Ltd. grande fa. 
bricante de auto-rádios/toca-fitas no Japão, e da 
Kanematsu Gosho Ltd., destacada organização mer- 
canti japonesa. O investimento previsto infcialmen- 

1 milhão de dólares, 
ca do Itu, além de atender 
ao mercado interno, será exportada para Gs países 
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projete e construa Você 
mesmo 
os seus 








Peçan u exemplar da 24 
edição “do escolenta trabalho do 40) Vaso sr 
PYIDC, para recaber, dentro de um envelope de 
polietileno: 


* Planta, em tamanho natural, do tod 
necessárias 








s peças. 
construção de sua máquina do 
formadores. 





& Descrição, passo a passo, da montagem da sua 
bobinadora de passo automático. 


& Instruções práticas para o projeto o a constru. 
cão de transformadoras de alimentação. para 
uso em rádios, amplificadores, transmissores O 
aparelhos eletrônicos em geral. 





& Tabela pré-calculada de transformadores de all- 
mentação, com dados completos para potências 
desde 20 até 500 watts. 


UMA EDIÇÃO SELTRON 


Pet. 005 — Tecídio Jr, — Bobina 
dera “de 


Sn 


BEE LOIAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RJ: Avenida Marechal Floriano, 148 — 17 — Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — São Paulo 
Reembolso: Caixa Postal 1131 — 20.00 — Rio, R$ 
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INSTALAÇÃO FÍSICA 
DE COMPUTADORES 


— SISTEMA 
Na CONSTRUÇÕES LTDA 


SCS — ED. ANHANGUERA — CONJ. 210 
TELS: 247768 — 234318 — BRASÍLIA, DF 

















MANUAIS DE 
SEMICONDUTORES «IBRAPE» 


Esteja em dia com as caracteri 
ticas dos mais populares semicon- 
dutores do mercado brasileiro, 
adquirindo estes indispensáveis 
manuais: 

Ref. 1940-A — Ibrape — Tran- 
sistores — Dados e Curvas para 
Projetos — Cr$ 12.00. 

Ref. 1340:B — Ibrape — Diodos 
é Tiristores — Características — 
Cr$ 15,00, 


(Textos em ingl 











Distribuidores (atacado e varejo): 


LOJAS DO Em ELETRONICO 


da ALALG em substituição aos produtos até agora 
Importados do Japão. P a 
O Índice de nacionalização, de 50% — portanto 
ainda muito baixo para aparelhos eletrônicos de 
entretenimento — deverá ser aumentado, princi- 
alimente em face às atuais diretrizes do governo 
rasileiro em estimular a Indústria de componentes 
eletrônicos e restringir a Importação da peças que 
São ou possam vir a ser produzidas no Brasil. 
São cinco os modelos já em produção na fá- 
brica de Itu: três conjugados auto-rádio /toca-fitas. 
(um de AM, um de FM, um de AM/FM) e dois 
tocafitas, um de tipo normal e outro com reversão 
automática e programação de pista. Todos cinco 
aparelhos são dotados de reprodução estereof 
São todos eles aparelhos compactos, estando entre 
GrS 1.000,00 o Cr$ 2.000,00 sua faixa de preços. 
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MUDANÇAS NA IGB-STAUS 


Em Assembléia Geral Extraordinária realizada no 
ano findo, a IG Staub Eletrônica S.A. foi transfor- 
mada em sociedade por cotas de responsabilidado 
limitado, alterando sue razão social para 168-Com- 

Seu capital, integralizado, de Cr$ 14.350.000,00' 
ficou distribuído entre a IGB — Indústrias Gradion- 
te Brasileira S/A (CYS 14.349.992,00), Emile H, Staub 
(Cr8 4,00) e E Emílio Staub (Cr$ 4,00). Os. 
diretores nomeados pela sócia IGB — Ind. Gradien- 
te S/A foram o Sr. Emile H. Staub, para Dirotor 
Presidente, e o Sr. Eugênio Staub, para Diretor Su: 
perintendente; para os cargos de Diretor Gerente 
foram nomeados os Srs. Arthur Gerlinger “ 
Hideyo Kato. 


RESINA ACRÍLICA PARA USOS TÉCNICOS 


De ampla aplicação técnica e Industrial, está 
sendo produzida no Brasil, segundo processo ori- 
gine! suíço, pela, Prothoplast do Brasil, a resina 
acrílica “Beracryl”. E do tipo autopolimerizante. 
frio, endurecendo em 30 minutos, dispensando o 
emprego de prensa ou injetora, 

Suas características elétricas a tornam do par. 
ticular interesse para aplicações na eletro.eletrô. 
nica: tensão de ruptura: 140 kV/cm; constante dio. 
létrica a 3.000 MHz: 24; Angulo de perda a 3,000. 
Mir: 012; resistência ospecfica mínima: 10 

Dentre as utilizações sugeridas estão: encapsi 

















nas copiadoras (ferramentaria e fundição) 
ção de elementos em meios ácidos ou alcal 

Segundo Informação da Prothoplast, a resina é 
facilmente colável e emendável sem diminuição da 
resistência mecânica, que é olovada. A Berderyl é 
preparada mediante a mistura de pó e líquido em 
proporções adequadas, Para fundir-se o matarial 
uma fôrma, será preparado com maior quantid 
liquido; se o processo for a modelagem, ; 
menos liquido, de modo a obter-so consistência. 
comparável à da massa de vidraceiro. As fôrmas 
para fundição poderão ser de borracha, argil 
so, massa de algínato, madeira ou metais, 
as dimensões o a quantidado de peças a preparar. 
Depois de endurecidas, as peças podem ser fu 
radas, fresados, plalnadas, torneadas, rosqueadas e 
aparadas. 

Para mais informações, usar a fórmula do 
CATEL, mencionando o Setor PBLT86. 


PRÓXIMO NUMERO 

















Para a edição do fovereiro. a equipe redatorial 
de Antenna programou, além da outros, os seguin- 
tes artigos: 


Antena Log-Períódica para FM e TV — A pro- 
dução em massa faz com que raramente construa- 
mos os objetos que vamos utilizar, seja pela com 
plexidade apresentada na fabricação, seja pela fa 
cllidade de encontrarmos o mesmo na primeira. 
loja da esquina. Contudo, construção de objetos. 
simples constitu-se passatempo de muitos, não só 
pela diversão em si, coma, também. pelo melhor 
acabamento e grau de aperfeiçoamento obtido, nem. 
sempre possivel na produção em série. Assim, apre- 





antenna 
—“g— 








Hamsher, D — Communication System 
Engineering Handbook — The systems 
approach is applied to communications In 
this allinclusive digest of good practice. It 
covers all methods and techniques of com- 
munication — telegraphy, data transmission. 
telephony, radio and video — from. initial 
analysis O requirements through the Installa- 
tion of wires and cables. — 1957 — 600 pp, 
— ISBN 07:025960:7 — Cr$ 580,00 





MoGraw-Hill — Dictionary of Sclentific 
and Technical Terms — Referenco work for 
solentists, Ilbraria achers working 
in scionca and technology. 100.000 dofinitions; 
each has an explanatory note to show the 
part of selence, engineering fleld or Industry 
to which It belongs: 3.000 to 4,000 Illustra- 
tions. — 1974 — 1.600 pp — ISBN 045257-1 


— Cr$ 505,00 
Theory and Design of 








Huelsman, L, — 
Activo RC Circults — A conclusiva survey of 
tho active RC circuit field, based on sensivity, 
and polynomialslecomposition techniques. — 





1958 — 297 pp — ISBM 07030889 — 
Cr 85,00 


INTERNATIONAL STUDENT EDITIONS 
Desoer & Kuh — Basic Circuit Theory — 


1989 — 858 pp 


— ISBN 070165750 — 


Crs 170,00 


Kennedy, G. 


tion 


— Electronic Communica. 
— AS7O — 744 pp. — ISBN 


07-034050-1 — Cr$ 130,00 


Taub & Schilling — Principles of Com- 
munication Systems — 1971 — 514 pp. — 
ISBN 07-0525234 — CrS 145,00 

Millman & Halkias — 1 
nics — 1972 — 912 pp. — ISBN 070423156 
— Grs 130,00 

Kraus & Carver — Electromagnetics — 
1973 — 628 pp. — 


Colin, R. E — Foundations for Micro- 


wave 
070118019 — Cr$ 135,00 
À venda nos seguintes endereços das 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO: 
Rio do Janeiro — Av. Mal 

obraloja 

São Paulo — Rua Vitória 383 


Pelo Reembolso — Caixa Postal 1134 — 20-00 
— 20000 Rio de Janeiro, RJ 


Electro. 


ISBN. 070353961 — 


ing — 1966 — 590 pp. — ISBN 


Floriano 143, 
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UMA JANELA ABERTA AO MUNDO DA ELETRÔNICA 


IDIMIT 01 Regulador de Luz Eletrônico (11922) VI 
IDIM-RIT O1-A Regulador da Luz Eletrônico (1) 
1BIMaeiT 62" Imrrupior Cropuscalae (16-28 
IDIOT 03 Regulador do Cu Temporicado (tio vi 
ONT 034 Regulador da Luz Tempanzado (220 V) 


CARLOS zeITUME à CIA. 
ua 16, de Março, 240 
PETASPOLIS (RU) 


Fiorino, nseorss 
UAU RI 

CEL — COMPONENTES EuETRôNICOS 
fu Franciaco Tolentino, TO 
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ELETRÔNICA BUENOS AIRES 
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ELETRONICA YARA 
Sul Bloco O — Loja 19 


são — st 
Alo DE JANEIRO (Ra) 
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Bea República do Libano, 43 
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Rus Saigança Marinho, 109 





tour oe 
tomar Os 
Di 06 
MIT 7 
tomar ou 





Descontos especiais para escolas — Solicito catálogo e lata de preços 


!DIM-KIT — Cslsa Postal 21624 — Brooklin 01000 — São Pauo. 


mas 


Tacêmetro para Autembws (12) 
Terponzador. para Limpador de P 
Temporizador para Limpador 
Aoibfcuco do Automóvel ia) 
tie Esreboncêpica (rto-2do) 


RÁDIO PEÇAS NITEROI 
Rua Visconde de Sepetiba, 2ã0 
NITERGI A, 

RADIOTECNICA AURORA S.A. 








Rus Marechal Deodoro, 47, 7%, a/ 708 
CURITIBA ER) 

& DOR. 

A Suburbana, 10606-A 

Alo DE JANEIRO (Ri) 

Sar. 

Ay, Oilvio Mangabeira, 600 
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NATAL RN 
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O que você precisa saber 
a respeito dos modernos 


COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


está néste nôvo livro: 





Uma obra necessária ao estudante o útil sos 
profissionais o amadores de qualquer ramo da Ele- 
trônica. Em seus 12 capítulos, trata dos Resistores, 
Capacitores, Indutores, Transformadores, Válvulas 
Eletrônicas, Semicondutores, Transdutoros, Chaves, 
intenas, Condutores e Componentes Diver 
sos. Ào tratar de cada tipo, o Autor mostra a apa- 
rência física da peça, como é fabricada, 08 princi- 
pios básicos de funcionamento e suas aplicações 
típicas. Questões e respostas, para recapitulação, 
tomam a obra particularmente útil para cursos téc- 
nicos elementares o para Iniciação do grau médio. 
Os quadros de símbolos gráficos usados em Ele- 
trônica facilitam ao. neófito a interpretação de es 
quemas simbólicos dos aparelhos eletrônicos. 











TIO — Wiatara — COMPONENTES ELE-| 
TRÔNICOS: “E FACIL COMPREEM- 
DELOS — Exenpiar com 178 plgr 
mas, capa plasicada — C8 3800 








Fórmula de pedidos na primeira página desta 
revis 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


ME LOS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Bi: Avenida Marechal Floriano, 148 — 1: — Rio 
R. Vitória, 379/383 — São Paulo 
Roemboiso: Caixa Postal 1131 — 20.00 — Rio, R$ 








sentaremos a descrição completa do projeto e da 
execução de uma antena log-periódica para recep- 
cão de sinais de FM e TV de alto ganho e ol 
desempenho, de autoria de nosso colaborador Paulo. 
Edson Mazzei. O Autor fornece todos os dados 
necessários à construção da antena, que poderá ser 
executada por qualquer pessoa que tenha um mí- 
nimo de habilidade mecânica e umas poucas fer- 
ramentas. 





Conversando sobre TV em Cores — A implan- 
tação da TV em cores no Brasil velo apresentar 
um novo problema aos videotécnicos: o da repara- 
cão dos novos televisores para recepção policro. 
mática. Isto porque tanto os estabelecimentos do 
ensino, como as publicações técnicas ainda não 
estavam devidamente familiarizados com o novo 
sistema. Com o correr do tempo, a situação vem 
se modificando e começamos a atingir um nível 
melhor de informação. Dentro do espírito de sem- 
pre oferecer o melhor para o aperfeiçoamento de 
seus leitores, Antenna trará em sua edição de 
fevereiro o primeiro artigo de uma série sobre TV 
em cores, de autoria de nosso concoltuado cola 
borador Louis Facen. O Autor abordará todos os 
estágios de um TV em cores, sendo enfocados 
nesta primeira parte uma descrição geral de um 
desses aparelhos o o detector de Fil, onde encon- 
tramos uma das diferenças entre um TV monocro- 
mático e um policromático. 








Um Eficiente Gerador de Áudio — O gerador 
de áudio é um instrumento indispensável ao téc 
nico, não podendo faltar nem mesmo nos mod 

tórios dos entusiastas da Eletrônica, pelas 
aplicações a que ele se presta. O que 














em três faixas do froqdén- 
cia (15 a 200 Hz, 200Hz à 2kHz o 2 0 22kHz). O 
aparelho emprega componentes normalmente en- 
contrados no comércio especializado em material 
oe tletrônica e sua montagem é fartamente descri- 
ta, sendo fornecidos chapeado, desenho do circuito. 
impresso e fotos. 








Os Sonofletores da FBL — Para a Revista do 
Som de fevereiro, o eng. Plerro Raguenet analisa. 
tres modelos de sonofletores fabricados pela FBL 
tietrônica SA. Os modelos dos, PAS, PRB 
e PREIZ, destinam-se a diferentes utilizações, po- 
tências & programas musicais a serem reproduz. 
dos, indo de 15 a BO W musicais, e da música “pop” 
à erudita. 








Uma Parede Sonora — Dentro do sou estilo 
alegre e descontraído, nosso colaborador Nilson D. 
Martello apresentamos uma solução visando resol 
ver o problema com que os Audiófilos se defron- 
tam quando desejam reprodução estersofônica em 
ambientes de dimensões reduzidas. Com o empre- 
qo de mais um sonofletor e um potenciômetro de 
io, o Autor consegus obter resultados bastante 
significativos em salas ondo sem este recurso não 
se obteria o efeito de estoreofonia. 


Além destes, Antenna de fevereiro trará em 
suas páginas outros artigos de Igual interesse para 
seus leitores, como TVKX e outras habituais (o 
já tradicionais) seções. 000— 
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O FONTES DE ALIMENTAÇÃO 
Multiplicadores de Tensão * Jack Althouse 30 
* circuitos E COMPONENTES í 
Transistores de Potência em Paralelo * M. Helbert 35 
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O Philips 22 RH 521 





Módulo Amplificador para 3 ou 5 Watts 4 * ...... is iisssssessseeceees RR] 
Mercado do Som 
Indicador do Som 


Antonio Augusto 55 








NOTA: O titulos com a sinal 4 Indicam artigos do caráter prático 


ASSINATURAS, PUBLICIDADE E TIRAGEM 
Informações na página 17 desta revista. 
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ÍNDICE DE ANUNCIANTES 


O miximo cuidado é dispensado pula Redação na eia- 
Deração dama. Indico; contudo, a Revista não se res. 
ponaibiiza por eventuais omissões ou incorreções que 
Nele possam ocorra 
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Sistema. 

sol é 

Tab Booka 
Unitae 


uma 
Vinco 


Wilkason 








JANEIRO 1976 
VOL. 75 — Nº 1 


“comentários 
notícias 
Tetransmissões 


(Continuação da pág. 18) novembro (Vol. 74, 

nº 5), vimos alertar que O circuito é realmente 

infalível, mas produz uma queda de tensão de 1,4 

[97V por diodo) no caso de diodos de silício, e 

98V. 03V por diodo) no caso de diodos de ger 
nio, 


Portanto, se o aparelho for alimentado por 
babxa tensão (3V), esse circuito poderá causar 
problemas sérios, a ponto, inclusive, de não per. 
mitir o funcionamento do aparelho. 











Pedro Roberto Schaoffer 
(São Paulo, SP) 


“Agradecemos ao Eng. Pedro Schastfer a obser- 
vação, que procede plenamente. — GAP. 


AGRADECIMENTOS 
Sr. Diretor: 


Graças à “mamãe” Antena concluí o curso da 
treinamento em transistores. oferecido, pola Philco, 
tendo recebido meu Certificado do Conclusão nº 
01228 (ver Antena, Junho do 1874, pág. 518) 


Queria também agradocor à Philco Rádio o 
Televisão, em especial ao Departamento de Ser 
viço Nacional, o carinho o atenção dedicados a 
mim durante o Curso, enviar a todos 08 votos 
de próspero Ano. Novo. 








Rubens Bassi 
[S. Bernardo do Campo, SP) 


8 Ficamos muito satisfeitos em sabor que o pro- 
blema inicial do missivista foi plenamente resolvi. 
do e que, cumprindo sua promessa, a Philco mi- 


expedindo o respectivo Certificado de Conclusão. 
Parabéns! — GAP. 


VAI ACABAR O “DUMPING” DE CINESCÓPIOS 


O Diário Oficial da União do dia 9 de dezem- 
bro último publicou a Resolução Nº 2.630, desti- 
nada a coibir a prática do “dumplng” em cinescó- 
plos policramáticos Importados: 





O Conselho de Política A 
duições, * com amparo nos 
me TAM, de TO de Julho de 





8) “2 antine do comportamento das importações de tubo 
catódico” para televisão “de recepção a cores demonstra a 
prática do preços anormalmento baixos 





D) a prática do taie proços ancemais mas importaç 
cem atetando o adequado “desenvelvianto do” setor indur 
via da espécie 


6) pura ivitar prejuizos à indóstia nacional, tormase 
necersária a adoção de medidas que visam possibilitar à 
eablidade de sum produção intoma, resolve 


AM. 1º Estabelacar preços de 
de “tubos estódicos linescôpios 











(Continua à pbo. 30) 
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Análise Realística de 
Equipamentos de Som 
do Mercado Brasileiro 


Glossário 
(Português-Inglês) 
de Alta-Fidelidade 





PHILCO lança 


CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES 


conheça nossa atual linha de transístores e 
circuitos integrados lineares fabricados no Brasil 





























CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES TRANSISTORES DEI USO GERAL 
Ss 

PL 306: PC 1007 PD 2202 

PL 3065 PC 1008 PE 1003 PE 2001 

PL3070 PD1001 PE 1007 PE 3001 

PL3o7 PD 1002 PE 1008 PE 3002 

TRANSÍSTORES DE USO GERAL EM ÁUDIO TRANSISTORES DE MÉDIA POTÊNCIA 

TO-105 TOS 

PAGOO3 PE GOO3 " ' 

PAG005 PE 6004 PAM 6003 PBM 6003 

PB 6005 PAM 6005 PBM 6004 FD 7010 
TRANSÍSTORES DE RF. TRANSISTORES DE POTÊNCIA 

TO-82 TO-220 

PE254 PD198 PNIO 

PES55  PD201 10 

REVENDEDORES: 


São Paulo: RÁDIO EMEGE SA. - Av, Rio Branco, 301 - TRANCHAM SA. IND: COM. - Rua Santa If 
TRANSISTÉCNICA ELETRÔNICA LTDA. - Rua dos Timbiras, 208 - ELETROPAN COMP. ELETR LIDA. 
de Barros, 320 - ELETRÔNICA RUDI - Rua Santa Ifigênia, 379. 

Santos: JÉ RÁDIO COM. IND. LTDA. - Rua João Pessoa, 230. 

São José do Rio Preto: IRMÃOS NECCHILTDA - Rua General Glicério, 3027. 

Rio de Janeiro: EBICOL EMPRESA BRAS. IMP. COM. LTDA - Av, Presidente Vargas, 590 - ELETRÔNICA JACQUES. 
LTDA. - Rua Vinte de Abril 8-5, DORF- Av, Suburbana, 10506-A - ELETRA RÁDIOS LTDA - Rua República do Líbano, 40. 
Porto Alegre: COMERCIAL RÁDIO LUX LTDA. - Av, Alberto Bins, 625. 

Salvador: TV PEÇAS LTDA - Rua José Gonçalves, 46 -Loja 5. 





Para maiores informações 
FÁBRICA DE SEMICONDUTORES - DEPARTAMENTO DE VENDAS 


PEILCO RÁDIO E TELEVISÃO LTDA. -RUA SANTA VIRGÍNIA 299 PHILCO ces 


